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O Pr;:sidento da Republica dos Estados Unidos do traSin
usando da autorização constante do art. 89, n. X, da lei nti4
mero 3•232, de 5 de janeiro do corrente, anuo, resolve librai)
ao MiniSterio da Viação e Obras Publicas o credito do 625te
destinodOa pagamenlo no chefe da CSU100 telegraphica 1;1(¥
noyaz. tefegraphista de 2' classe da Repartição Geral dos Te.g
legraphos, Francisco Socrates de Sá, da gratificação do chefe
de districto, a dite -fez • jús no per iOdo de 1 de janelro a 7 dit,
fevereiro dO 1915, nos termos do art. 450, do negOlarileni4,
(11,1C baixou com o --decriMo	 9•14$, de..21' de movernbr.0

.	 .,	 .	 .
Itio (1 (., Janeiro, 10 de agosto. de 1917, 96° da Indepetri -

de•aeia e 29" da Republ i ca.

WENCESLAU BnAz P. "GOME34,

‘t*,„ Apyt(sto. .Tglarel ac	 Ne;-.)

mu.
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• Actos no PODER LEDLA•MO

• 1) 3 e l'OtOn. 3.31.7, que auter:za o Poler Executivo a abrir ereditt
• especial ao Ministerio da Fazenda, em kirtode de sentença judi-
; riana, para pagamento do que é devido a D. Alice de Andrade

l'into do Rego Molitoiro.

, ACTO-1 D3 PODER El , c:rtvo: •.	 _	 .. •
D2crete n. :f1.601, que abre ao Ministerlo da Viação o Obras Publicas

o crolito de 623$, para pagamento de, gratificação ao telcgra-
p-hista de 24 classe da Repartição Geral dos Telegraphos Frau-

sco Se:rates de S.

"Deer"o n. i2.6 -12, que concede	 "Companhia. P.',,trada de Forro
• Pau:o-Rio Grand e o direito de 'desapropriar os terrenos e bem-

iiter -s que forem necessarlos para a construção da linha forma
- que, pc,:•tindo da ramal do Paranápanenta, %á ter ás jazidas do

earvao -to valle do rio do Peixe.

Decreto n. 12.508, que abre credites cspeciaes ao Miniterio da Ta-
, :ca la 'tara (morrer á reslitituição devida á Escola de Enr..euliaria
• de Bailo lIwizonte, pelos direitos -que pagou peia impertsção'de

in•:criat destinado ao seu ensino pvotIsiioual.

li ereto o. 12.01 6, que Supprinie togares de segundos officiaos adua-
• neiros uni algumas alfandegas da lle,publica.

4).reto n. 12.607, que abre credito especial ao Ministeriu da rd-
Áonda para pagamento do que é devido a 1). Alice de •Andrade
Pinto do Rcgo Monteiro, cm t virtude de sentença judiciaria. .

DJceete n. 4.72.008,.que aumenta de mais um o numero de agentes
ftscaci dos impostos dc cansunie no Estado da Calda.

MitisteriO da Justiça —Dectrel-o de 16 do corrente.

iniuisterk,da Fazonda—Decrctos de 16 de corrente.

Iliuisterki da Guerra—Decretos de 16 do corrente.
• SCGRI1ABW1E ESTADO:

da Justiça e Nogoelos Interiores—Expediente das Directo-
rias - do Interior. Cantamilidado, Geral de Saudc Publica e da PO-

lieia do Districto. Federal.
•

Nioisterio da Fazenda— Titulos-:Expediente • das Directorias do Galii-
nete íjo 'fhesouro Nacional e da Receita Publica, da Recebedoria
dat Dis ricto tederal, da Imprensa Nacional e Diario Officio" e
quadro demonstrativo dos valores, iniportancia c quantidade das,
nota do papel-moeda existentes , ' ein circidação tip. Si de julho
findo.

Mblisterio da. Marinha —Portarias—ExpoliontO.

Mini4orio da .Guerra—Expediente. • 	 •

,Mitiaerio da Viação o Olpras Publicas—Portaria g—Expedionle das Di-
• rectorlas Geracs do Viação, Obras _Publicas, Cititabilidade, Cor-

-	 reio4 e Telegraphos c-Cwrelos, e da luspectoria.de Obras' contra
iis . 3eC.,:as. •

Tribunal (1,?. Contas--Diario dos Tribunaes—Tcroaos dc Contraelos-
-	 Cornmercial—Rendas ptil,lidas--.1\tarcas•regi;-

trW.—Editaes. .c avisos—Sociedades anonymas —Sociedades Civis
de inveiio—Annuilcios.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

• DECRETO N. 3.317 — DE 10 DE AGOSTO DE 1911.

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Ea4
•zenda, o credito especial de 24:537$495, P ara Pagamento
do que é devido c. O. Alice de Andrade Pinte do Rego
1519nt•firo, viuva do Dr. Zacharias do Rego Monteiro, ex•

• desembargador da Cinte de Appellação, em virtude fiQ
sentença judiciaria

:WENGESLAU BDAZ P. GOME,
João Pandid Cologern.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12,091	 10 DE Ar.10- 0 DE 1917;

Abre ao Ministerio da 'Viação o Obras Publicas o .credito- Eg, •
tl2W. para pagamento do gratificação ao telegraphista
2. classe da fieriarlicile Geral dos Telegrapho.s, fraaOiSCR -
Soccales de Sá

O Presidente da Republica - dos Estados Unidos do Piasil;
Faço saber que o Congresso Nacictial decretou

sanceb.,no a seguinte resolução:
Art. 1. Fica o_Presidenle	 Ilepublica autorizado 11.

abrir, pelo Ministerio da , Fazenda, o credito especial do
21:537$19'i, destinado, em 'virtude, do sentença judiciaria, Er '•
pagamento de D. Alice de Andrade. Pinto do Rego MonteirO,
iuvn do Dr. Zacharias do Bege Monteiro, ex-desembargadoe

-da Górle d.-. ppèllat[iio.• -	 -
Art. 2.° Revogam-se as disposiç0es em contrariO.0

Mio de Janeiro, IG	 agosto de 1917, 00° da Inderiendenclik
e 29° da Republica..
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roce& á Companha Estrada 'de Ferro S. Paulo Rio Grande
p direito de dasapropriar os terrenos e bendeitorias que
forem neeessarios á construcção da linha ferrea que, par-
tindo do ramal do Paranapanema, vá ter ás jazidas do
carvão do valia do rio Peio.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braail,

Zonsiderando que está contractada com a Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Orando, de accórdo com o decreto flui
mero 12.47D, de 23 de maioado corrente anilo, a construeçaiu
da linha ferrea que, - Partindo do ponto mais conveniente do
ramal do Paranapanema, da mesma, estrada S. Paulo-Riu
Grande, vá terminar lias jazidas de carvão do valle •do rio do
Peixe, passando pelos da Barra Bonito., decreta:

Artigo unieo. E' concedido á Companhia Estrada de Ferro
8. Paulo-lho Grande, contractanie da construcaão da sobre-,

"4:111a linha ferrea, o direito cia desapropriar, na Wird da le-
. ,oislação cri vigor, os terrenos e bemfeitorias .que forem nua
cessados para a mesma construeção. •

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1917, 93° da Independ
(lenda e 2R. da Republica.	 •

WE'NCESLAU Bitu P. GoarEs,
Augusto Tavares de Lyra, !

,NVENCESLAU BitAZ P. GoaiteSd
j'	 João Panaici, Calogerys:,

""NCa
'DECRETO N. 12.607.— DE 16 bt AGOSTO DE 1917

:Abre ao Ministerio 'da Fazenda o credito -especial
24:53'78405, para pagamento do que é devido a D. Alieis;
de Andrade Pinto do Rego Monteiro, viuva do Dr. Za-
charias do Rego Monteiro, cx-elesoinhar eador da Côrtie dd
Appellação, em virtude do sentença judiciaria.	 1
'0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do-Brasil.'

usando da autorização contida no art. 1° do decreto legisla-
tivo n. 3.317, de hoje datado, resolve abrir ao Ministério da
Fazenda o credito especial do 24:537$495, para Decorrer ao
pagamento do que é devido a D. Alice de Andrade Pinto dif
Rego Monteiro, viuva do Dr. Zacharias do Rego Monteirod
ex-desembargador da arte de Appellação, em virtudo 	 seao••••
tença judiciaria.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1917, 96° da Todoltetiai
dancia e 29° da Repoblica.
-	 ,•••••

	

NVENCESLAU Brt.sa P. GosfES4
s • João PancNi Calogerasié.

DECRETO N. 12.608 — DE 16 tiE ,SGOSTO DE 1911 .:-..~11:1!

:Augme'nta do mais um o numero de agentes fiscae» dos Ina-d
Postos de consumo no Estado da Bahia

O Presidente da Ropubliea dos Estados Unidos do- IlrasPa'a
osando da autorização contida no art. 132, da lei n. 3.232,
da 5 de janeiro findo, e tendo em consideração o mie consta
do processo encaminhado ao Thesouro Nacional com O officio,
da delegacia fiscal do mesmo Thesouro no Estad o da Baldai.
;sob n. 50, de 25 do julho lindo, sobre a necessidade do elevar;
do mais um o numero de agentes fiseaes para attender an‘
grande desenvolvimento da • reaoita dos impostos de consumii
na chiado do Valença, naquelle Estado, resolve aumentar do
mais um o numero de agentes fiscaes dos impostos do cola
Stnno .no Estado da Bahia, destinado ao interior.

•	 Rio do Janeiro, 16 de agosto de 1917„ 06° da InOpeti4.
diencia p ;7.9° da, Republica.

WaNcEsaau Brasa P. GnmEs; ' 1

iocIO randifi Cologereu

DECRETO N. 12.605 — DE 16 DE AGOSTO DE 1917
:Piro ao Miniaterio a Fazenda 03 creditos -especiaes

3:1788814, ouro, e 5:9038661, papel, para ()acorrer á
restituição devida á Escola de Engenharia de Ballo Ho-
rizonte, pelos direitos que pagou pela importação dO
material destinado . ao seu ensino profissional.
O Presidente da Republica dos Estados Unidas do Brasil,

-usando da autorização contida no art. 89, a. 111, da lei
Th 3.232, de 5 de janeiro do corrente anno, resolve abrir ao
Ministerio da Fazenda os creditos especiacs de, 3:17888-14,
ouro, e 3:O03,661, papol, para occorrer á restituição devida
á Escola-de Engonharia de Ballo Horizonte, pelos. direitos que
pagou 'pela importação, em 191'5, de machinas, estructuras
anetallieits e materiaes para as diversas oficinas destinadaa
ao seu ensina profissional.

-Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1917, 03° da Indepena
&meia e 20° da Republica,

NVENCESEAU Briaz P. G3MES,

Jodo Pandid Colojera

DECRETO N. 12.606 — De 16 DESGOSTO DE1017

Supprime Jogares de segundos ofticiaea aduaneiros em algua
mas alfandegas da Republica

O Presideato da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
na conformidade do art. 111 e Paragraphe unico, da lei

~filealto~~"."~•••~•~•~E~	

, DECRETO N. 1.2.602 — DE iq ne. AGOSTO DE .1917

:-I-gosto de 

n. 3.232, de 5 de janeiro ultimo, resolve supprimir, nas - al«
fandegas abaixo declaradas, os seguintes Jogares de segundos:
ofliciaes aduaneiros: ires na do Rio de Janeiro; um na dd.
Corumbá, Estado de Matto Grosso; e ires na de Santos, Estada
de S. Paulo.	 •

Rio do Janeiro, 16 de agosto 40 1017, 96° da IntlepZ-d.
dençia 22.9° da Republica.

Ministerio da Justiça e
. Negoolos Interiores
Por decreto de 16 do cerrado mez, foi no-

meado, de accórdo COM o disposto no art,
410 decreto n. 11.53), de 18 de março do'
dOla, o Dr. Aristides Novis para o togar do
professor substituto da 0° secaao da Facul-
dade de Medicina da Dahia.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 16 dd corrente, foram no-

meados
Para a -Directoria de Estati.stica Com-

lacraia):
3°O e;eripturarios, 'os 3°' da Alfandega do

Santos Arnaldo Daroasa da Andrade e Lieinio
--Fortamato ;

eseripturario, o 4° da Delegacia Fiscal
.em Pernainbuca llenato Chaves.

Para a Delegacia Fiscal no Rio Grande do.
Sol:

Delegado fiscal, em can-imissão, o confe-
rente da Alfandeoa do Rio Grande João Ca-

• placo de aleito.
Para a Delegacia Fiscal no Maranhão
1° escripturario, o conferente da alfandega

do mesmo Estado Arlindo lie Souza Martin '3 ;-
2,0 escripturario, o 3° da mesma delegacia

Luiz Tabosa Freire
3° eseripturaria, o 4,0 Benjamio Casiello

Branco ;
40 escripturario, 04° da alfandega do mesmo

Estado Flavio Góes dos Santos.
Para a Delegacia Fiscal em Pernambuco:

oseripturario, o 4° da Directoria de Esta-
tistica Commercial Noel R beiro Dantas.

Para a A Itandega do Santos:
3" escripturarios, os 3°' da • Directoria do

Estatistica Conanercial Anguat,/ Bal:badia Ba-
la:aio e Ernutt) 13ran

Para a Alfandega do Maranhão: . .
Conferente, o 1° eecripturario da in0.>dà.

alfandega Jotid Ferreira de Lima Naseimentio
.1° escripturario, o 2.° Miguel Ferreira do

Carvalho.
Para a Alfandeg,a do PRI,-

. 4° escripturario, o ft° da Delegacia Fiscal'
no Rio Grande do Sul João José Calcrinatori.

Foi exonerado, a bem do servia( .
José Lourival Mindello da Cruz do -Jogar de 2...?
e,scripturario da Delegacia Fiscal do Thesourd
Nacional no Estado da Parahyba, á vista do
processo annexo ao oleio da mesma delegaoin
fiscal n. 115, do -1 de junho ultimo o na fórma
do art. 125 da lei n. 2.921 de 5 do janeiro de
1915.

Foi aposentado o ajudante dá' offidina
impressão da Casa da Moeda"Joa guiai alertholdo
(los Santos, DOS termos do art. 121 o da lei.
a. 2.921; de Ode janeiro de 1915.

Foi declarado sem atreito o deerctode
de maio ultimo, que nomeia o 4° 9xtViturario
da Deleoacja Fiscal do Thesouro ..'cnal lio
Estado e'do Rio Cirando do Sul Joiçoikasé
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dermatori para identko3 Ioga! na Alfandcga,
do elaranbão.

—• Foram dispensados, a pedido:
O conferente da Alfandega do Rio Grande

'João Clinico do Mello do locar do inspector,:
tln cohnnisseo, da mesma alfandega
' O bachorol Luiz Sabino tio Mello do locar do
delegado dsctd, em commissao t no Estado do

Oranee do. .
•

•

batalhão do 5° regimento para o 10 batalhão
do 4°.

Os eapitães.Antonio de Bittencourt Leite da
2° companhia do 460 batalhão de caçadores
para 1° companhia do 47° e João Angusto Po-
raira desta para aqueda companhia e bata-
lhão: •

Ministerio da Marinha

Por decretos de 10 do Corrente:
Foram reformados:
A pedido o capitão da arma de cavallaria

Antonio de Carvalho Borges Sobrinho, quanto
ao tempo do serviço nos lermos do art. ia
da lei n...2...”,•; do 13 de dezembro de 1910,
e, quanto a vencimentos, de accôrdo com a

. mesma lei, combinada com o art. 107 da
de n.2.024., de 5 de janeiro do /915, incorpo-
rado á hagistaçã,o em vigor polo art. 132 da

•ilo e. 3.080, (lo 8 de janeiro de 1916, visto
contar mais de 23 annos de serviço. 	 •

De adefireo com o diapoato no art.' • i° do
decreto n. 193 A, de 30 de janeiro de 1800,
com as vantagens do' art. 13 da lei n. 2.290,
de- 13 dó deaembro de 1910, combiaado com o
art. 107 da de n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915,ineooporado á legislação em vigor pelo.
art. In da 'do n. 3.089,• de 8 de janeiro
de 101Co ta tenente José Calazans Ferreira
Parahoba, do 48° batalhão de caçadores, viSto
ter attittketo a idade para a reforma com-
pulsorWo

— • Fbram transferidos na arma de infan-
taria:	 o •

05.1Mokea Thomaz Epiphanio Oultnarries do
42° bUalliToe .do • 14° -regimento 'pe'ra o cargo
do fiset4 daalV batalhão do caeoehares; Pedro
Cabral-alestia cargo para aqUelie Watalhão o
regimento, e Amorico de Abreu Lima do 13'

Por dee elos de «ido corrente 'noz:
Foram reformados:
De accórdo tom o alvará de 16 de demi=

lito do 1790 e lei n. 2.290, de 13 de dezem-
bro de 1910, conforme pediu, o capitão do mar
e•guerra medico Dr. Augusto Pereira da Silva
•Lima, no posto em que se achan com a gra-
duação do contra-almirante, percebendo o
soldo de oua actual patente e - mais cinco
quotas de 2 sobro o referido soldo, visto
contar 30 annos, ires meaes c 14 dias dias de
serviço;

Do confermidade com o alvará do 16 de
dezembro de 1790 e lei n. 2.290, de 13 de
dezembro de 1910, conforme pediu, o capitão
de mar o guerra medico lea Thomaz de
Aquino Gaspar, no posto em que se acha e a
graduação de contra-almirante, percebendo o
soldo de sua actual patente e mais sete quo-
tas de 2 le sobre o rererido soldo, visto contar
32 annos, dons alues e sete dias de ser-
eico;

De conto ?miriade com o alvará de 16 de
dezembro de 1700, lei n. 2.299, de 13 de de-
zembro de 1010, e decreto n. 9.874, de 13 de
novembro do 1912, o capitão do corveta en-
genheiro reachinista Arthur Leopo/dino Aran-
tos, conforme pediu, no mesmo posto, com o
soldo de sua actual patente e a graduação de
capitão de fragata engengeiro maehinista,
'percObendo mais seis quotas de 2 °e, sobre o
respectivo toldo aniniaavIsto contar 30 armes,
:seis meses e natro dias de serviço.

Ministerio da Guerra',

Expediente de 14 de agosto de 191'7• ••	 •
DIRECTORI.S.	 CONTABILIMDE

Solicitaram-se ao alinistorio da Fazenda:
Os 'seguintes pagamentos no • Theeouro Na-

cional:
Do 100$, do aluguel, relativo a julho findo,

•cla sala das audiencias do Juizo da 7° Preteria
Civel (aviso n. 3.216);

De 29:8223180, da folha, relativa a julho
findo, do pessoal de nomeaç'ão do director e
'do administrador • do Hospital Nacional . de
Alienados (aviso n. 3.217)
• De 1:490, do refeições fornecidas- aos mem-
bros do Tribunal do Jury, n6 periodo de 21 a
27 de julho findo (aviso n, 3.219)4-—.•

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores
— Directoria do Interior ,— 2' secção — Pá()
do Janeiro, 14 do agosto de 1917: •

Em officio 11. 1.115, do 26 do julho pro-
ximo findo,- cousultaes si essa directoria está
autorizada a considerar os pharmaccuticas
diplomados pela Faculdade Ila,hoemanolana
aptos para todos os onistéree da profissão
pharmaceutica, podendo dirigir pharmacias
altopatilicaa, ou si semento deverão ser con-
si-leraclos habilitados para dirigir pharmacias
hommopathicas.

Em resposta, e á vista da informação con-
:stante do aduche() oficio, declaro-vos que deve
ser suspensa a autorização para o registro
dos respectivos diplomas, o qual ó poderá
ser feito si aquella faculdade -se subrnetter ao
reCimen do decreto ii. 11.530, de 18 do
março de 1915.

Saude e fraternidade. — Carlos Illaximi-

tieiiánao o_ Sr. director geral de Sande Pu-

,	 Requerimentos despachados

José Amaro da Silva, pedindo matricida ha
Escola .de Pharmacia o Odontologia de Juiz de
Féra. — Não ha que deferir.

Altino Magno de Carvalho, alumno appro-
vado no 3° ann6 do curso de engenharia civil,
da Escola Polytechnica' do Rio do Janeiro, pe-
dindo concessão do titulo de engenheiro geo-
grapho.—Indeforldo, pelas razões pelas gimes
não foram ai tendidos alumnos da., Escola Poly-
technica da Bahia.

•

Expediente de 14 de agosto de 1917
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Solicitou-se ao Ministerio da .Fazedda pro-
videncias afim de eme, pela Alfandega desta
Capital, sejam despachados, livres do direitos,
quatro volumes, vindos de Nova York, pelo
vapor Minas Coroes, com •a marca Lablio-
theca Nacional, e os ns. 1.069 a 1.071 o 9.071,
contendo livros destinados ao serviço de per-
mutações internacionaeS.

1~nel

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores

A entrega, no Thasouro Nacional, I das se-
guintes quantias:

De 1:5683e81, ao director da Colonia
reccional dos Dons Bios, para occorrer ao pa- •
comento da Uma, relativa a julho findo, do
pessoal eubalteroo daquella colonia (avis0

3.218) ;
De 21:0755863, ao provedor da Santa Casa

do Misericordia desta capital, -para paga-
mento cie meta de da deepeza feita com o
custeio do hospital de Nossa Senhora das
laceres, cm Cascadura, nos meses de maio O
junho ultimos (aviso n. 3.22));

De 3:7133767, ao d irector da Colonia Cor- .
raccional dos Dous Rios, para occorrer ao pa-
gamento das folhas, relativas_ aos meses de
alinho e julho ultimos, do pessoal de nomeação
daquelle estabeleciniento (aviso n. 3.22.2).
•As seguintes distribuições de creditos: 	 •
Do 60)$, á Delegac.a Fiscal em Mama Ge-

rácse. para pagamento, no corrente armo, d.A
coligiam que compete-ao conego José Caetano
de Faria (aviso n. 3:203);

De 45$320, á aludiria delegacia, para °ocor-
rer • ao pagamento da conta da Companhia
Mogyana do EePadas de Ferro, proveniente
do passagens concedidas em maio ultimo,
requisição do juiz seccional naquelle Estado
(aviso n. 3.207) •

De 800$, á Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia, para pagamento da congrna que com-
poto, no corrente anuo, ao padre José Basilio

-Pereira (aviso II. 3.209);
De 20$, á Delegacia Fiscal no Espirito Santo,

para pagamento a Pedro José Aboulib, .do
froteade armados para o serviço eleitoral, do
conforiniclado com o documento rematado
(aviso ti. 3.211):

Do 278$160; á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, para pagamento da conta de L. P.
Bareenos & Comp., relativa a fornecimentos'
feitos, no corrente armo, para o serviço elei-
toral (avisa n. 3.e13).	 •

Au mesmo ministerio solicitaram-se provi-
dencias no sentido de ser indemnizado no The-
aouro Nacional o thesourairo do Corpo ele
Bombeiros desta Capital, capitão Antonio Fer-
i-landes, da quantia do 11:8423488, por elle
applieada, em- julho finam em despezas do
prompto pagamento, fé, ias dos oporarioS e
gratificações para roei lencia do olliciaes da-
queda corporação (aviso n.

Expediente do Sr. director geral:
A' Directoria da Despesa Publica do The-

sonro Nacional foram transmittidos, com o .
respectivo processo, os titules do montepio
de D. Cloris Varella Barradas, filha maior
solteira do ministro aposentado do Supremo
Tribunal Federal, Dr. Joaquim da Costa Bar-
radas, afim de que reverta, á mesma habili-
tando, a pense° deixada por D. Zuhnira Frae
silo Vai:alia. Borradas, viuvo do alludido coa- •
tribuinte (oficio n. 112)

Ao director do Gabinete do Ministerio da
Fazenda foi rostauldo o processo do habilita-
ção de montepio de D. Isabel Maria Marques,

- falta maior e solteira de Antonio Cassiano
Marques, guarda da sande do porto do Es;
tado do Pará, aemmonhaio de nova ceai-

. dão de bap`esno da referida habilitada (offi-
cio il. 113)';

Declarou-se ao delegado fiscal do Thosouro
Nacional no Estado do Piaully, que 09 depoi-
mentos da justificação junta ao processo, ora
rernettida á mesma delegacia, de habilitaça0
de montepio de D. Fil»nena da FonseowLima
e dos monoree Osmar,: Neuza, Fenelon, Luc as
Evangelista, Francisca, Bernardino, Jabery,
Philomana é Iracema, viera e filhos ,le Fone-
lon Coelho Lima, guarda do saudo do.. porto
de -Parnahyba, não satisfaze° a ,oxigenem
desta diroctoria, visto não se referirem a fi-
lhos naturans roce • liocidos daquello funccie-
Dario nem declaratem si 03 1110311193 habil'. •

0.n••nn•	 	 1.11ffiln	 •



tandos mechara qualquer pensão dos cofres
litibilteà (officio n. 1.1.4);

Aos Srs. dieeetores geraes - das Directoras
ilo Intetliár e da Jastiça. desta Secretaria do
Feltades Secretario do Supremo Tribunal Fe-
deral, presidente da arte do Appellaçao,
juizes federaes da ia o 2a Varas desta Capital,

a do Territorio do Acre o dos Estados da União,
counnandante da Brigada Policial e Corpo de
Bombeiros, chefe de Policia desta Capital, di-
rectores da . Casa de Detenção, Correcção., Ar-
ehivo Nacional, Assistencia, a Alienadas, Di-
rectoria Geral de Saude Publica, das Facul-
dades de Medicina da Bahia o do Rio de Ja-
neiro, Faculdades do Direito de S.. Paulo o
Recife

'
 Escola Nacional de Delias Artes, Insti-

tutos de Musica, Surdos-Macios e Benjamin
Consta.nt, Escola Polytochnica, Bibliotheca.
Nacional, Instituto Oswaldo -Cruz e Collegio
redro 11, foi expedida a seguinte circular,

i15, desta data:
«Para regularidade do serviço o no intuito

de facilitar o andamento dos processos de ha-•
bilitação de montepio, que deverão ser ini-
ciados nesta directoria, incumbida de super-
intender esse serviço, solicito providencieis no
sentido de serem remettidas, com brevidade,
a esta mesma directoria, as declarações cle
familia dos contribuintes dessa repactição,
que ainda não cumpriram as disposições do
art. 27 do decreto ti. 912 A, de 31 de outu-
bro do 1890.

Sande e fraternidade.—Roclrepies Dai.bosa,_
director geral.»
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Governo da Bolivia que concede livre transite)
aos produtos peruanos exportados pela Aia
fandega. de San Lorelizo, via Cabija.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Er:1
03 protestos de minha alta estima e mui
tineta consideração.

— Sr. 1° secretario da Camara. dos Depue,
taoos:

N. 41 — Em seluelo ao pedido de informa::
ções que me foi feito no officio de V. Foe,s,
n. 203, de 9 do corrente, tenho a honra do
enviar a V. Ex. o incluso mapa contendi
as indicações precisas sobre os nomes dos va•-;
pores aUemães existeutea nos poros
loiros e as iroportancias de taxas per estes de-
vidas, com o que ficam respondidos os que'e
sitos a o p do citado oficio.

Os doas outros quesitos referom-se a meZ
teria concernente a serviços a cargo • ! o Minis-
-Caio das Relações Exteriores, sobre 03 mune
nenhuma informação pode dar este minis-

terli°eiReitero a V. Ex. os meus protestos de cle-i
veda estima e consideração.	 •

3° districto:
José Rodrigues da Malta (2.636),—Certi-

fique-se.
districto:

Antonio Lauro (2.100).—Certifique-se. •
Nunes ec Tavares (2.619).— Certifique-se.

diS 10.. O .
José de Almeida (2.506):—Certifiquesse.

8° districto:
Salim Khallil Tannuri (2.560). — Cotei&

qtle•Se.
0 3 districto:

João Lopes de Araujo (2.330). — Deferido,
1103 termos do parecer.

Secção de expediente:. •
Jovitá Torres da Cunha e outro (2„63-,).—

Certifique-se.
Nicolait Pereira Jardim (2.323).—Deferido.

Sução de pharmacia:
Elias Nunes Lopes (373).— Compareça a di-

rectoria.
Raul Ifargreaves (S13).—Archive-se.
Iluinborto Helario da Silveira (a8t).—Dee

ferido.	 •
Benjamin Simon (385). — Deferido, pagos 03

emolumentos.

Expedienta de 16 de agosto de 1917
DIRECTORIA GERAL DE SAIIDE PELICA •

Bespondeu-se ao inspector dos Exgotoa da,
Capital Feleral, o oficio n. 253 D, de 1,0
torrente mar.

Remetteram-se	 •
Ao Sr. ministro, a cópia do oficio do dire-

ctor do Hospital S. Sebastião, relativamento
substituiçlo do carvão pela lenha, naquello

hospital. e as informações referentes ao
assumpto constante do aviso n. 62-S, de 4 do
junho eroximo passado

Ao director geral de Contabilidade deste
Ministerio, as informações relativas ao'
assumpto constante do oficio n. 2.939, do
20 de julho proximo findo, o a conta na bus
portancia de 300$, de Manoel Francisco Qua-
dros, relativa ao aluguel do 10 e 2° andar do
predio da rua do Mercado n. 3, occupado
pela inspectoria de Saud° do Porto, vencido
om 30 de julho do corrente anuo;

Ao director da Estrada do Ferro Central dp
Brasil, os laudos do inspecção do saudo de
José Ribeiro dos Santos Souza, Heitor Ignacia
Posada c Diogo Maria dos Reis -

'Ao chefe de Policia do Distriao Federal, os
do Octavio Carrilho da Fonseca e Silva
Francisco Corssosimo :

Ao director geral da Imprensa Nacional, eS'
tle Armando Bernardes do Souza c IX. Maria

sebristina Correa de Avellar.

.PC1. 1(001.01100 'desrgicTiaddl

I° districto:	 •
Alvaro do AroeeMena, N'obrega (2.513Y.;

Tieforido.
José Calazans do Almeida (2.499).—Como

.'equer. •
4° districto:

Antonio Gavinha (2.302),—Concedo 30 diaá.
Iara inicio das obras.

Colaço ec Pereira (2.32/).—Certifique-se.
Major José Santos (2.595). — Certifique-seo
Jesus FernandO3 Lourcir0 (2:020),—Certie

.egee10-Se.

Policia do District° Federal
• Por actos de 17 do corrente, obteve 30 dias
do licença para tratamento de saude o escre-
ventos:1(1'1.3° districto policial Octavio Carri-
lho da Fonseca e Silva, , sendo nomeado inte-
rinamente, em sua substituição, Raul de Aze-
vedo Ramos.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 16 do corrente:
Foram nomeados:
Elysio Alves da Bocha para o legar de col.-

Motor das rendas fedemos em Allemão, Estado
de Goyaz;

Domingos Nelson Gondiin para identico le-
gar em Riacho do Sane:alma, Estado da
Bahia.

Foram exonerados, a pedido:
João Bonifacio Capistrano do logar de collo-

ótor das rendas federaes em Mima°, Estado
de Goyaz;

José Martins Leite Cavalcanti do de escri-
vão da collectoria das mesmas rendas eni Jár-
Will, Estado do Ceará.

Foi declarado sem effeito o titulo de 8 cie
agosto do 1016 que nomeou José Francisco do
Araujo Alfaiate para o legar do collector das
rendas federaes em Riacho de SaneAnna, Es-
tado da Bahia, por não haver sido prestada a•
respectiva fiança no praso legal.

Directoria . do Gabinete do nesoura
Nacional

EXPEDIENTE Do se: atiNtsemo	 •

AdditamMo ao do dia 16 'cie agosto ik 1917

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 120—Tenho a honra de agradecer a

V. Ex. a remessa que me fez, em aviso n. 82
de 17 do julho proximo findo, de varios reta-
lhas de jornaes, enviados pela legação era
Paris, tratando da prohibição do importaçãoo
em França, de mercadorias estrangeiras.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Exa
os protestos de minha alta estima e mui di5-
tineta consideração.

N. 121—Tenho a honra do agradecer a.
V. Ex. a ramessa que me fez, em aviso É. 44,
do 17 de julho proximo findo, de varios reta-
lhos do jornal E/ Comercio, enviados pelo con-
sulado opa No itesC ontendo a resolução do•

Dia 17

—gr. ministro da Agricultura., Industria
Corem creio:

N. 1.05.—Tenho a honra de transmieir-to'
para os devidos fins, o incluso processo rela
tivo á divida na importando de 4305'920;
parte da de 1:070090, de que é credora a
Great Western of Brasil Ilailway C a, Liinitedeo
proveniente do passagens, transoorte de ba-:
orogen% animaes, carga e expe eição de tee
legrammait, por couta desse ministerio,
exercido do 1913, o qual foi, por e,quivoco,:
enviado á Directoria da Despeza 'Fubica coiu.
o oficio n. 74, de 26 do abril ultimo, da Deles
gac!a. Fiscal no Estado de Pernambuco.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 103—Tenho a honra de transmittir-voae
para os devidos fins, o incluso processo rela-
tivo á divida na importando de 4:013327'j,
parte da de 4:028$270, do que é credora a
Great Western of Brasil Rallway Companyo
Limited, proveniente do fornecimentos do
passagens , transporte de bagagens, merca-
donas e expedição de telegrammas, por conta
desse ministerio, no exercido de 1014, o qual. •
foi, por equivoco, envia% á Directoria da
Despeza Publica com o officio n. 75. de 20 de
abril ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado do
Pernambuco.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideraoão.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pue •
blicas:

N. 313—Em resposta ao vosso aviso n•1.700;
de 3 de junho ultimo, tenho a honra de de-
clarar-vos haver sido attenclida a solicitação
no mesmo feita, no sentido de ser sustada á.
lavratura da escriptura de acquiSiçãO dos ter-
renos situadoá na explanada de Santa Barbara
e desapropriados pela Estrada de Ferro Ceiss
tral do Brasil.

Reitero-vos os meus protestos ch) devada; •
estima e consideração.

N. 314 — Com referencia ao vosso avisei
n. 568, do 28 de junho ultimo, peço vos diga
neis de informar em que data o chefe do
secos da administração dos Correios do Paráo
José Duarte de Paula Pimento', solicitou anee
damento de seu processo de aposentadoria
satisfez a ultima exigencia para que dito proe.e
cesso fosse ultimado, afim do se poder d9teti;;.‘".
minar o eia em que deverá partir 0 abona
dos seus vencimentos de inactivo.	 .

Reitero-vos os Meus protestos de ekeada
estima e consideração.

N. 313 — Remettenclo o incluso proceseo4i
vindo da Delegacia Fiscal em Matto Grose
com O officio n.. 238, de 43:de julho proxinib



findo, e relativo ao aforamonto de uma área
de terreno de marmitas na ilha frouteira á
cidade de Corumbá.; naquello Es tado, reque-
rido por José iguacio Quitara), rogo vos diga
aseis de emittir parecer a respeito. •
. Reitero vos os metas protestos de elevada
estima e coneileraaão.

N. 316 -- Ihtvendo a Delegacia Fiscal em
Minas Guises transinittido com o ficio n. 71,
de 8 de jimbo ult.mo, A COMMUllifin5.0 do
ogente fiscal da 2 4 cireurnsexipialo do Estado,
lallas Pio Monteiro da Silva, sobre o facto doa
avultas do estação da Companhia Mogyana
do Estradas de Fero, no trecho de Tnylity
Goaxiipa, e da Companhia ROde Sul Mineira
o Empreza de Nave,gação de Sapucahy se
recusarem a Prosou OS dados neces.sarioa
para a fiscalisarao do imposto da transpoéte,

peço aos digneis 'de adoptar as providencias
que o casa requer.

Beitero-vos 03 DIOU3 protestos de elevada
estima c Oonsideraçao.

— Sr. presidente do Banco do Brasil
N. 20 — Com referencia ao vosso oficio do

lado março do corrente armo, sobre a im-
portancia de 1:909a509, que figura na conta
especial n. 12 dessc banco com o Thesouro,
relativa ao periolo do maio a 16 de outubro
de t0.1.6 o proveniente do telograannas cape-
(aios duranto o 10 semestre do mesmo omno,

• pcoo-vos informeis si os telogrammos foram
passados para o iuterior ou para o colorar,
discrinauancla a despoza no casa de haver te-
legranunas rara o interior a para o exterior.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 11-11ecommendo-vos envieis ao •he.

souro os processos mis vos remetti com as
ordens us. 471, 480. 481, 493 e 492, respecti-
vamenle, -de 20, 23, 2; e 26 de junho proxituo

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
. N. 11.0—Ilemetto- vos, para os devidos fins,

ropia 'authentica do decreto n. 12.634, do
hontem, que autoriza este minieterio 3
(imitar, em notas de Thosouro Nacional, ata a
quantia de 1,50.000: 000$009. 	 -

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consileraalo.

EXPEDIDNTE DO SIG, bIncen:in
ridditamen(o ao do dia 14 do agosto de 1917

-	 Sr. inspector da Caixa do Amortizsçao
N. 100-1fim de..pie vos sirvaes de assignar

as apolices juntas. remotto-vos o processo en-
caminhado ao Thesouro com vosso oficio
ti. 487, de 2r) do julho ultimo, o relativo á
substituição de apoleais extraviadas, pertca-
rentes á Santa Casa do Miserierdia da calado
de Campinas.

—Sr. delogado fiscal no Pará:
N. 177—Fle4ituo-vos o incluso processo en-

caminhado com o vosso oficio n. 61. , de io
de julho lindo, e relativo fL ubstituição de
acta apolices da divida publica da União, per-
toncentes a João (toneis e outros, afim de
que depois de puldicados pelos interessados
novos annuncios do extravio, segundo as exi-
gencias da circular si. 361 do dde dezembro
de 1911, seja o processo remettido com as ne-
cessarias informaçi5es sobro a inscripção das
mesmas apolices, i fui feita originarsmente
ou em virtude de transferencia, como tombem
41 está° gravacals de quitesques ciais e, final-
mente, si Idem sido recebidos 03 respectivos
juros.

Aia 13
Sr. director geral da Imprensa Nacional:.

• N. 1.00—Transmittindo-Vas o incluso reque-
rimento em que o escrevente dessa repartição,
Julio Andrade Pinheiro do Carvalho, sAicita
4in amo da ljaellaa, aaln yenc iiikeo.t" :te.	 .

1
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termos do art. 89, afinca XVIII, da lei 2° esci . otorario da:De-ioga-cá Fiscal -ero Mit4
n	 5	 ift. 3.232, de de janeiro ultimo, peço-vos ih- 	 eracie, esostris Nogueira Pires Camargo•
gueis de emittir parecer a respeito.	 N. 3L-Declaro-voa, para os fins cor

— Sr. director presidened do Llovd Bra-
l

mentes', qI30 O Sr. ~astro, tendo prosem o ii'

	

t	 . • processo traasmittido á Directoria da Receia-
zilalci.r°2:05—Communico-voss, para os fios cotio.- Publica com o vosso officio n. 83, de 10 (til'

abril ultimo, relativo ao recurso interposto.
;dentes. que o Sr. ministro, attendendo ao por Vimosa & Cotnp. do acto da InapectoriOaque solicitou o Sr. ministro da Guerra, em
carta desta data, . resolveu recom	 da And:lega de Pelotas, mandando classifi-a

mendar-voo cor corno «cadeados de, ferro da qualquerprovidencieis para que a agencia desse Lloyd qualidade, taxa de 3, por kilo, art. 725 da
em New-York receba o despache para esta tarifa em vigor, a mercadoria que OS recori.capital, com a maior brevidade, um conver- reates submetteram a despacho pela 5' addia.SOL. Tropelias, que á mesma agencia deverá ção da nota de importação n. 2.322; de ou=ser entregue pela Tropenas, Converter Com- tpany,	 n. 2.213, Nostrand Brockli Nova-ubro do atino passado, como «cadeados do

ferro Comum», taxa de 803 réis por kilo!York.
N. 412—Communicando haver o Sr. mi- art. 725, resolveu, por acto de 11 do cora

rente, negar provimento ao alludido recurso;nistro deferido, em 29 do junho fluido, o ro- aisto ter sido a mercadoria em questão bana
querimento em que \avalia Leite Ribeiro O claa;ificada pela alfandega recorrida.outros, da Sociedade Anonyma Companhia. N. 313—Declaroams, para os fins conveni-Brasileira de Transmite, Luz e Forca, pedem entes, que o Sr. ministro, tendo presente oseja sustada a cobrança judicia: iniciada processo encaminhado á Directoria da Receitacontra si, para pagamento do imposto de Publica com o VOSS) ()TiC.i0	 de 25 dedustrias e profissões, a que, polo exercicio do abril ultimo, em que recorreis da decisio pela.
cargas na directoria da sociedadd, estavam os qual mantivestes a da liispectori:i da Alfan-remerentes obrigados, desde 1914 . , cabe-me dega dessa Capital, que julgara improceitudorestituir-vos, incluso , os documentos de fas.
a	 respectivo o auto de infracção do regulainonto do ias-O do	 processo. posto do consumo lavrado em 29 do dezoni-• O

— Sr. delegado fiscal no Maranhão : 	 bro de 1,910, contra Pasquale Barberis &Como
No Go — liemeao-vos a inclusa portaria de por falta de rotules em teci-los 	 venderan;

13 do corronte, concedendo seis mezes de a José G:acomuzd dessa . 	
pe

qpraça ‘,. sob funda-
licença ao ajudante de guarda-atei'alfaia-mento do se trotá de mercadoria de proim-
(lega desse Estado, Raymundo Carlos da detida estrangeira segundo provaram os au.
Almeida Sobral.	 toados, resolveu, por despacho de 13 do vi-

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes : 	 gente, negar provimento ao vosso roeurso na-
N. 100 — Remetto-vos o incluso titulo de officio, clara confirmar a decisão recorri:ia.

7 do corrente, nomeando colector federal em Sr. delegado fiscal em Santa Cotim-
Monte Alegre, nosso Estado, Onofre Pinto do nina:
Moraes. .	 51—Declaro-vos, para 03 fins conveni-N, 161 — Ilemetto-vos o incluso decreto de entes, que o Sr. ministro, á vista do aviso do16 do corrente, nomeando para identico logar Miiiisterio da Guerra ti. 1.061. de O do vi-
dega do Rio Grande,
nessa repartição, o 2° escripturario	 Anu- gente, resolveu por acto do dia immediatoWestremundo Arthemio
Coelho	 permittir o despacho das tres caixas conteniat

emingardas para caça, destiaaolas a MofinosN. 162' — Remetto-vos o incluso titulo da & Filho e de que trata o vosso officio n. 48_11 do vigente, nomeando João do Nascimento
Silva, e,crivão federal em Montes Claros, " 18 de iulb° P"xim° "do.—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
11033-3 Estado.

— Sr. delegado fiscal no Pará :	 N. O60—Rometto-vos o incluso decreto de
31 de maio findo, nomeando, a pedido, paraN. 170 — Remetto-vos o incluso decreto do 'identico togar nessa repartição, 4° escriptti-11 do mo.: findo, nomeando contador dessa rario	 Delegaria Fiscal no Dia Grande dorepartiçào, o I.° escriptura rio da do Maranhao,

Franctsco Ilaymundo Corra e Castre.Sul,Aunando Carneiro da, Cunha661	 nenietto-vos o incluso decreto de—Sr. delegado fiscal no Paraná: lu do corrente, nomeando ajudante do guiar-

que o Sr. ministro, á vista da exposição que
N. 8J—Dcclaro-vos, para os devidos fins, da-mui' da Arandega desse Eslado o guarda*

mói. da do Pernambuco, Godofrcdo Leal Fa-lhe apresentastes em 30 do mez findo, resol-
veu, por acto de 9 do corrente, approvar o glic'll'as•N. si62	 Declaro-vos, para os fins conve.
que alli propinastes para a tomada das contas Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
das collectorias das rendas federaes nesse Es-
tado, que, aliás, é o regimon adoptado na or- processo transmittido á Directoria da Deceita
dom ti. 13. de 5 do março de 1009, á Mon- 'tiblica com o vosso officio n. 180, de 12 do

da Fiscal de Minas Ceraes, junta por cópia. abril ultimo, relativo ao recurso interpostopor Aincrico Martins Bassila, da decisão da
—Si'. delegado fiscal em Pernambuco:N. 20'k—Ilemettoovos a inclusa portaria do •lfan lega de Saidos, mandando . classificar

a.
ia do corrente, concedendo seis mexes d 	 como «Lacas com cabos de moleira par trilo

nfim	
,,,„,

	

e liceu-	 A. „„
ca ao cellector federal ete Páo e, nesse 	 '" '"" "" '"00 réu, p01' unidade.

Êstado, Fortunato	 Pessoa-,de M- art. 703 da tarifa, a mercadoria submetida

buquerm te.	 desprollso pela 24 addlçao da oota de impor-
taçáo n. 50.432, novembro de 1016, remia

• —Sr. delegado fiscal no Piaulir: vou, por acto de 11 do corrente, dar provi-
N. 46 —Ilemetto-vos a inclusa portaria de mento aõ ailudido recurso, para o fim de

13 co corrente, concedendo quatro mexes dó mandar classificar a mercadoria cro aprisco
licença a Bonedicto Franc'sco Ribeiro, con- na : a parte do art. 793 da tarifa em rigor,
tador dessa repartição. - 	 taxa de 900 réis, por kilo, R. 50 4/„. classe 28,

N. 47— Ilemetto-vos a inclusa portaria do de aceôrdo com a Alfande mr do Rio	 Ja-.	 .-
13 do corrente, concedendo cinco mexes de useiro.
licença, ao 2° escripturario da Alfandega da . N. 663 — Declaro-vos

'
 para os fins couve-

Parnahyba, nesse Esta.do Luiz Menezes Gil. 	 !dentes, que o Sr. ministro, tendo presebto
— Sr. delegado fiscal no Rio .Grando do processo encaminhado á Directoria da Re-

celta Publica com o voso officio o. 370, de.
N. 311-- Ttemetto-vos o incluso docreto de 2 de julho ulIimo, relativo ao recurso inter-

16 do Vigente nomeando para identico togar posto pelo Dr. Antonio Alvaros Lobo da doei-
na alfaude oa do Rio Graade nesse Estado, o sad da Colleotoria Federal de Limeira que 9
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tgara ao pagamento da•quantiao -cia• 6005,
multa e diferença de registro do sua fa-

brica de aguardente, naquilo municipio, re-
Olveu, por despacho de 23 do mesmo mez,
RIO tornar conhecimento do alludido recurso,
por estar perempto.

N. 661 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo preoente o
processo transm ttido á Directora da Receita
Pubfica com o vosso officio ri: 203, de 20 de
abril ultimo, relativo ao recurso interposto
por R. Franco, do acto da inspcctoria da Al-
fândega de Santos, mandando classificar
como «papel para escrever», da taxa de

réis por kilo, art. 612 da Tarifa , a mer-
cadoria submetia a despacho pelas notas de
importação ns. 6.501/5 e 6.611, do fevereiro
do corrente armo, como «papel assetinado
para impressão», da taxa de 100 réis por
kilo, art. 612 da tarifa em vigor, Il. 15
classe 19°, resolveu, por acto de 11 do cor-
rente, dar provimento 'ao alludido recurso,
visto a mercadoria em questão ter sido bem
despachada pelo recorrente.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 60 - Ilemetto-vos o incluso decreto de

5 do mez findo, nomeando 1° escripturario da
alfandega desse Estado o 2° Antonio do Car-
valho Nobre.

-	 irectoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SIt. DIRECTOD,

Dia 16 de afjosto de 1917

'Sr. iuspector da Alfandega do- Rio de Ja'-
neiro:

N. 47-Solicito vossas ordens no sentido de
ser enviada a esta directoria o processo que
foi remei tilo a essa repartição com a ordem
da Directoria do Gabinete n. 735, de 2'T de
julho ultimo,

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará:

N. 18-Para ser cumprido o despacho desta
directoria, ox'aralo a fls. .53 .verso, remetto-
vos o hicluso processo de restituicao de direi-
tos da Empreza , Cearense de Navegação e
Pesca, que acompanhou o officio dessa dele-
gacia n...32, de 27 de junho siltirno..

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Rio Grande do Scl:
. N. 59-Para ser satisfeito o despacho desta
directoria exarado a fls. 10, remetto-vos o
processo de restituição de direitos .da Urina.
C. Coo- oiça° co Comp., que acompanhou o
officio dessa delegacia n. 1.01, de 23. de junho
v.or,-	 •

Portaria
, N. i4-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional devolve, ao Sr. collector
das rendas federaes de Barra Mansa o in-
cluso processo de infracção do regulamento do
imposto de 'consumo instaurado contra Oli-
veira & Corrêa, afim de satisfazer a °vigendo
da 2' Sub-directoria.

Denizot. - Averbe-se a mudança.
Vieira& Magalhães. - Pago o imposto em

cobrança, e apresentada a patente de regis-
tro, transfira-se..

Hermann Maria Wellisck. - Deferido. •
Thomaz Sitias. -- Complete o solto do

doer:m(310A e revalide o seno da presente
petição.

Antonio Gonçalves Fontes. - Complete o
solto do documento.

João Paulino Teixeira. - Idem.
Ubaldino Amaral	 - Averbe-Se a M11.•

dança.
José Antcnio Carvalho. - Prove o alio-

gado.
José Pereira Comp."- Idem.
Manoel Fraga c outros. - A' vista do pa-

recer, indeferido.
F. Silva & Comp. - A' 2 Sttb-directoria.
Benovides Pinna, & Comp.-Archive-se. Re-

queira a certidão em separado, querendo.
Ceorgina Fertiandos.-Legaliae o documens

to, na fôrma do parecer.
Alberto José Co ai) a .---Id0111.
Vieira & Filio).--Paguem o debito.
Augusto Ribeiro Vaz.-Transfira-se.
Manoel Passos Vianna.-Sini, sob recibo.
Abreu & Abreu.-Idem.
A. P. Figueiredo & COMp.-Idorn.
Gaspar Silva.-Idem.
Neves & Castanheiras.-Prove o allegado.
Faustino
frodrigues & Santos.-Inscrevam-se de ac-

eérdo com • o parecer.
Constantino Machado.-Prove o allegado.
Lodo & Roffomi.-Idem.
Rosa Fernandes e outras.-Idem.
José Costa Lopes.-Idem.
Oscar Sloboans.-Pagne o debito.
Dr. Eugenio Voltada° Catta Preta.-Aver-

be-se a mudança.
Angusto liodrigucs Perpetuo.-Já estando

attendido, aclive-se. 	 .
Dr. Benjainin Henrique de Mattos.-Re-

duza-se. em 1918, a 3:600, o valor locativo
da immovelt

41ves Teixeira. & Comp.-Pago o imposto
em cobrança, transfira-se. Imponho a mul:a
do 50$, grão minimo, nos termos do parecer.

M. Couto. & Silva.-Averbe-se a mudança
sob o valor lecativo de 3005000.

A. Marques Sampaio. - Satisfaça a exi.

Paulo Antonio Ferreira. - Annulle-se a di-
vida de 1.911, oficiando-se á Procuradoria e
procedendo-se nesta repartição- de accUrdo
com o parecer. Junto-so as certidões cancel-
ladas e volte o processo.

Frederico Bichou. - Reduzam-se os valoros
locativos no corrente exercido de accérdo
com o parecer.

NValter 11, Martins.	 A' 2' Sub-diro-
Coda.

Felippe Nicolau Sabba. - Complete o solto
do documento.

Francisco Silva, Cravo .-Idem .
José Fernandes Oliveira. - Pago o imposto

42.m cobrança,. transfira-se.
Vt'itold Tryling. - Completo o sello do do-

cumento.
Francisco Coelho Oliveira, - Prove o alie-

gado.
Constando Glass.-Idem.
José Pires.-Idem.
Comes & Comi). - Pago o imposto em co.i

Lrança, transfira-se.
Sylvestre Moreira. -Transfira-se.
J. Pinheiro & Irmãos. - Prove o direito

d;s7or. .
....eollor Peixoto Padrenosso. - Complete O

solto do documento.
Manoel Martins.	 Provo o alie-gado.
José Transmontano Pinto.-Transfira-sex' •

Accacio Cabral Leandro.-Satisfaça a exi-,
gencia.

- Carlos Lima.-Inscreva-se, no3 termos do
p a recor.

Teixeira Borges & Comp.-Entregue-se, me-
diante recibo.
• Santos & Mattos.-Cumpra-se o despacho

de 17 de julho findo.
fluido Teixeira,-Proceda-se de accórdo

com o parecer.
José Silva Quinta Ileis.-Officie-se, de accôr-

do com o parecer.
Joaquim Borges Valladão.-Cobre-se unia

pena (Foglia, de accôrdo com o parecer.
Sociedade em commandita por acções Frani.

cisco Groll & Comp.-Não ha que deferir. Das
decisões, impondo multa, cabe recurso para.
instancia Superior noa termos dos arts. 47 a
48 do regulamento annexo ao decreto nume-
ro 12.437, de 11 de abril deito anilo.

IMPOSTO DE CONST:310

Auto n. 137 contra José da Silva e Attack
Gomes Savedra

- Serve do biso ao presente processo o anta
de fis. 2, lavrado contra José da Silva, esta-
belecido com botequim o casa do pasto á rua
Elias da Silva 11. 283, e Alfredo F. Gomes .
Saveiro, estabelecido com fabrica do vinagro,
á , rua Pedro Amorico lis. 21 a 27, desta ci-
dade, por infracção do art. 54 b do regula-
mento armes() ao decreto fl. 11.951, de 10 do'

•fevereiro do 1016.
Examinado o dito processo, ficou oviclert-

ciado não caber a rospolrabilidáde da Ur-
feacç.ão á José da Silva, o, exclusivamente ao
fabricante Alfredo F. Gomes Savedra.

'Assim sendo, e tendo em vista os funda-
mentos do parecei. de fls. O o 1.0, prestado
pelo Sr. superintendente da fiscalização dor
imposto de consumo, no District° Federar,
julgo procedente o referido auto para o firo
de Uno& ao mesmo autuado Alfredo F. Gomes
Savedra a multa de 0905, minimo da pena
cor-minada. no art. 178, lettra 1, n. 1, do ci-
tado regulamento.-Intinie-se. -

Auto n. 139, contra Borges fs. Sobrinho a
Mosta, Ferreira d- Comp. 	 •

Os commerciantes Borges & Sobrinho, es.
tabeleeiclos á rua do Cattete n. 39, o os fa-
bricantes de calçado Acosta, Ferreira & Comp.,
estabelecidos á rua Buenos Aires n. 314, foram
autuados por infracção do regulamento an-
nexo ao decretou. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916.

Instaurado o competente processo, decor-
rente cio auto de fls. 4, ficou apurado que
ditas firmas infringiram os arts. Ji, lettra c,
n. I, 5°, 52, - 53, 60, 68 e 80, 'Urra a, n. 11 do
mencionado regulamento conforme tudo
consta, minuciosamente, ' do palmou do
fls. 8 v. a 10, prestado pelo Sr. superinten-
dente da fiscalização do imposto do consumo,
no District° Federal.

Assim sendo, ai:Mitos os' fundamentos cio
alludido parecer, julgo procedente o re-
ferido auto e imponho aos commerciantes
Borges & Sobrinho a multa do trezentos mil
réis (3005), maximo da pena culminada no
art. 178, lettra j, mis. VI o IX, o aos fabrican-
tes" Acosta, 'Ferreira s& Comp., a multa de
seiscentos ruiloréis (600$), maximo da pena'es-
tabolecida pelo citado art. 178, lettra k, n. 1,
do menCionado regulamento, por °ocorrer ar
hypothese do art. 102..- Intimem-se.

Auto n. 131, contra Laicize CrOuset.

• Examinado o presente processo, a que sor4
viu de base o auto do fls.' 2, lavrado contra
4ouize Crouset, estabelecida com peinno ta-

Recebedoria -do Districto Federar
Requerimentos despachados

	Dia 16 de agosto de 1917	 o

. Companhia Agricola Botocatio-Recoba-si
o deposito e informe a i a Sob-directoria.

C o o nanhia Brasileira do Energia Electrica.;

rques Soares e outros. - Trans.
fim-se.
, Joao Pinto Aguiar,- Idem.
rAgostinho Joaquim Ferreira, - Ppoy.o.

.allega'do.
JVanoel José Capelletti. 	 Id0111.2



.(a

Requerimentos despachados

Rodrigues Barrocas.— Eneaminlie-se.
Augusto Alfredo de Almeida.— Idem."
Henrique GastIlo de Oliveira. 	 eu

ternio-3.

Christiano Schnlidt.— Idem.
Adieta dos Santos.— Infor,no a Sução

Artes.
Tolentino de Sá.— Indeferido.
Antonio da Silva Pessoa, Nett0.— C911C0o,0

licença, sem vencimentos.

Caixa de Amortização

QUADRO DEMONSTIUTIVO DOS Vál.OnEs, ntrOnTANCIA E QUANTIDáDE DáS Noras 03 IWEL-AuEDÀ
IAIsTENTES	 CIIICI:LáÇÃO EM 31 DE JIJU° DE 1017

Qitantil la(le do
notas.

	1.317.537 1,2	 13000	 ..

	

2.311.816	 25000

	

7.938.118	 33000

	

10.010.119 1;2	 105000

	

6.202.801 1/2	 203000

	

4.330.2à1 1/2	 W3000

	

1.336.337	 1003000

	

940.398 1/2	 200,3000 	

	

707.828 1%2	 503000 	

1Vores,	Lapor(ancia

38.601.208 0/2

Existia em circulação em 30 de junho de 1017 	

Difreren ':a Para mai. '" -•	 44J+114~444411.4 111.4.4-o Fa •••nn loe-o.or o fe••e

Esta d '..i'crença provém:

1.177.320:01237,0Q'
,

10.097 :197S000

emittida do accUrdo com o decreto n. 12.523, de 23 d0
utio de 1917, para °ocorrer ás despezas do Thesauro Nacional.' 11.000:000300d

Imporlancia	 resgatada, a sab2r:
nwfwl!n•n•••n••n

Troco per l (rono, 	
Moeda oaarsitliar	 .. 	  	

2:800500)
35030 2:803500'

nta

1111~0••n•nn••nn

i0.997:19750u0

Existia em circulaçío em 31 de agosto cle 1808 	   . 188.361:6145300
Retirada da circulação até 31 de julho do 101.1(m.,.. 	 188.023:8055000

Circulação em 31 de julho de 1911,,,~~~,~
Emittida de 26 de agosto ( h).4V1 a 31 de julho de 1017

600.310:7205300
G99.000:0005000

1.199.340:7203300
tala dc 1 cle agosto de 1911 a 31 de julho d17 10.823:5015000

Circulação em 31 de julho de	 ........ ••• ••••• • o 1a88.517:ti05300

See,:ào (10 rapel-Mooda, em 17 de agosto de 1017. — O 1 0 escripturarlo, Alfredo Lmoq,
£Crviii c.:o de chefe. — O 3' escriptuario, José Adolpho de Azevedo Almeida.

4.517:5175300
4.707:6025000

39.69):50a003
100.401:19.;$000
125.836:0395000
2E6.514:2235000
153.633:7005000
189.279:7005000
353.014:2505000 1.188.317:21953OQ
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brio° do chapéos para senhoras, á Avenida
/lio Branco n. 173, nesta cidade, por infra-
cção do regulamento amiexo ao decreto
n. 11.92, (13 16 do fevereiro deste anno, e
tendo em vista os fundamentos do parecer, a
fig. 8 v. e O, prestado pelo Sr. superintendente
da fiscalização do imposto do consumo, no
District° nu oral, julgo provada a infracção
dos arts. 19. lettra6, n. II, 60, 71 o 77 do
citado regulamento e procedente o referido
auto, para o fim de impor a autuada Louizo
Crotizet, a multa do treseutos mil réis (300$),
maxim) da pena comniinada no art. 18,
Jettra j, os. IX o XI, combinado com o artigo
.102 do mesmo regulamento. -- Intime-se.

EXPITINNTE DO Sn. DIRECTOR criva.

Dia 17 de agosto de 1917

roram cxpe lidos os seguintes ollkioa
N. 011 -- Ao Sr. intendente da Estrada da

Perro Central do Brasil, enviando as l a C 23
vias da factura requisitada no officio mm. ;153,
de 8 (toste mez.

N. 913 — Ao Sr. delegado fiscal do The-
:muro Nacional no Pará, declarando o motivo
por que »ao foi remettido o Diario (Viciai ao
r. Oscar Franco.
N. 91G — Ao Sr. delegado fiscal. do The-

souro Nacional na Bailia, co omunicando que
a assignahura do Diario Offlciiml, requisitada
no officio n. 119, de 4 do andante, foi regis-
trada para começar do 1 tombem deste mez
terminar em 31 de julho de 1018.

n. 947, 048 e 910— Ao Sr. director do
Gabinete do Ministerio da Fazenda, enviando
as petições de Thophilo do Pontes, Carlos do
Almeida Torres e Oscar Rodrigues Barrocas,
em que pelem licença.

N. 0511— Ao Sr. Dr. director gorai de
Sudo, podindo inspeceão nara o operado João

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO Sn. UI:SISTRO

Dia 17 de oposto de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.075—Tendo sido satisfeita a exif,,enga

constante de vosso aviso n. 102, do 4 do cor-
rente, tenho a honra de transmittir-vos, com
o processo de montepio de D.D. Margarida
Romana Furtado Penna, Maria Augusta Al-
vares "'cima. e Eugenia Alvares ['cima, mãe,
viuvo e imas solteiras do fallecido apontador
do Arsenal de Marinha desta Copital, Alfredo
Alvares da Silva ['erma, o titulo de pensão
sob ri. 181, referente a D. Margarida Ho,
mana Furtado Penna, em subsiituição ao de

•n. 151, tornado sem effeito.
N. 3.076—Rogo vos digneis de dotar a De-

legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Esta-
do da Ceará. coo) o credito do5'475300, pot:

conta da verba 13"---Ensino Naval—Pessoal,
mio exercicio vigente, cuja classificação 4 ai,
seguinte:

Escolas do aprendizes marinheiros:

Para pagamento a mu professor

	

normalista 	  403509(N:
Para gratificações aos graduados

das escolas de grumetes, a saber:
Um sargento ajudante.. 	 603190
Uni segundo sargento...	 395912
Tres cabos 	 •	 575358

ris:swo	Total 	 • -
Na escripturaçã.o da Directoria Geral de

Contabilidade deste ministerio foi feita a no-
cessaria anitullaçã.o da precitadaimportancia:

N. 3.077—Tendo sido satisfeitas aaexigen-
cias contantos de vosso aviso ti. 37, do 2 de
maio ultimo, tenho a honra de restituir-vos o,
incluso processo de aposentadoria de metro
geral da clá..actoria do Armamento deste
nisterio, Antonloll_p_drieu.95

Notifleato n.7, contra Alvaro Dra:zil

Tomando em considerarão a representaçlo
do agente fiAcal do imposto de cononno Itene-
dicto José de Araújo Santos, imponho a Advir°
Brasil & Comp., estabelecidos á rua Acre
n. GO, desta cidade do Rio do Janeiro com o
commercio de bebidas e conservas, por ata-
cado, a mui ,a do quatrocentos mil réis por
infraccão dcs arts. 6 e 18 do regulamonto
annexó ao decreto n. 1i.9i1, do . 16 do fevereiro
de 1110, (mal deverá recolher aos cofres
desta reptirt•:ão juntamente com importancia
egual aos emolumentos devidos pelo registro
de seu estLbeleeimento. Ficam avisa :os da
que não será acocha qualquer reclainaçia
que exceda o prazo do 8 dias, sem o deposito
prévio das mencionadas importancias.
mom-se.

Idem n. 8 contra Miguel LUas. — Idem a
oitilta de 8':$, idem.

Idem n. 9 contra José Dotoingoa Brasil
Comp.—Idem, a multa do 803, i,fem.

Idem o. .() ennir	 '1 c , .c1;0

-111=1	 ta de 605, idem.
/dein n. 11 contra Garcia S.: Comp.— Idem

a iludia de 80$, idem.
Idem n. 12 contra Simões Pereira & Cmnp„

—idem a multa de 603, idem.
Idem II. ia contra Eugenio Lopes.—Idem

multa de 8);, idem.
Idem n. 11 contra José de Almeida Soares.

(—Idem a multa de 1205, idem.

Imprensa Nacional e «Diario Official,)
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a+I. 3.078—Tranamittindovos a- inclusa re-
ale) n. 19, na importmcia de 2a:295$800,

que são credores diveraos nagociantes des-
. praça por fornecimentos effectuados por

tonta das verbas proprias do orçamento vi-
gente, conforme vereis das facturas c demais
documentos annexos, rogo vos (ligueis de de-
terminar sejam as mesmas pagas no Thesouro
Nacional

Sabbado í8	 —MARIO OFFIGIAL 	 Agosto de  1017
~1~~1~1

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando :

Que é transferido, na arma de infantaria,
o 2° tenente Euelydes Couto Telles Pires do
7° regimento para o Sn

Que fica sem efiaito transferencia do 1°
tenente Othon Ribeiro Ciriie do 4° para o
3" grupo de artilharia de costa, feita por
aviso de 31 de julho findo
• Que passa a servir na Confederação do Tiro
Brasileiro o 2" tonante Roberto Alexandre
llesketr, em substituição ao 2° tenenta Jorge
Amadeu de GOUS èa, i ltrã seguiu a reunir-se a
seu corpo ;

Que se permitte a organiateaa -definitiva da
companhia de atiradorqs da 'Sociedade n. 11
da Confederação do Viro Brasileiro, visto
satiSfazer a mesma sociedade ás exigericias
rególanientaree, ficando assim a ttendido o
pedido que fez o reepectivo presidente.

_ —
caule° adjunto Ernesto de Souza para servir'
interinainente no Coliegio Militar ido Rio de
Janeiro.

Mandando publicar em boletim do Exercito
a regra proposta polo I° tenente -José da Sit-a -
YD, Barbosa e de que trata a parte que se re-
metia, por cópia, para a determinação do
signal de — p — na formula e = n p, a
que se refere o UI, § 2°, do annexo ao regula-
mento de tiro para a artilkaria de campanha,
approvado por (Terceto a. 10.090, de 15. de
julho do 1014, devendo ser lonvailo •aquelle
oficial pelo interesse que mostra pela insira-
cção.Ministerio da Guerra

ESPEDg,NTr. 1)0 Sa. 311N1sTráln

Dia 4 de agogo cie 1017

Ao Sr. ministro da Fazenda
Enviando, para os devidos fins, cópia do

decreto de 1 do corrente, (pie concede apo-
sentadoria_ a lisa de Souza Lima no lozar de
guarda do Co- llegio Militar de l'orto Alegre e 	 Ministerio da Guerra—N. 00—Rio de Ja-
fiem assim os papeis que serviram de base á neirO, 6 de agosto de 1917.
masma aposentadoria (aviso n. 1.018). -	 Sr. cominandante da h° Ibigitto Mititar-0

Solicitando a distribuição dos ereclitos de cominara-lacte do 3° regimento de infautaria
2a00095 e 400:0005 á' Delegacia Fiscal no Pa- consulta, em °Moio n. 1.225, de 23 do mez
raná„ á conta das. verbas 8e e 9° do orça- lindo, se, tendo sido o voluntario de manobras
mento aigente (aviao ta 1	 -•	 -- • Miado Alves Via-nua designado para sorvi?

— Ao Sa. chefe do Departamento do PO4- no dito corpo, e havendo apresentada urna
soal da „Goma, declarando- - ant—aftn-rnaa-4ara	 filio de 1909,assia
inead(as- coa" djusatatee- =das asnias do celso de piada pelo instrutor das ade n. O da
adaptaaão do Colega) Militar de Barbacena: Confederação cio Tiro Brasileiro, t-tá elle
de portuguee e+ 1° tenente Joao-da Silva Leal, comprehendido nas disposições do aviso a 7/8,
de desenlid o 2° tenente José Maria de Castro de 28 de julho de 1910 e deve tomar pri.".
Nos-ora-de noaões conere,tas •de sciencias pliy- nas manobras, apezar de não terem sido cot
sicas e naturaes o 2° tenente Fernando Bar- vocados os reservistas.
reto Pinto, e de geographia e historia o r	 Eio solução a esea ecnsulta, declaro-vos,•
tenente.João .Arthair Regia os quaes descia- Pata' as fins canveniomles.aque_a-aviso citadolienitanr inwriaan .Lent,4 as imairee ,, cacos ,ai 	 t-a---rrelere evidentemente aos voiantarios cae

que trata o art. 61, § i°, do regalamonto
t;	 approvado por decreto n. 6.917, de 5 de maio

•de.1008.
Ao Sr. ministro da Fazenda, solielandosa - • Aos reservistas de 20 categoria entre 03entrega no Thesouro Nacional' ao 2° procura- quaes se acha alueno yoiontario, applica _so o

dor da tliapubaca seeçao , lu,- preceito do art. a31 do citado regulamento.(tarai, ern xiata da conta que ao xemetto...(1A^Jfi:w2S reservistas, • portanto, nunca _sorriramquantia do 3:814$30:3,- valor devido a Afibpso nas fileiras do Exercito, não ineldindo assim
V,	 ex-empreiteiro das_,obra.s _da, ataiaatirp~it-ax„pressa do rãer aviso.direita' do edil:taludo Quartel-Geuer

	

	 dodo
cito, proVelliento das mediçaes feitas pela, 	 Sauude	 Josd Caetano di
respectivaaeominissão fiscal, e que , pelo mes-- atiam•
mo 2' procurador cia lienublica.sera-jadier 	 .

Dia'?mento  depositada cai nome da União Federal •	 a
para os devidos fins (aviso n. 	 ---aaSca_aaiiiistro_ da FazeiSaa, solicitando

— Ao Sr. ininiatro da Viação e Obras Pu- providencias para que:	 "
-	 Sala paga no Thesouro' a a quantia

Peiiudo priyaicient•ias para que ao comman- de 2:158g0 T, sendo: a Arnaldo Braga ar;
dant° do 1° districto ale artilharia, de costa Comp., 58$ãO0 e a Fred. Figur 2:100$ (aviso
general dr, brigada Antonio Ilha Moreira seja n.
permittida a-franquia telographica ein objecto , Sejam distribuidos 	 ereditos das seguintes
do serviço.	 quantia,s:

aubniettendo á sua :consideração o oficio de	 De 7208 á Directoria de Contabilidade da
1 do corrente, em que o commandante da guerra, por conta da verba 11a , sub-consi-
ea região militar pede solução 	 para o destino gnação 31 do actual orçamento (aviso numero
a. dar-se tt importancia dos vencimentos do -i.053);
SQ1(.14410-do Exercito Luiz Vieira, que se re- De 1:800$ á, Delegacia Fiscal do Taesouro
alisa a receber Os- Momos- ventimentos, visto Nacional em %tio Grosso para pagamento de
perceber os que- tem na qualidade de carteiro -vencimentos a 'lambari° Canina contra-mos-
de ao° classe da Reparti	 dos Correios de Ice do extincto arsenal de guerra do mesmo
S. Paulo, onde,. segundo allega, é consicle- Estado (aviso n. 4..081).
rado Ileeuiado, paio facto de haver sido	 — Ao Sr. chato do Departamento do Pes-
saneado para o serviço do Caoreito." 	 soal da Guerra: •

—Ao Sr. 2° procurador da Republica na 	 Declarando:
seeaão do District° Federal, cominunicander Que é nomeado auailiar da. 1 $ seeçào da 1°
haver sido feito - o éxpedienie relativo ao pio-. diviso da diaectoria.de saude da guerra o 10
cesso da conta de,S:8a4$305, devidos a AffonsO tenente medico pç- Mario Saturnino de Me-
V. A jeito, para que Possam ser feitos os res- raos, em substituição ao major medico
peastivoa depositos. daquela quantia era di- João Ladisláu Rampa, desligado em 3 do cor-
;di g iro_ o de 11:000$ -em apelice:a importancias 'rente da mestua.direetoria ; •
mie deverão ser recebidas, reSpectivament0 Que são dettlaxtdos os capitães medico .
do Thesouro Nacional e.da Directoria de Con- Drsa Francisco Regliagitos Sales Filho para
aahlidade da Guerra, rectificando-ao aasim. servir lif) digtritt.0 de artilharia de costa e.a. guia expedidaapato juiza federal da 2,°. vara • RayraundoTteophilo ele.Moura , Fecreica - para .apresentada á mesma directoria, 	 4w:tilar da Direolorka do 411(19. e a Pliarma.

do
não sa isi,
21 de abril de

João Baptista de Oliveira, voluntario
Patria, pedindo pagamento do soldo
—Passe-se o titulo.	 a,

Joaquina Emilia de Oliveira, pedalei° pagam
mento dos vencimentos do seu finado marido
o 2° sargento Manoel Antonio Dias de Oliveira.
—Expeça-se o titulo de divida, para processo,
nos terinns do decreto ti. 10.115, de h de ia-
neiro do 7.880, pela Delegacia doThesouro Na-
cional no Estado do Paraná.	 ,

Orozimbo Martins Pereira, 2° tenente, pe-
dindo pagamento de gratificação.—Deferido;
requeira separadamente a parte relativa ao
armo passado, para a organização do roapacti-
vo processo de exercido findo.

Arthur Monteiro do Carvalho Julor, solda-
do, pedindo licença.—Concedo 30 dias de li-
cença, podendo tratar-se em casa de sua
tnilia.

Arthur Oscar Varela, os-praça do Exercito,
pedindo inspecção de saude, : afina de voltar ás
fileira.— Indeferido.

Antonio José deaSouza Freire, soldado, pe-
dindo uma certidão.— Certifique-se na farina
da lei.

Dia 18
Ricardo' do Nascimento, 3° sargento, relia!-

xado por falta de-vaga, pedindo exclusão das
fileiras do Exereito.—Seja excluido das Moina
do Exercito. •

Martinho Teixeira; -sargento ajudante, pe-
dindo reetifieaço de nome.— Como pede.

Antonio Moreira Miada], 1° sargento, pedindo
transferencia para o quadro de amanuensesa
— Não pôde ser attendido ; inscreva-sia mi
concurso, Querendo.
• Leopoldo Giaadini, corretor, propondo Vett-, -
der uma chacara.--14ão ceuvera a este ulin¥,:
todo a compra • da cha gara proposta pelo
requerente.
' Adolpho Guerra Manfiljo, ex-P. snento,

adindo "reinchse40 il ftleiZeCI g4.cre1t9!,;!-- •
aa pode ser attendlio.• .	 -	 •

Guerra	 N.
•

alinisferio da 

	

N. 630 — Rio de
3~,7de, agosto de 17.

S:. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra-.

Sempre que for possivel, deverão as á-
quiaiaões de transportes á Estrada de Ferro
Central do Brasil fazer-se com antecedencia
miainui de 2a horas, para serem conveniente-
mente attendidmt e não haver embaraço no
serviço da mesma estrada, de aecôrdo com o
que Pede o director desta em officio ti. 1.067,
de 3 do corrente, -o que vos declaro para os
fins convenientes.

Saude e fraternidade.— José Caetano de:
Faria.

(Expeclia-se aviso identieo ao cominando dx
h° Região Militar.)

Requerimentos despachados.

Dia 16 de agosto do 1917	 •
nesio Manoel dos Santos, soldado, pedia,
svlamento.—Não pôde ser attendido viste'

eor as exigencias das instruções da



Aos Srs. diroc.tor da Estrada de Ferro Cen-
trai do 13:•asil esuporintendeote da The Leo-
poldina Itaiway Company, United, comum-
nicando, de ordem do Sr. ministro, que não
Lia inconveniente nos despachos dos artigos
t i tio se moncionam, conforme pediram Ha-
sondarei' & Comp. Arp & Comp., A ffonso Ja-,
emite & Comp. Guines do Castro & Comp. c
Albino, Castro & Comp. • 	 -

Dia 7

IS,os Srs. inmfector da Alfaudega do Rio de
Ii»eiro, director da Estrada. de Ferro Cenfral
do Brasil e supeAnteulente da The Leopoldi-
-na Ra ilway Co. Lt.d. communicando, de ordem
do 5r. mioistro, que não ha inconveniente
nos deapaehos dos artigos que se mencionam,
conformo pediram A. C. Sequeira, Societé À.
Emite Laport at G., EA:manto Machado, Cor-
lido Maia & Camp., 	 Rocha trc Comp. \o Dias

rcia & Comp.
— Ao Sr. -eliefe do Departamento do Pes-

.4ord da Guerra communicando que o Sr. mi-
palro resolva. o

Conee.der licença ao cabo de esquadra
.T02(1111111 Cardoso Rodrigues e ao soldado Be-
',edicto dos Reis, incluidos no Aaylo de lura-
i idos da Patrla, para residirem na cidade de •
Limeira, Estado de S. Paulo

Manjar recolher ao referido asylo o 1° sar-
geou-) reformado Manoel Luiz de Mello, alli
inanido Coo permissão para residir no Rio
Grande (10 Norte ;

Mandar teansfuir para o referido estabe-
lecimento o 2° sargento do ti regimento de-
Cavallaria Jase Francisco NO. que foi reco-
lhido ao hospicio de S. Pedro, ODi Ponto Ale-
gre, por sa achar soffrendo das faculdades
mentaes.
•

Miniderio da Viação e

Obras Publicas- 11,
Directoria Geral do Viação

Segunda sec4;ão	 .
Expediente de 17 de agosto, de 1917-

. Sr. inspector federal das Estradas:
A-tteutlendo ao que requereu a Companhia

Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande e ás
informaçks que une foram preladas em vosso

».. 3G/S, de ta do corrente, resolvo
autorizar, sob as condições abaixo, a exc.
tução Os obras de melhoramento conatantea
da reinam annexa e orçados no total do
184:605$730, do trecho comprehendido entre
Ponta Groaaa e Sengés, da linha troraço Ita-
rarat-Prinuay, de accôrdo com .os planos
apresentados e coto ora vos devolvo devida-
iate. rubricados.
Todas as obras deverão ficar concluidaS

dentro de quatro semestres consecniivos e as
flesimza ,l uslificaxlas pelo preço real dos :ma-
teriaes a vista de doettnioittoa comprobatorios
e petas fol/aaa èe pagamento do pessoal Serão
Opradats at4 a importam:ia do orçamento de
Vaata obra, como maximo, e escripturadas nas
Nelae .de custeio da- linha Itarar•-tirtiguay,
ZWeseetidénSes-aos quatro_ semestres referi-.

• •	 -	 *
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dos, a partir daquello em que a; mesmas
obras tiverem i n ici o (a viso n• 1-0).

—
fieleeão a que se refere O ilris0 a. 168. desta
ilato. das obras a executar I/O linha ferrei,
de líararé-Urawaty.

COnatrricçaii de iim desvio
para cruzamento no kilo-
metro 167.082,7 á coa-
atracção de HM pOSI.O

loraphico. entro as- (13-

lações de Pirally Joa-
fIllitll	 sento:

Desvio........ 13:2235711
Editicio.......	 6:0:10,532:.;

	
10:2115,i3GG

2.° Prolongamento dá desvi.t
para cruzamento e Mi-

strucção de lint desvio
PP ia carga e descargas na
estacão de S3ugé„:, no ai-

. loinelro 229.153 —	 1.1 :8803000
3." d'rolonga mento do de sv io

pa ra c ruzanmnt.os e Cpu-
strucção de uni desvio
para carga e descargas
na estação ' de Fabio Re-

go, no kilo:neta> 190.061
--- norte 	  11 : MOMO

4.°„.¡Desa-lo para cruzamento ci-
fre as estaaões de Fabio
Rego e Sengés, no kila-
nutro 209.870,70—nor-
te, e consumação de um
posto telegrapho para o
niesano desvio, sendo:

• Dosvio 	 	 898,51 t5
6:050$825 18:ei8ow

1l;° Construcção de um dast io
para cruzamento entre
as estações do Ponta Grosa
sa e Carambehy, no kilo-
met ro 15.204,i0 —norte
e C011.41'llei;:i0 de uni pos-
to telegraphico para o
mesmo desti la, sentiu:

besV10 	 13:39.1$1a3
Edificio 	 	 0:O825 1 O:110

-----
Modificação da esplanada de

Jaguariahyva, no 1:Bo-
1110110 131.080— norte..

7.0 Prolongamento do desvio
para cruzamentos e (mi-
strucção de um dem io
para cargas e descargas
nkestação (te Tronco, no

- Idontotro 45,O22 —norte
• 8.0 Prolongamento do desvio

para cruzai-Delitos C con-
sstrucção de um desvio
para cargas e descargas
e de mu triangulo na es-
tação de Piraby, no kilo-

• metro 95.8:13 — norte... 2:;:i0O000
0.0 Prolongamento do desvio

para cruzamentos o con-
strueção de um desvio
para cargas e descargas
na estaca° de- Julio de
Castithor;, no Ulmeiro
128.902— norte... 	

O. Prolongamento do desvio
• existente na estação de

, Caxamtal o çonstrucçao
• de outro na fltCSlIlrL esta-	 •

ç.ão 	 •	 10:6705000

-18 60$7G

Direct:ria Geral de , Viaçao, 1.7 de agosto
1.91.7..--Aifonao G, C. Meia, director-go-

.	 .

Agasto do 4947 • 8671 •

Estrada de Ferro ,Central : do Brasil
PeozicAmenlos 'desPacha03.

Pia itt de ago:sto de 1917 ..

caia dous terços da (liaria.'
fizorio do Pinho Bar-brisa. —Concedo GO diav.,2
'foga: ta	 Indererido.'

Nicoli.— Itideferielo.
°amo Lagoa.— Concedo-30 dias, COR2 dowt

terços da dia ria.
.Adoloho Antunes.— Concedo 30 dias, Com

abono integral.	 •
Caettwo Estanislau Luiz Brett.— Cvneed0

tO dika coai dons terços da (liaria.
Dormeval de Andrade Almeida.— Compa-

riça na secretaria de estrada.
Estevão da Silva.-- Concedo 30 dias, COm

dons terços da 'liaria.
Evarisflo Pereira de Vasconeollos.—Concedo

60 dias, com	 Lenços da (liaria- 	 •	 -
Evaristo Pias.—aCompareça na secretaria

dtt estrada.
Francisco Pedro.-- Concedo GO dias, cool

dons terços da (liaria,
• Appolinario Esteva da Silva. — Certifi-

que-scs.	 .
Alfredo José dos Santos. :- Cortifique-se.
A. G. Fontes &	 Indeferido:	 •
Berna rdino Coalho Junior.— Certifique:se,
Fernando José Machado.— Na° ha vaga.

-Francisco Santo o.— Deferido.
Heril/alinda Caudida de Araujo.— Certifl-

que-se.
llildobrando Gomes na ereto. —:Deferia,
João da Croz.—Conceio GO dias, corri OU

forros da (liaria.
João Dope.; de Moura.--Concedo GO dias,

com ordenado.
José Xavier.—Concedo 30 dias, com (10113

terços da diaria.
José Domingos. Siniões.--Indeferido.
Al. Lopes da Silra.—Certifique-se.
Napoleão José do Nascimento.—No ha»

Vaga.
Nelson Magalhães . —Submet. ta-se oppor t (Ir

Lamento a colicitrso.
Manoel Joaé dos Sandos.—Concedo 30. dias, ,

com dons terços da ditaria. •
Manuel Nunos.—Concedo GO dias, com dons •

terços da diaria:
Sevariam) Aires da li ia. —Jiidøfiido,
sobastião _Cordeiro de Souza,— Certifi-

que-se.
Vcrissimo Francisco dos Santo;.—Conceda. •

30 dias, cain dou terços da (liaria.
Clemente Gonçalves.—Conacdo 80 dias, coei

dou; terços da (liaria.
Custodio Martins..--Concedo 30 dias, cota

dou; terços da diaria.
Victoritio Magalhães. —Deferido.
Vicente JOsé de :lloraes.-=Nrilo fia vaga.
Victalina Maximiana dos Sautos.—Coutp3.-

'raça na Secretaria da Estrada.

1:elação das guias de inspecção calraltidés
()atavio !ioda, .4O escalpturario da

são ., n.
José Olegario Pereira do Andrado,

nista.de 5" classe, ti. 1.278; 	 •
liandolpho (1•-,sar refundes Junior, 30	.

cripturario da ita Divisa°, 11. L279;	 -
Dia .17	 .

hão liehoiro.—Areltive-se.
Albino da Fosisael.- ---Nato ha vria-a,	 •

liada Edmundo da Coata.—Indeferido.
Unos Carilii.— Deferido.	 •

:a	 •	 !Arrastado- Pereira.--'Abonem-se os oias
accordo com o' regulamentai. ' 	 • • -

11(Wario Pereleã de Ca rv
Na diflo dos Santos Credor.— Certifique-g,
Paulo Tciaeira Leite de rncaoli,q2,-.

" -

• Sabbeao 18

André do Albuquerque, major graduado
reformado, peliu o contagem de tempo pelo
dobro.--Coroo pada, em visita da :informações.

D. Maria Maga:demi Maciel 111ontairo, pe-
dindo • uma certidão.— Certifiquo-se na fôrma
-da lei.	 .	 .

João de Siqueira Motiezes, major reformado,
pedindo uma-eartidão para Lins eleitoraes.—
Cortifique-se.

EXPEDILNTE DO SR. DIRECTOR,

Dia cie agosto de 1917

22:880000

22:770)+000
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Ate,en de Oliveira Pinto.—Indeferido.
Arthur Monte Bello.—Indeferido.
remando José Coelho.—Indeferido.
Angusto Alves Bittencourt.—DeferidOw
rirmino Lopes de Almeida.—Deferido.
Companhia Mechanica o Importadora do

. Paulo.— Deferido.
Euclydes Corrêa Barbosa.—Indeferido.
Luiz Lopes.— Concedo, á vista das infor-

mações.
Zenha, Ramos Sz Comp.— Compareçam na

Eub-directoria do Trafego.
Guilherme José Nabuco.—Indeferido.
Pedro Athanasio de Oliveira.— Indeferido.
José Barbosa Teixeira.—Não ha vaga.
Joã.o Ricardo Basalto.	 Restitua-so me-

'banto recibo.
Julio Teixeira.—Aguarde apportunidade.
Uivam Ferreira. — Restitua-se mediant0

recibo.
Sarafint Muradas.—Deferido.
Alfredo Pinto Moreira e outros. — Inde-

ferido.
Maria Gomes Barreiros.—Deferido.
Fernando Evaristo da Costa.—Indeferido:
Antonio Duarte Lomba.—Não ha vaga.	 •

as Garcia (O Comp.—Deferido.

Relação das guias de inspecção extrahidas:

Francisco Gomos Ferreira Braga, confe-
rente de 23 classe, 1.280.

n•n•n1

Directoria Geral de Obras Publicas
Pium EIRA SEUJX0

rxre	 16 de agosto de 1917

Reitituitt-s, devidamente informado, ao
1Ministerio da Fazenda o processo relativo ao
ali,tramento de um terreno do marinhas, sito

rua Dr. Mamei Victorino. districto da Con-
ceição da Paia na capital do Estado da Bailia,
requerido por Magalhães to Comp.)aviso nu-
mero 193).

Dia 17

Autorizou-se o Sr. inspector, addido, do
Obras contra as Soccas, a confiar a direcção
das obras do a.:ude sVarzea da Volta» ao en-
genheiro José Rodrigues Ferre:ra, com a
aliaria do 3080430;

A readmittir como auxiliar technico dag
mesmas obras, Antonio Sabes Corrètr, com a
diaria de 20030;

A codaervar como auxiliar de escripturação,
ainda dessas obra;. , José Pereira de Castro,
com a daria de 138'003;

A admittir como auxiliar-tcchnico das obras
da Estrada de Rodagens Sobral a Meruóca, o
engenheiro geographo Luiz Marinho de Allm-
querqne Andrade, com a (liaria do 258900
(aviso n. 2)3).

Reoperimento despachado

Luiz Gonzaga Valente, pedindo antorizacão
para construir uma ponte na porto de FM-
rianopolia.—Selle a planta.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de 14 de agosto de 19 Ir

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam passas as inclusas conta; no
total de 75:1118. , de fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central d3 Brasil no cor-
rente anuo.

; A despeza deverá ser esecipturada na con-
;signaçâo «Para material das seis divisoesa-
a'tsrlaa aia, art. 71 da vizente lei orçamentaria

f (asise n.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas cenas á Com-
panhia Noroeste do Brasil, no valor total de
56:445$, provenientes de transportes feitos de
peças da ponte sobre o rio Paraná no cor-
rente atino.

A despeza deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 12.210, de 10 do
outubro de 1910 (aviso n. 2.098).

Dignae-vos ordenar sole, no Thesouro Na-
cional, seja paga por e xercicios findos á Com-
panhia S. Luiz a Caxias, empreiteira da
construcção da estrada do ferro do mesmo
nome, a quantia de 118:1635'825, sendo:
10:611081 rolativos á reedição provisora dos
trabalhos executados durante o mez de de-
zembro de 1910, no trecho de S. Luiz a Es-
tiva, kilometros 1 a 39, e 107:8205811 rela-
tivos á medição proviaoria dos trabalhos ex-
ecutados, durante o referido mez, no alludido
trecho, knoluetroa 39 a 71, conformo consta
dos documentos juntos, deduzindo-se das ditas
quantias a quota de 2 , no valor de
2:3598313, para reforço da canção, nos ter-
moa da clausula XX! do contracto amimo ao
decreto n. 7.073, de 20 de agos:o de 1908, e
effectuando-se o pagamento em apolices da
divida publica de juro animal de 5 a'0, Papel,
ao par, da emissão antorizada pelo decreto

12.1:i9, de 9 de a gosto de 1910 (aviso
n.

Dig,naeavoa ordenar que, no The gouro Na-
cional, seja paga A Compilando (les Charniin do
Fer Fédirattx de l'Est empre,i,.eira
tia consftueção da rade de viação fsrrea
Ilahia, a quantia de 6:1328s90, sendo
5:7-138aa0 relativos á medição provisoria dos
trabalhos executados durante o bimestre de
janeiro e fevereiro ultimos na linha de liga-
ção de 111)11111111 a Sitio Nos o, trecho de Bointim
a Jacobina. ka. O a 118,52, e 0888751 rala-
ti \ os á medirão pravisoria dos trabalhos exe-
cutados durante o referi bimesare, no ia-
m 1 de Campo Formoso, ks. O a O 005.77,
aonfarnos, os documentos juntos ; effectitando-
so o paga monto por conta dos depositoa feito
no> termas da clau sula IV do contracto an-
imas) ao decreto n. 8.018, de 31 de março de
1011 (aN isa n. 2.700).

Dasnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
alonal, soja paga á Empraza Constructora Rio
tirando do Sul, empreiteira da construcção
das linhas I nsrreas de Basilio a Jaguarão, Ale-
grete a Quarally e S. Sebastião a Sant'Anna
do Livramento, a quantia de 28:7338350,
sendo 1:70382;34 relativos á medição proviso-
ra dos trabalhos executados durante o mez
de junho ultimo na 3a see.ção da linha de
5. Sebastiao a Sant'Anna, ks. O a 55, o
27 . 050511 11, relativos á medição provisora
dos trabalhos executados durante o referido
mez na 1" seoção da linha de Basilio a Ja-
guarãO, tudo conforme os inclusos doenmon-
tos, deduzindo-se das ditas quantias a quota
de 40 no valor total de 2:87:;$331, para
ren)reo da caução, nos term gs da clausula
XIII tio contracto annexo ao decreto n. 8.330,
de 15 de fevereiro de 1911, e effectuando-se

pagamento em apoliees da divida publica,
de juro animal de 5 í, papel, ao par, da
emissão autorizada, pelo decreto il. 12.1.39, de
Ode agosto de 1010 (aviso n: 2.701).

Dia 16

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, depois de satisfeito o devido sebo pro-
porcional, seja paga á Companhia das Estra-
das de Ferro do Norte do Brasil, cessionaria.
da Companhia Viação Ferroa Fluvial do To-
cantins a Araguaya, a quantia de 2:500$, int-
portancia da subvenção relativa á viageira
realizada no mez de junho proximo pas sado,

de accôrdo com o respectivo contreto e cot&
forme o attestado junto.

A despeza deverá ser eseriptnrada na corta,
signação «Serviço de navegação do Baixo Toa\
eantins», verba 43, art. 7 .i da vigente lei orsf\
çamentaria (aviso ri. 2.703).	 s

Em resposta ao vosso aviso n. 291, de 7 4k
corrente mez, em que solicitaes informaçõea'
acerca da requisição constante do aviso
mero 2.130, de 23 de junho ultimo, tenho ;a
honra de informar-vos cote a distribuição da;
importancia de 131:032$, a que SB refere od\
dito aviso, correu por tonta dos fundos espeae
ciaes destinados ás obras do porto de Recife,
saldo de 126:5118512, transferido do exercicid
de 1913, do credito destinado ás desapropria
çoes e demolições, conforme consta do aN'iso),
n. 2.302, de 10 de junho de 1910, e da re.a
lação que acompanhou o mesmo aVi,30 (aNi
n. 2.707).

Requerimentos devachada

D. Aguada de Souza Freire, pedindo pa5214.
monto de addicionaes.— Compareça na pria
moira seco> desta directoria geral.

D. Estephania Weleh de Araujo Lima, pda:‘
dindo pagamento do dilferanoa addicionaea,J
do finado conductor da Estrada de FerrUN
Central do Brasil, lloracio de Araujo Lima
Apresente certidão do nascimento do finado,

-

Segunda secção
Reverimentos despacha*,

Dia 17 de agosto de 1917
Alice Ferreira Custodio Nunes, raditaIn oa"

favores de montepio insti f uido pele sou finado
marido Luiz Mario Custodio NII110 •Z, 2 3 eca-ri-
pturario da Estrada de Ferro Central do Dia-'

Deferido.
Branlia da Silva Magano, aluais de

cisca dos Santos Magano, chefe de acoção apoa
sentado, da Administração dos Coraeios
Santa Calliarina,, pedindo os favorea do moaa
tepio,— Deferido.

ii..n•n•11

Directoria Geral dos Correi.aa
• e Telegraphos

Segunda, secção
Por portarias de 10 do corrente taram cnna

cedidas as seguintes licençaa para trata:nanai
de saneie:

De tres mexes, sendo 81 dias com (minado
e nove dias com metade, do ordanado, ao t o

-legraphista de 3» cla gso da Repartição Coral
dos Telegraphoa, Virgilio Theotonio de Ala.:
moita ;

De quatro mexes, sendo tras com o orle-
nado e um com a metade do ordeaasio, ao te-
/egraphista de 2a classe da flepar'.ição Geral,
dos Telé„graphos, Joalitim Alves Rangel;

De 30 dias, em prorognao, ao servente
ferreiro da 1 Itaárlencia da linha do centro
da Estrada de Ferro Central do Brasil, João.-
dos Santos

De 00 dias, em prorogato, com a diara
integral, ao guarda-freio da 33 classe da Es-
trada do Ferro Central do Brasil, Theodolitaa
Antonio Nasciso;

De 90 dias, com ordenado, ao engenheiro
de 1 » classe do quadro extraordinario da Fia./
calizacao do Porto do Recife, Lochario Held

De ires'	
a'

res mezes, com ordenado, ao coudnelor.''
do 2 classe da Inspeetoria de Obras contra asa
Seccas, Francisco de Assis Ferreira a

De 90 dias, com ordenado, em pre4ogn7(0.,
ao conductor de trem de a a classe da Estrada.
do Ferro Central do Brie,11, Joaquim Vaz;

De 90 dias, com a diaria integral, em pro;'
rogação, ao official operario de 4'• ciasn (.14
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11"" hes:Meneia da linha do centro da Estuada
ale Ferro Central do Brasil, Perfeito Bouzan;

Do 90 dias, com a metade da dia ria, em pro-
rogaçao, ao foguista de 2 , claase do 1."
deposito da • divisa() da Estrada de Ferro
Central da Bracil, Otiofre Lopes

be 90 (ias, m prorogação, com a metade
ik4 diaria, ao trabalhador de la classe das
Oficinas ela a', divisão da Estrada do Ferro
Centrald Brasil, Antonio Casta.

Por portaria de 17 do e mrente. foram con-
cadidos a Josa Francisco lio Iri gnos, enearre-
ádo concertador do 3" oaasse da Estrada de
Cerro Central do Brasil, Go dias de licença
rOul a me .aale da diaria, para tratamento de
saude,.

Dp.:1+ente de 16 de (1 ,70,slo de 1017

0 Sr. d roaor geral doa Talegraphos foi
autorizado a inaugurar a e,taaão telograpliaa

Cabaadeas, no Eattio da • Paralayba do
Norte.

— S ii tatam e pravidenaias:
Ao dirwtar di Es t rada de Ferro Oeste de

tinias para que o lial de thesoarairo da mcs-
tua ca.:cada, Raul Richard, seja sulanettido a

••;,ei da saiam aia S. atão d'El-Rey, Es-
ai ue fih ias Gaiata:, onda exkle junta me-

dira milita (nabal n.
Ao Sr. diracaor geral do s Telegraphos para

fin e sejam aonsideraios como ofliciaes os tolo•
.1.'aittnias q AC, em &taoca) il se..viço, forem

apresetitado.-; paio 10 tenente Paulo da Costa
Couto, deli:pato da Capitania do Porto do
instricta Fe''eral e Estado do Ria de Janeiro,
tan Angra dos Reis. — Dett-se coultecimento
dessa pravidencia ao alinisterio da Marinha.

21,aocatinen toa dr jiCu1 (Idos

llancaticte de Almeida Ce s sar. pe lindo con-
lagain o ccrtitllo do tempo de sarvit:a que
pi( 1)0 0011) conectem de rendas. -- Dirija-se

Ministeri) Itt Fazania
alaaatdrina da Cunha Villela, valva do

itapeatol da 3 4 classe da Itopartição Geral
dos Telegra lhas, Cand9.10 da Cunha Villola,
podium a,horio do or lanado deste, no paliai()
ilecorrito ata seu fallecimento, á vista do de-
creto legisla t ivo n. 3.257, de 3:1 de maio oiti-

-- A autorização de que clispae o Governo
é para conca . le' licenr,a e desta se não paio
utilizar por á haver fallecido o futiccionario
• caiem a mesma, aproveitaria.

oargos.	 staçe4",14,1cr"''	 àtidestle0.
repartÀção. NU) lia vaga.
-Joaquim Liberai() Caffé, por seu procurador

Antonio Francisco da Costa Junior, pedindo
fundar certificar, Si, em 1915, requereu rein-
tegração no cargo da agento postal de lia-
manso, no Estado da Balda, assim como o pa-
gamento da gratificação a que tinha direito,
desde fevereiro de 1911, quando foi exonerado
até a data de soa reintagração ; e si esta di-
rectoria autorizou o pa gamento da referida
gratificação naquelle perhodo.— Certifique-se
o que constar.

!disputaria de Obras contra as Sec:áll
Sacaão Adminisir ifiva

11e,p4e4mento dosArltado

Dia 10 de a gosto de 1917
.Tost'; Saara; Filgueira Sobriahn, pedindo, em

requerimento do 21 de wani,ro do anuo pas-
sado, eacaminhadu com o officio n. 109, de
17 de almil ultimo, do 2 dist-ieto, que, na
farina do art. au do ragalantent o da. Inspecto-
ria, lhe seja ideaulada ( a parle do premio
corral,and.a t ta aos trabalho:: já feitos, ,c.fAuldo
a me lição effectuada pelo tiaxiliar technico
Themistoeles Lago em 31 de agosto , de 191G,
no seu ac, nele Peças. no amnicipio de Caire't,
Estado tio Rio Grande do Norte. -- !micte:-
rilha

De accardo com o paraarapho 3' do art. 1'
(letiva f do caso 11 do titid) C: da portaria
it. 4a, de 2 de abril ultimo, publicada no
Diq vio OUicial, de, 25 segainte, a ta n 11 levigo-
FOI as itad.racçaies campraheialida no (alicio-
circular, 11. 132, de .4 de outubro de 1010, ao
2" distrieta, o requerente, no luninto, teria
(Il .:cite á nj ubtl:t pio ledo premio si, calam de
exceli lados os 1 rabe lhos preliminares exigidos
pela recoustrucção» do itc, ade, esti've,zso
profflDta i parte da ',arrasam) . enchitnento das
eia\ as ou corpo), de mo lo que o volume de
servicai esc a mado', correspondessc. ,.pelo me-
nos, a v..,è (l ua, to do volume total, iuelusive
enchimento, da barraria projectada, em re-
ceita:troce:5o,,

Pela medi cai° a que anu& o requerente.
verificou-se, porém, que, das le o inicio dos
trabalhos, a 21 de setembro de 1912, os quaes
— é importante notar —estiio suspensos ticede
15 de maio de 1013, o volume de terra posto
na parede, Mele:laivo as fundações, está mui-
tissimo longe do um r-pwto, pois attinge, apo-
nas, a 2 ,.732uaa 650, isto é, a 1;12 do volume
total daquella, que é de 11.825E2,300.

TRIBUM DE  MEÃS
Registro diario

Despachos do Sr. presidente em 10 do cor-
ronte

alitilsterio da Agricultura, Industria e Com-
mareio

Avisos ns. 1.813 e 2.071, de 1.3 de julho C
8 do corrente, pagamento do 1488500 a Fir-
mino Fontes de fornecimentos no corrente
anuo.

Minis'ario da Fazenda:
Oflicia do Laboratorio Nacional de Analyses

n. 345, -In ri de julho ultimo, pagamento de
3008 a Ventilei° Gonçalvos para despezas a
scat ear -o no 20 semestre do correate anno;

Idem da I nprensa Nacional u. 926, de 9 do
carrent a idem de 84904280 a Julio Miguel de
Freitas & Ca np.,de fornecimento no corrente

•

DIARIO DOS TEIMES
Supremo Tribunal Federal

raessão extraordinaria. em 17 de agasta
de 1917

PRESIDEICIA DO SR. MINISTRO	 CA.ULCANTI
rnoeuviacia CERA'. DA REPULICA, O Sn. Mt-

NISTA° MUNIZ BAfIRETO

'A's 41 horas e meia abriu-ao a asossã
achando-se presentes os Srs. Ministros
Maxilas Natal, Pedro Lessa, Caneta Saraiva,

Directoria Geral dos Correias
Requeriment os (les/)lulo:idos

lia! de aa'sto de 1917

.1(pá da Sil y 	‘raujo. —Aereito a 'propos'a,
(S1 ,	 ilva Araujo por ser a 'naja
yantajo.:a.

Dia 8
Milton C. da Cruz.—Indeinnize-se.
Saia llernariino Alves Maia.—Itideranize-W:

Dia 14

Jost'; Luiz D?,tsi, praticante de 2 1 classe da
.Direetoria, pedindo relevação da penalidado
qtle lhe foi imposta por portaria n. 821, de 9
'de maiz do cerronte anno.—Indeferido.

Dia 17

Alvarp do Souza Moreira Filho, estafeta in-
Id9no çl,ta directoria., recorrendo do acto do
avitb-director ao Trafego constante da portaria
jis. lat)OR1, de /G de fevereiro ultimo.— Inde-
feridos 4,,

.loartntua Mariano de Oliveira, estafeta da
¡adia. Age/dela a E gtação, no District° Fe-
dral, gdindu a sua nomeação para um dos

Idem ria Caga da Moeda o, 1.708, de 2i da
julho ultimo, ideia de 3:81.2P12 a diVerSO4
Ritsin I•letu

Idem do Tribunal do Contas n. 677, de 25
idem, idem de 711$ a F. Briguet & Comp.,
idem, idem

Idem, ideia n. 383, de 213 idem, de 29'4 &
Silva Santw, & Coro P• idem, idont;

liem ela Alfandega ela Capital n. 1.253, da
30 idem, i lem de 3:0803023 e J. L. Costa a::
Comp., idem, idom.

Exercidos findos
f :11,55 . a Maria Luin Franco Dodssvortli:

:aaaatati a Veroniea Felski Peroira;
1:0023302 a Clothille Carolina dos Santos

Iodo;
6:02aa; a Augusto Boiada° Nunan;
loaaata a Antonio Gonçalves Pereira
QaS280 a Alexandre Riaciro & Conm,;
loa28a á Estrada de Ferro Caxias a Caja-

zeiros
2tasoNo á mesma;
1: - 1.1$300 a Eduardo Pereira &Irmãos
1 1 :338Sii8`2 a João Frederico da Rocha;

a Miranda Souza & Comp.;
i0ia;a2 a odorico de Mello;
12S a Siqueira Magel & Comp.;
laaauS a Urbano Frei:e de tionvéa Andrade;
2a7S8G1 a Alvaro Casar de Derredo.—Re-

al-are-'se a iespezsi de 2s7801 com o paga-
incuta ao 1 , escratturario da Dele gac i a do
Amazonas Alvaro Cesa c de Derreio; -

1:8075980 a Auansto M. da MOtill;
41311 a Alvaro (171 Cunha:
a;taS a Ma tainha Perein Carneiro Bastos;
jaaaa:',$392 a Manoel Pereira.
— alitasterio da Gne:Ta:
Aviso it. faria da 14 do corrente, p3g3.-

incuto de 30 2220e a diversos, de 1orneci-
010010- no corrente anuo.

— 31IniSteri0 da .lustia e Negocios lu-
teri,,re3—Av:

N. O. isí•, de 'J do co?retite, pagamento de
1:0003 a Theotoniu Raymundo do Britto, de
ajuda de custo;

N. 3.081, de 3 idem, idem de 23:9435700
diversa, de fornecimentos no corrente anuo;

N. 2.9.	 aa de ,jullio ultimo, idem de
21: 33$I3 a diversos, idem , idom;

IN, ;alam, de -; do corrente, idem do 20 a
menor PaIntyra de Figueireda, de trabalhos
prestados em julho ultimo;

N. 3.Iaa, *7 alem, idcm de 203 a D. Maxi-
nauta Maria da Sili a, de aluauel do predio,
idem, idem;

N. 3.113, de G idem, Idem ile 1005 a Josii
Gonçali es erisSiMO, idceo, cicio

Miuisterio da Viação e Obras Publicas—
Aviso:

N. 2.599, de 4 do corrente, pagamento de
1:8308006 á Companhia do Giz, de forneci-
mentos no corrente anuo:

N. 2.a18, de 28 de olho ultimo, idem de
3125700 a F. Costa & Comp., idem, ideiu;

N. 2.302, de 28 idem. idem de 18:028$353
Empraza Constructatar. Rio Grande do Sul, de
trabalhos em março ultimo.
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Godofredo Cunha, Leoni Ramos, Pedro MI-

Sebastiãoilé) Lacerda, Coelho e Cam-
bos, Viveiros de astro, João Mendes e Pires
e Albuquerque.

Deixou de compareoer o Sr. ministro Iler-
mini° do Espirito Santo, que está era goro
de licença.

Foi lida e approvada a acta da Sega° ante-
rior e despachado todo o expedieute sobre a
toesa.

ltil.G.VMENTO3

Ilabcas-corpt3

N. 1.73V; — S. Paulo — Delator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro ; impetrante, o pa"
raento Emelino Mattarazzo.— Negou-se a or"
dem impetrado, unaniruetnente.

Impedido o Sr. mioistro Leoni Ramos.
~aro de peliça()

N. 2.257 — fio de Janeiro— (Embargos do
declaração) — llelator, o Sr. ministro João
Atendes; embargante, D. Leopoldo Gianelli.—
Foram recebidos os embargos para o fim de
declarar o aceôrdão, unanimemente.

Appellações eiveis

N. 1.707 — Rio Grande do Sul—Delator, o
Sr. ministro Pites e Albuquerque; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa o Canino Sa-
raiva; appellante, o Juizo Federal; appellados,
Luiz Antunes & Comp.—Foi confirmada a sen-
tença appellada cootra o voto do Sr. ministro
Godofredo Cunha.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 1.708 A — District° Federal — (Sobre

ranbargo) — flelator, o Sr. ministro Pedro
lessa; revisores, os Srs. ministros Camilo Sa-
raiva e Godofredo Cunha; embargante, Do-
iningos Manoel da Costa e soa mulher; em-
bargado, The Nesv York Life Insurauce Com-
pany. — Foram desprezados os embargos,
unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Guima rãs Natal.
N. 1.806—Parallyba do Norte — !Minam . , o

Sr. ministro Canuto Saraiva; revisore
'

s os
Srs. ministro> Colofredo Cunha e Leoni lia-
anos; appellair es, Posewell & Comp.; appel-
latloa, Colin Fracos • Comp.— Foi confirmada
a sentença appellada, unanimemente.

Impedia) o Sr. inalistro Guimarães Natal;
N. 1.87:i—Di s trico Federal—llilator, o Sr.

Ministro Coelho e Campos; revisores, os Srs.
Ininistroa Podro Lesol e Ctriofeedo Cunha; ap-
pellante, D. Conoves a Clara Junqueira Neito;

ppellado, a Companhia fie Seguro “A
provimento á appallç:sio

para reformar a sentença. appelloda, contra
o,,,! votos dos Srs. ministros Pedro Lesse e Goo
(bilrado Cunha.

In-medidos os Srs. ministros Cnimarao> Na.c
tal, Canto Saraiva e Pedro

N. 1.911 District. Federa! — Delator, o
Sr. ministco Pedro Loisa; revisarea, os Srs.
ministros Conoto Saraiva o Codorna:10 Cunha;
appellanto, o Dr. João Baptista de Oliveira
Bello; • appellada, a União Federal.— Foi con-
firmada a selitança appollatia, unanimemente.

impedido o Sr, ministro Pires e Albuquer•
'Inc.

N. 1.8GI— DisMicto Federal — Delator, o
Sr. ministro C-.noto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofeedo Cunha e Leme Ra-
mos; i° appellante, o Juizo Federal gl'a
Vara; 2' appellante, a União Federal appel-
lado, José Luiz Fernandes Braga.— Deu se
provimento á a.ppellação, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 2.060— Espirito Santo— (Sobre °mbar-

gos)—ftelator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs, ministros Canuto Saraiva O
Godofrodo Cunha; embargante, o Dr. Joa-
fanitn Antonio de Abreu Bastos; embargado,
i) Estado do Espirito Santo.-a-ForaM
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dos embargos, contra os votos doa Stal
niattogialjzs e Albuqueluoi	 Vivi,j1'96, do

Castro.	 1	 —
N. 1.031— Lainfal Federal— Delator. o Sr.

ministro Guimarães Natal ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Conoto Saraiva; ap-
pellante, Carlos Alberto de Oliveira Marinho;
appellada, a Companhia Cantareira e Viação
Fluminense.—Deu-se provimento ã appella-
ção contra o voto do Sr. ministro Pedro Lessa.

Revisões crintinaes

N. 1.78'7 —Rio Grande do Sul— Delator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisoras, Os
Srs. ministros Pedro Lessa e Conoto- Saraiva ;
peticionaria Bernardino Alves de Miranda,.
—Foi confirmada a sentença revista, unani-
memente..

N. 1.591 — S. Paulo — Delator, o Sr. mi-
nistro Caindo Saraiva ; revisores, os Srs. mi-
nistros Coelho e Campos e Pedro Mihelli ; pe-
ticionaria Viettorio Fagnaui.— Converteu-ao
o julgamento mu diligencie afim de se solici-
tarem bilbrinacaco, do Sr. presi:ien'e do Su-
perior Tribunal do Estado, unanimemente.

N. 1.802 -- S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lpaia ; re\ i>mes, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e tlotiWredo Cunha ; pe-
ticionado, Miguel Troai.— Foi confirmada a
sentença revista, unanimemente.

llomolojaçõ?s dc SCf^71(H eWanjeiras

N. 7:13—Poriugal—i1e1atcr, o Sr. ministro
João Mendes; revisoroag , os Sr.a mitii:Lros Pi-
res e Albuquerque e Guimarães Natal; reque-
rente, D. Antonia Villela d'Alweu. — Foi lio-
molagada a sentença sómeano pata os eireitos
patrimmiaes, contra os votos do> Srs. minis-
tros Pires e Albmoimome e Guimarães Natal,
mio a homologaram para tolos os elícitos o
dcm Srs. ministros Viveiros de Castro e Sebas-
tião de Lacerda que lho negavam homologa-
ção.

N. 731—Portugal—Delator, o Sr. mitVstro
Coelho c Campos; revisores, os Srs. minisfroa
Viveire 4 de Castro e Pires de Alinmuorque;
requerente, D. Mar:a da Conceição Leite. —
Foi homologada a sentença contra o> vetos
dos Srs. ministros Viveiros do Casam e Sobas.
ti5o do Lacerda.

Encerrou-se a sessão ás 17 horas. O — Sula
secref avio, fldmunla di Veio.

JUDISPRUDENCIA

eaDras-aoaar'S

rio,la e dnoncia pôr um feto que pe'nle côn.:
stiOir crime, por «Itabeas-corpn	 não ,54
pide evitar que prcsija o process) crime.

N. 1. .231.--- 'Vistos, relatados e discutidos'
estes autos de habeas-rorpus, em que é impe-
tran0 o Dr. João Rodrigues do Lago e pa-
ciente o Dr. Jo . a Ignacio da Silva, prefeito do
Departamento do Alto Purás, verifica-se que
a capeei° é a seguinte: contra o pacienta
foi dada á denuncia que se lõ a fls. 7,
na fi nal é aocusado O pa 2iente dr ter man-
dado fazer, caiu ma tarjai da prefeitura, na
casa em que reaide com sons filhos, obras pa-
gas pela Mesa do Rendas; de ter incluido na
folha de pagamento da Prefeitura, como jor-
naleiros, emprogaulos do seu serviço domes-
tico; de ter rerniAado do administrador da
Mesa de Rendas, por conta da verba Obras,
quatro contos de réis para pagamento a uni
engenheiro que vistoriou em um só dia unia
estrada que tem 84 kilometros, e disaa da ci-
dade onde estava o vistôr - cerca de 23 leguas;
de ter requisitado o pa gamento de seis contos
e quinhentos mil réis em favor de dois me-
dicos mie não tinham direito g essa amatifi-.

IreUrt:o txtrAmarINArtk)

3Iorlo 10/2 (705 SOCi)'?, ri i l;'1 c fritos nI,ato;'et
rCeel(traln 1100 (0105 iile(ptiCOCOS g i tle )1%id
cpwri, im, continuar a sociedade, mas vdeelie,
o rapilul e juros de 6 ^ 1,, ao anuo, que
rontracto social Ih:2s (leriam SC? Cntreúlh:S'2
o epIC d COPTO) ni 7 ao clireito.

Tendo o herdeiro muauos te doze.scte amuos ,7e.k
idade, com, elle na0 podia continuar a sci-
ciedule, p0rqua)1(0, 2)01' digpOSiÇCLO
da lei, sj o 111C1i01' emancipado vódc
socio,	 -

771.---VMns. e reHados e;,to", autos dal
recurso extraordinnrio, em grão de elobor
gos, ean que são embargantes João Gomos
beiro de Avellar e outro, e embargados Cla=:,
ffrée,, ("unte Sz Comp. e a Companhia Doca,
de Santos:

Considerando que o contracto SOC;;, I tIa tia:
20, na clausula nona, contém a estiptilaçãe,
de que o caso de morte de um dos socios,
o facto °ocorrer antes de verificado O resuk
lado definitivo da execucão do contracto, :301'
herdeiros do socio morto serão entregues ca''
capital realizado e os juros de G 'I" ao anuo
salvo se os herdeiros quizerem contindari n9A

	 4fr
~não se tendo ene-talado o pagamentog"

e de outros factos narrados na mesma
uuncia.

Recebida a denuncia pelo juiz substifitt
federal do territorio do Acre, foi requerida'•
esta ordem de habeas-corpus, allegando oa.
impetrante que os factos IIFIA) são verdaalerroaea,
o nesse sentido offerecendo provas, e quo, a.i0Á •
da quando fossem verdadeiros, não con,Li-S.
latiriam o crime de peculato, o attribuido ao'.
paciente, pelo que o processo não devia mago
seguir. Procesm,r o paciento pelos factos roa:,
feralos é ameaçal-o de uma violencia, otm.
coacçao, por acto illegal. Isto pasto, ce!i-
siderando que, dada a denuncia, a averigual.;
cão de se haserem, ou riào, praticado o; -
actos imputados ao denunciado, deve s.
feita, no processo instaurado pela deurincia:a,
Permittir em habeas-cwpus Chile O I% se de-
fenda, allegando e exaibindo as suas prova-, -
fora abolir o procesa ordinario, substituindo-
pelo summarissi mo de hurTis-corpus, o que iTt
é admisaiNel em lace da lei. A allegaçâo do f;'tklP,
os factos arguidos em caso nenhum poderiana
autorizar uma denuncia por crime 'de po,-,
enlato, mulo procede. Como doutrina, Mama'
Teat	 Dieitto renal Puliano, vol. 5°, n.
pode-se dizer que tem sob sua administr,f.-.,
eito Will corta quantia, 011 111/1 deteriili-n
nmio valor, o funceiona rio publico cato
temo, tilo a posse immodiataa), mas ra
mediata dessa quania, O que tem a
cuidado de di ,pair deeot quantia, mediano;
ordens, mau lados, ou remnisiçõea. Daqui'
tando os pagamentos allialidos, o paciento
o respolisavel por esses pa gamentos. Sendcfr

qualencr Cit;2 cJe a falta do funda-a
mento da denuncia, que, seguido o inipe,
tra isto, é baseada exclusivamen!e na nialovo-
lenda do dennoca'nue, e acolhila stimmuik.
pela parcialClade do juiz, s(5 no mesmo pre.
cesso inataurado c:-mm "a o paciente é ficho
apurar-se a ver,lade dasalleeoçaio; renatantoa
desse processo crime e do ,,oa pedi Iode Ica!;.:a
corpos ; o Supremo Tribimal Federal negai a
ordena impetraaa.

Custas c.v-le3e.

Supremo Tribunal Fe lera!, 26 de al,oit
cia 1017.—li. 4.1,) E;:pto Santo,
.7"„?.;-sa, rala t .- — Leoni Ramos. —
11,i1i, iro.— G. 'Saha	 E. Coelho e Camp.i...

emetro.— C;odarretto cunh
Jorro Mendes.
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teriDOS da legislação commercial em vigor.
Morto o Dr. João Gomes Ribeiro de Avaliar,
P"ae o sogro do; embargantea, sua viuvo, re-
presentada por soa advogado Dr. Antonio
Tiburcio Figueira, assignon a escriptura de
11s. 39, na qual (Iodam que desistia do di-
reito de continuaiaa fazer parte da sociedade,
p)r não convir a cita, viiiva, 11011 a seus filhos
que são menores. Havia filhos maiores, e cou-
sequentemente em nome destes á inventari-
ante nao era dado falar, mas uuicamento
em nome daquelliss, sobre os quaes tinha
o pa trio poder. Feita a denominada desistencia
pela inventariante do Dr. .1. Gomes Ribeiro
de Avellar, foi a quantia devida entregue á
inventa jante i fls. 30), que por sua vez a en-
tregou ao credor do espolio.° Banco do Brasil
(lis. 80, v.). amo Se Vê a Lis. 02, Os herdeiros
ao:a Joaquim Barbosa., por cabeça do sua
mulher, o Utilit y Firmino Sindiea, igualmente.
por cabeça de Sua mulher, ratifiOaram, em 18
do marco de 1807, a sobre-partilha a migavel,
então feita. D. Emereueiaila e D. Leocadia,
as mulheres desses herdeiros, eram as 'micos
herdeiras maiores, que, ratificando a sobre

accelaram a optai° feita pela ioven-
tarianto, sua mãe e sogra, e não manifestaram
então a menor vontade do ser sodas das
Docas de Santos.

• Restam os menores. Nfas estes inquestio-
navelmonte no podiam ser sacies por força
do dispo.sto no art. 308 do Codigo

 sacies,

ANiculano os embargantes que um desses
menores tinha dezoito annos, e assim podia
ser sacio; antoriatdo judicialmente. Em pri-
meiro legar, o herdeiro tinha dezesete, c não
dezoito amais. Em segundo logar o o ara. 30S,
invocado, é psremmorio : nem mesmo autori-
zado judicilainente pode Ser SOCIO O menor,
que para isto precisa emancipar-se togitima
.1nen te. •

A Lis. 403, v., Icem-se umas declaraçUes,
extrahidas c.o inventario do finado Dr. Ri-
beiro do Avellar, mu que se diz que a renda,
ou desistencia, (é á dissoluaão parcial da so-
ciedade que ie dão esses nomes), não foi approa
vada pelos interessados, nem autorizada pelo
juiz. Entretanto, feita a dissolução parcial a
2(3 de dezembro de 1890, ninguem protestou
então, nem ai apresentou aos aocicas das Dona

,do Santos, manifestando a vontade de con-
tinuar na sociedade, nem de qualquer outro
modo revelou a vontade de ser sacio das
Docas de Santos. A lis. -113 ha uma nova de-
claraeão, feita. CM 1010, de que cumpria
aguardar a terminação deste bugio, ora de-
cidido, para se fazer a sobre-partilha dos
bens apurados com a presente acção. Tudo
isso foi feito muitos olmos depois da morte do
Dr. Ribeiro de Avaliar. Este falteceu em
1890, e a presente acção teve inicio em 1903,
sroze mines depois. As deslarações feita
tanto tenipc depois- não podiam produzir •6
offeito de, amiudar tudo o que se fizera por
()ocasião do pasaamento do 1)... Ribeiro de
Avelar. Noohnina procedencia, tÕm as alie-
gaçoes dos mbargan tos;

()Supremo Tribunal Federal despreza os
Cmbargos e confirma o accérdão embar-
gado (*). Custas pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 13 de junho
do 1.017. André. Cavalcante, V. P.—Pedro
Lesse, Mai: w.—Joao Mendes.—Leoni Ramos.

anato Ssadiret.-1 -irciroa de Castro. —
'A. Pires de Albuquerque.—G.
fredo Cuithe.—Fui presente, Afanis Barreto.

Foi voto Vence,dor o do Sr, Ministro Oliveira
Bilieiro.

, (*)a0 acci•rdão embargado de 1 de agosto
Od101.4	 puWicado, N. da W. dá T.

',arruaça° urro
Aos accionistas de . uma sociedade anonyma

não pôde ser imposta • a obrigação de inr
denmizar os prejuizos solfridos por algans
deites cm consequencia da minit direcção dos
negocios da sociedade.

N. 1.884.— Vistos, relatados e discutidos,
estes autos do appeilacalo eive' em grão de
embargos, da Capital Federal, em que são
embargantes o Banco do Brasil e Nfanool Pe-
reira Barbosa c outros e embargados os mes-
mos e a	 .

Considerando que nenhum direito teoin
embargantes Manoel Pereira Barbosa e ou-
tros a haver qualquef quantia, a titulo do
indemnização, do Banco do Brasil, porquanto
a indemnização que pagasse o mesmo banco

•aos primeiros einbargantea Manoel Pereira
Barbosa o outros viria ,a ser decretada pelo
Poder Judiciará). sem nenhum fundamento
legal. As obrigaaaes nascem 'dos contractos,

,quasi-contractos, delictos e cadisi-delictos o
da lei. Nenhuma dessas fontes de obtagações
se -verifica na presente especie. Os accio-
nistas de uma sociedade anonyma não são
obrigados a iratemnizar alguns dentre si dos
poejoizas que a todos causou a má gestão doa
negocios da mesma sociedade. Não sc. co-
nhece nenhuma aspecin do quasi-contracto
que. applicada á, hypothese vertente, jnsti-
tique o pedido do indemnizaalo. Delicio; ou
quasi-deficto, se houve, não podia Ser pra-
ticado pelos accionistas, tolos victimas da.
mesma gestão irregular, mas sómente pelos
directores. Não ha, finalmentealei que em
casos como este mande que a grande maioria
ou a quasi totalidade dos accionistas de urna
sociedade ouonyma pague os projuizes que
tiveram alguns accionistas, prejuizos (lu fo-
rais) commun .+ a todos Os SOCIOS;

Con q ideraudo que não ficou provada. a in-
tervencão criminosa, ou illegal, do Governo
da União mios negoclos do Banco da- Republica
do Brasil

O Supremo Tribunal Federal recebe OS em-
bargos do Banco do Brasil, pa1a. julgar, cAno
julga, improcedente a acção intentada contra
o mesmo, e despreza os embargos de Manoel
Pereira Barbosa e outros, julgando improe-
dento a acção proposta contra a União lo-
deral. Custas pelos autores.

Supremo Tribunal Federal, 10 de maio do
1017.— II. do Espirito Santo, P. Pedro
Lessa, relator, vencido na preliminar, por-
quanto votei no sentido de se converter o jul-
gamento em diligencia, aflui de se • apurar
a responsabilidade do Governo da União pelos
prejuizos soffridos pelos autores, conforme
requereram estos, ao pediram o exame da es-
cripta do Banco da Republica do Brasil, na
dilação probataria. — Leoni Ramos, vencido. -
—G. Natal. — Canuto Saraira, vencido. Foi .•
meu voto—rejeitar os embargos e confirmar
o accórdão embargado — fls. :311 v. — J. L.
Coelho e Campos, vencido. — Viveiros de Cas-
tro.— Sebastião de Lacerda, vencido. — OU-
reion Ribeiro. —João :Vendes. — André Coval-
ranti. — Godoftedo Cunha. -- Fui 'presente,
Muni; Da ereto .	 • ,

ArrEttA?lo mut,
Deis indivitluos n •ão podem se. multaneamelíte

perceber ng vencimentos de proreSsor vita.
(leio de uma cadeira, quando sti um deites
podia ser nomeado c o foi de accôrdo com ít

• lei.

. 2.211.— Vistos, relatados e discutidos,
estes autos de appollação civel, do District°
Federal, em que é apinham°, a justiça fo-•
decai e appelladO o Dr. Antonio Henrique de
Noronha, verifica-se que a espocio é a se-
guinte : eia 1891 foi o autor, appellado, na-
me 	 „prefewor gfeetivo da aleira de arith4

metica do curso secundaria do Collegio
Em 1895, averiguado que a noineafflioo

Rira arbitraria e illega!, porqu .int) ora ó
professor Lima Barros quem por firça da lei
devia ser nomeado professor cathadraticó
aritlimetica, foi o appeliante de accordo c,Oin
o preceito Ioga! demittido o para o logq
nomeado o professor Lima Barros. Reint
grado assim, por força de expressa dispo!.
sição de lei, o professor Lima Barros, qtre
tinha incontes'avel e incontestado dircitõ a
occupa.r a cadeira em questão, foi o autor,
appellado, provido no cargo do adjunto
do ensino. Mais tarde, em 1000, fui o
appellado nomeado cathedratiro.. A' visto.
do exposto, pado o autor, appollado, (1;0
seja a União condemnada a lhe pagar a dif-
forença de vencimentos entre o cargo co
professor adjunto o o do professor calhes
draeco durante o tempo em que, em virtwlo,
da reintegração do professor Lima Baraos;
deixou de perceber os vencimentos de eat/Ra:
dratico, até á nova nomeação para o dito
ioga c.

•Côrte de Wppellg'áo
Sessão da Segunda, Causara. em 1'7 o agoa-

io de 1917
PRRSIDENCIA DO SR. 0ESE3113.1RGADaR ATAUJ.Plfri

DE SEGRETARiO, Ó .1311:ENâfi..0..r.tri
DALTRO.

-Compareceram os Srs. desembargadores y
TOr4iiatd' do Figueiredo, Saraivá Junid- e Gc.7;. !
igiftiáWda vãtlicà:

Isto posto,
•Considerando que nenhuma procedenckè,

tem o pedido do autor appellado. Desde .4o:
ficou averiguado, e é ineonte, ,,tavol, que o JO2o
peitado não tinha o direito de occupor a &g."
deiro usurpada ao professor Lima Barros
eonsequencia imposta pela mais rudionistfr
inaica juridica era sor o appealado demitticitz!,'
e reintegrado o professor Linfa Barros. A
alleg,ação de que o appeltado foi nomeado
thedratico em 1891 pelo poder comictente, ••is,
portanto se toroou professor vitaticio, o nestli:
qualidade	 perceber os vencimentos diS'
pa)fessor cathedratico, embora de,mittido, d
reintegrado na cadeira o proresser Litij

Barros, não resiste ao mais ligeiro exame'.
Para ser alguem nomeado validamente piõ's
fosso,. vitalicio, nau basta que seja provido 1Z(5
cargo pelo poder competente; 6 inrlisponsaVal
lambem que a nomeação se faça do accOrgo
com a lei. A nomeação illegal, ou com vioida
aão do preceits) terminante da lei, que a ora;
trem confere o direito do ser inumado, não
investe a ninguein dos direitos de profeasor vi-
talicio. Se fosse licito,aciPoderJudiciarin

, dar pagar os mesmos vencimentos a dois
fessores vitalicios da mesma cadeira, um (j
quaeS fui nomeado comm preterição doa direiço4
do outro, ficaria justificado o abuso que comis
mottesse o-Poder Executivo. de nomear mim
nm	 iu ero ndefinido de funecionarios e- de eoiht

.prega.dos para um mesmo legar vitalicie

O Supremo Tribunal Federal reforma a Ãori-,
-louca appellada,e julga improcedente a acção.
Custas polo appellado.

Supremo Tribunal Federal, 2 do junho de
1017. — André Cávaleanti, P. 1. cotia voto.--a.
Pedro Lesse, relator para o accórdan. —João
Atendes, vencido. — G. Natal. — Viveiros do
Castro.—J. L. Coelho te Campos. — LeOni
mos.—Canuto Saraiva, vencido, foi meu vt.)
confirmar a sentença appellada por seus fifif=
(lamentos. — GodoPedo Cunha, vencida. 	

.
•

A. Pires e Albuquerque, vencido. — Fui pre-
sente, Muni: :Carreto.
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Geininjano.
N. 3.836—Prelator, o

N. 3. g33--Relator, o

• N. 3.80—Relator, o
Torquato.

N. 3.811—Rolator, o
Torquato.

N. 3.81Sa-lielator0
Geminiano.

N. 3.816-1Iclator,
Saraiva.

N. 3.830—Relator,
Saraiva,

N. 3.832—Relator,
Ceminiano.

N. 3.853—Relator,
Torquato._
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Carta testemunhavel
N. 202.
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JULGAMENTOS

• Carta testemunlincl

Nuaakla 241 -a- Relator, o Se. desembargador
anaquato de Figueiredo; supplicanto, V. Lino;
'Aipplioados, Adelino Angusto Lamedas o a
junta Commercial da • Capital Federal.—Jura

Citi-se procedente a carta para mandar que• ia
ãaJunta Commereial admitta o aggravo, cola-
% o voto dó Sr. ' desembargador Gemi-
Nano.

Agravos de peliça()

N. 3.823 — Relator, o Sr. desembargador
peminiano da Franca ; "a agravante, José Si-
Máds Guedes; aggravado, Centro dos Emprega-
Os em Ferro-Vias.—Deu ise provimento para
Mandar que o juiz deelara sem effeito a expe-
dirão do mandado de prisão, unanimemente.

N. 3.823 — Relator, o Sr. desembargador
Tmmuato de Figuairedo ; ággravante, Augusto
Maria da Morta ; agravado, Antonio &rios
(lampas, credor na faliencia de Ottomar
ler.--Preliminarmente converteu-se o julga-
mento em diligencia afim de ser junta a pro-

- Curação do ag.gravante, unanimemente.
N. 3.820-11clator, o Sr. . desembargador

Saraiva Junior; aggravante, Francisco A. Te-
- desce; aggravado, Dr. Anysio de Sá.—Negou-

.se provimento, unanimemente.
Tomou parte no julgamento o presidente da

Camara, por se ter declarado impedido o
Si'. desembargador Torquato de Figueiredo.

N. 3.827—Relator, o Sr. desembargador
Gemi niano da Franca; Aggravante, Antonio
Pereira Barbosa; aggravado, Momo dos San-
tos Rangel .—Negon-se proVimento, unanime-
Mente.'

N. 3.820— Relator, o - Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante. D. Ma-
rianna Luiggi; • aggravada, D. Rosa Bard
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 3.830 —Rala to r, o 5v. desembargador
Geminiana da Franca; aggravante, Alfredo An-
tonio na Costa Draga; aggaavado, José Egydio
da Costa.—Negou-se provimento, unanune-
re ea te.

N. 3.831 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; ageravante, Victor Claudio
da Silva ; aggravado, Dr. Carlos Claudio dà
Silva; inventariante do espolio de D. Fran-
Cisca Claudio da Silva .—Preliminarmente não
Se tomou conhecimento por ser repetiaao
recamo jà interposto, unanimemente. • 	 '
• N: 3.33 — Relator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior ; aggravante•Domingos Camello
Teixeira ; aggravado, Manoel Gonçalves For-
tes. -- Preliminarmente não se tomou' conhe-
Cimento por não se achar 'o instrumento do
Mandato devidamente authenticado,. contra o
Voto do Sr. desembargador ,Geminiauo
Franca.

N. 3.834 Relator, o Sr. desembargador
Gerniniano da Franca; agravante, Humberto
Chaves ; aggravado; Victor José Gonçalves.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 3.838 -- Relator, o Sr. desembargador
Torquato- de Figueiredo ; aggravanto , Albino
Alves Pinto Ferreira ; aggravado, Ribeiro
Costa. — Preliminarmente não se tomou co-
hhochnento do aggravo por não ser caso tiO
recurso interposto, unanimente. •

N. 3.839—Relator, o Sr. desembargador
Gerniniana da- Franca ; aggravante, D. Mar-
garida Teixeira de Jesus, inventariante do
espolie de seu marido José Teixeira Monteiro;
aggravado, • Manoel Pinto Monteiro, soclo
quidahle .  da firma Pinto al : Monteiro.—Ne-
gou-ad 'provim en to , e nan imemen te.

8.842—Relator, o Sr: 'desembargador
Saralaidlúnior ; aggravante.tV.„de Montini ;
aggraddos, a Sociedade Anonama Perfumaria
Bizet c. a Junta Commercial • da Capital Fe-
'Clecal.—Negou-ae provimento contra o voto

Aggravos de petiçao

Ns - 3317, 3.81S, 3.819, 3.811, 3.835 O
3.838a

PUBLICA00

Agravos da petiçao

Ns. 3.771, 3.806, 3.813, 3.791, 3.312,
3.814, 3.818, 3.820, 3.803, 3,821, 3.811 o
3.830.

•
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EDITAES
.Tuizo de Direito da Seguna4 irãrà.	 .

Civel
AVISO 4105 CREDORES

Fallencia de José' da Costa Pereira

O escrivão Barros communica aos credo-
res da fallencia dó José do Costa Pereira, qu'è
acham-se em cartorio, corante, cinco dias, as
relações o documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos inter-
essados, apresentando suas imprignações, de
acétarda cara os §§ G° e 6 0 do art. 83 da lei
n. 2.024 da 17 de dezembro de 1908, os
quaes sío do teõr seguinte: a 5°—Durante
esse prato da cinco dias, os creditos ineluidos
naquellas relações perlarão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, • importancia ou
élassificação : 6"—A impugnação será diri-
gida ao Juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificações ou ou-
tras provas.

Rio de janeiro, 16 do agosto de 1917.-0
estrivão, Josd Condido de Barros.

Juizo 'de Direito da Terceira Vara.
Civel

De 3a praça com o prazo de de oito dias e
abatimento de 20%

O Dg. José Ovidip Marcondes Romeiro, juiz
de Clireiro dà 3a Vara Civel • neste histrieto
Federal, etc.	 ..

Faço saber aos que este edital de 3' o ulti-
ma praça corna) prazo de oito dias e abati-
mento do 20% virem, ou dello ,conhecimento
tenham, gire findo o prazo no dia 30 do cor-
rento, logo após a andieneia deste Juizo, que
será ás 13 horas, o porineiro dos auditorios
João Nunes dos Roia, a porta do Forum á rua
Meneze Vieira n; 13.2 trará á publico prégaça

de venda o arrematação para serem arre-
matados jro aquelle que maior lanço offe-
reeer sobro suas avaliações 03 immoveia
abaixo mencionados penhorados na acção
executiva que José Figneirodo Bastos inove a
D.Jesuina Bittencourt Ferneneles, e vão á praça
para a solução da dita ace,ão executiva;a saber:
Predio assobradado sito á rua Ilonorio n. 227,
Estação do Mayer, .edificado em centro do
terreno, este dividido da linha da rua por muro •
do vez de tijolo com porta de madeira, tendo
na fachada duas janellas do peitoril e porta
ao centro, na frente da (mal existe escada
de chnentoaportadas de madeira, fórma de
chalet e coberto com telhas francezas. As di-
visões consistem em duas salas o dons quartos
forrados e assoalhados e cozinha cimentada,
seguindo-se no quintal urna cobertura ema
telhas de calha, abrigando tanque para.
lavagens e ao lado pequeno compartimento
com W. C. O predio mede delimite sete me-
tros por 6a1 ,80 do fundos, medindo o puxado
21%85 do comprimento . por tres metros do
largura. O terreno pertencento ao predio
mede de frente 22°00, canto em recuo com
1°1 ,00 e dali em deante com a extensão pela
lateral direita 06 1%50 mais ou menos, confron-
tando pela esquerda e fundos com quem
de direito. A .construcção é -de frontal do a
tijolo, divisorias de estuque, carecendo do
concertos. Aval'ado o dito predio cora
terreno em 4:000$. Abatendo-so 800$ dos
20 %, fica o liquido de 3:200$. Predio asso-
bra gado sito á estrada da Pavuna n. 314, le-
vantado em re-itro de terreno, tendo na
frente tres pequenas janellas de peitoril
o uma poria, portadas do madeira, bei-
rada saliente e coberto com telhas cie calha.
Na parede lateral esquerda tem o predio tuna
porta e nos fundos fres janellas de peitoril e
uma porta, tendo ao lado direito um pequeno
puxado com 'unia porta que - deita para una
alpendre formado pelo prolongamento da co-
bertura da cala. O precito mede do frente
8,45 por 14 1"00 de fundos, medindo o
puxado 2,40 de largura. O terreno per-
tencente ao predio faz frente para o leito da
Estrada de Perro Melhoramentos do Brasil, por
onde mede 403'1,00 e de fundos 250%00 o pelo
outro i14m ,00 confrontando pelos lados e fundo
com quem de direito. A construcção é cie
frontal de tijolo em mão estado do conserva-
ção; avaliado o dito predio com terreno em
8:000$. Abatendo-se 1:600$ dos 20 0/„ fica o
liquido de 6:4005. Importa a presente avalia-
ção, já com o abatimento, em 0:6005. E S3
ainda assim não apparecer liaitante para os
ditos bens, serão enes imarediatamonte postos
em publico leilão e arrematados por aquelle
que por enes maior lanço offerecer. Assira
convido a todos os pretendentes a comparece-
rei)] no referido legar, dia o hõra para se
realizar a plana ou leilão. E para que chegue
a noticia a todos mandei passar este e mais
dons de igual tear que serão publicados e affi-
xados na farina da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 17 do agosto de
1017. E eu, Manoel Estanisláu Cruz Gai-
vão, escrivão, o subscrevi.—José °viajo Mar%
condes Romeiro.

Rio de Janeiro, 19 do agosto de 1017.•-et
Estanisidu Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Terceira: Vara-:',
Civel

De 11 p);aça, com o pMzo de 20 citas
O De. José Oviclio Marcondes Romeiro, jurar

de direito da 3' Vara Civel neste Distrieto Fe-
deral, etc.:	 ..

Faz saber aos que esto editai dá 1° praça
com o prazo de 20 dias v em -ou dello conho-
Vmenio tenham, que findo. : o dito prazo ao,
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dia 10 do seternbro proximo futuro, logo após
á audiencia deste juizo que será ás 13 horas,
ta porteiro dos. auditorioa João Nunes dos Beis,
a porta do Foi'ara á rua Menezes Vieira n. 152,
trará a publico prégão do venda o arremata-
ção para se» arrematado por aquilo que
maior lanço offerccer sobre sua avaliação o
immovel abaixo mencionado penho oada no
executivo hypothecario que A Mutuali • lado Vi-
talieia dos Estados Unidos do Brasil inove a
Arthur José da Costa Barros e sua mulher
D. Marra Margarida do Barros e vao
praça para a solução do dito executi-
vo bypothec trio, a saber : predio de so-
brado sito á ladeira do Livramento n. 45,
fregnezia do Santa Rita, com terreno á
frente em fórma da plateaux sustanta-
do por muralha de pedra e muro do tijolo, e
para accosso escada do tijolo e cimento, tendo
na faCl(íV1 io pavimanto terra° nina ianella
410 peitoril ti uma porta e no pavimento su-
peri or duas ¡anchas Lambem de peitoril. por-
tadas de madeira beirada saliente e coberto
com telhas do calha. As divi sões consistem
no pavimento terreo em duas salas, duas al-
covas e Corredor, forrados e assoalhados, co-
xinha ladrilhada, seguindo-so área. ladrilhada,
com tanque para lavagens, W. C. e banhei-
ro; o pavimanto superior em vestibida, duas
salas e doai alcovas, forradas e assoalhadas,
cozinha ladrilhada, seguindo-se terraço la-
drilhado, com W. C., banhairo e tanque para
lavagens. O predia mede do frente 4'11,50
por l6m,23 de fundos, seguindo o puxado
com 64,01 da comprimento por 2%35 de lar-
gura; media lo o terreno pertencente ao ore-
dio, inclusivo a área aditiaada, de frente
4tua7G por 36'1 ,85 de fundoa, ostando lia parto
reservada a quintal todo cimentado e mura-
do, confrontando palrá lados e fundos com

.quem do dieeito. A construcaão á bastante
antiga, parte de pedra o cal e parte de fron-
tal de tijolo e estuguo e madeiras de Riga,
eia regular estado de conservaaão. Avaliado
o dito pradio com O terreno em 11-:000:3. As-
sim convido a Iodos os pretendentes a coma
parecerem no referido legar, dia e hora para
se realizar a praca. E para que chegue a
noticia a todo.sanaddei passar C3te e mais dnus
de igual tar, guo sorão publicados e atlixa-
dos na férnia da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rb de Janeiro, em 15 de agosto de
1917. E eu, Manoel Estanisláo Cruz Gaivão,
escrivs,o, o subscrevi.— Jasd Ovidio .Ilarcondes
Romeiro.

Rio, 15 do agosto de 1017. — Hanoel Esta-
Pistão Cru: Ga vão.

3.uizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De primeira praça com o prazo de tinte dias
para vendn e arrematação dos bens penho-
rados na acção execntita.morida por Josino
Corra Vienna contra Antonio de Malta
Veta!, na fdrma abaixo

O Dr. LUiG Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da :ia Vara Cível do Districto
Federal, etc.:	 •

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão que este Subscreve se processam os
autos de arção executiva em que á autor
josino Corria Visima e réo Antonio-4e aba-
tos \letal, Ws raiana pelo autor lhe foi diri-
gida uma petição pedindo editaes de primeira
praça. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital com o prazo do vinte dias, pelo
teôr do qual o porteiro dm auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação em
primeira 1)1w:a deste juizo, no dia U do
setembro do corrente atino; ás 12 horas,
anó3 a audiencia do estylo, no Forum, á rua

ggeneaCs Vieira numero eento -u .eincoenta e

dons, os bens penhorados na referida acção
executiva, os quaes sconstam da avaliação
junta aos autos, que é do teia. seguinte:
Laudo de avaliação dos hena penhorados por
Joshio Corraa, Vianua a Antando do Mattos
Victal, nos termos e fórma abaixo; Lote de
terreno sito á rua Bisa. Visa esquina da es-
trada Real de Santa Cruz, que de accardo
com a planta o informaçõea dadas no local
pelo Sr. Josino Corrèa Vianna, tem as dimen-
sões e confrontaçÕos Seguintes: trinta metros
de frente pela estrada Real co Santa Cruz,
cento e sota metros de frente pela rua llóa
Vista, eicoenta e Ires metros pela linha late-
ral direita onde confronta com te .Tenos do
predio do numero cento e vinte um da
rua Ma Vista e sessenta e um metros na
linha do; fundos na parte mais extensa
à confrontar com quem de direito o na parte
mais estreita com terrenos do predio de mune-
ro dons mil e oitocentos e quinze da Estrada
Real de Santa Cruz. A este loto de terreno
damos o valor de tres contos e quinhentos mil
réis.—Lote do terreno sito á rua Nogueira
esquina da rua lJôa Vista, que, de accôrdo
com a planta e irCormações dadas no local
pato Sr. J0 •4110 Corra Vianna, tem as dimen-
saca e confrontações Seguintes: quarenta me-
tros do frente pela rua Nogueira, oitenta me-
tros de frente pela rua Baa Vista, por igual
largura na -linha das fundos onde confronta
com terrenos do pra lio de numero cincoonta
e saia da rua Naguoira e quarenta metros pela
linha lateral direita a confrontar com ter-
renos de D. Maria Guilhermina. de Oliveira.
A este lote do terreno damos os valor do
tres contos de réis. Importa a presente
avaliado no tats1 de seis contos o qui-
nhentos mil l'éitt. —nio de Janeiro, seis d&
agosto do mil novecentos o dezesete.—Tito
Dias de Moraes.-03car Euzebio Rodrigues
Roxo.—(Está devidamente sellado).—Os re-
ferilos bens vão a esta primeira praça pela
quantia total de seis contos o quinhentos mil
rais. E quem os inasmos bens quizer arrema-
tar deverá comparecer no dia, hora e local
designados afim de ter lagar a praça (pua será,
fifita mediante pagamento á vista ou fiança
idonea. par Ires dias. E para constar passou-
se este e outros de igual teõr mie serão pu-
blicadas e afixados na fórma da, lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos de-
zagais de agosto de mil novecentos e dezesete,
—Eu, Jacintlio Teixeira Pinto, escrevente ju-
ramentado, no impedimento occasional do es-
crivão, o subscrevi.—Luiz Augusto de Carva-
lho e Mello.—(Está devidamente saltado).—
Está couforme.—No ' impeditnento occasional
do escrivão, o escrevente juranientado.—k-
cititho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito dá Sexta Vara
Civel

De citação 00173 o prazo de vinte dias aos.
interessados para; dentro' desse prazo,
apresentarem as inipug.caçõm ou contesta-
ções que entenderem á reclamação feita pela
firma Marques cf; Teixeira sobre a massa
fallida de Antonio Coelho Branco.
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de

direito da 6a Vara Givel do District° Federal,
etc.:

Faisaber, aos qne o presente edital virem,
eia como, por parte da firma Marques isr
Teixeira, foi dirigida a este juizo uma petição
em que, nos termos do art. 87 da lei n. 2.024
do 17 de dezembro de 1908, reclama a sua
inclusão-a lista doa credores da fallencia do
Antonio iaoellio Branco, pela importancia de
15:0005, proveniente de unas notas promisso-
rias do acceite do fall'do. virtude do que
são citados os . interessados para, dentro do

prazo de vinte dias, apresentarem as impu-
gnações ou contestações que en tenderem á
referida rerlamação de credito. E para cons-
tar passaram-se esto e mais dous de igual
teor, que serão publicados e allixados uma Mr.:.
ma da lei pelo porteiro dos auditoriás
juizo que, de assim o haver cumprido, lavrará
a competente certidão para ser junta aos
anima. Dado e passado nest3 citado do Rio do
Janeiro, aos 11 de agosto de 1017. — R eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão o subs-
crevi. — Cesario da Silva Pereira.

1110, 11 de agosto de 101,7. — João de Souza
Pillto Jantar.

Juizo da Terceira Pretoria eivai
O escrivão e oficial do Registra civil da,
Pretoria Civel, freguezia de Santo Antonio,

affixou, nesta data, o edital dos proclamas do
casamento dos contra/lentes Jooó
Corrêa de Oliveira e D. Cacilda. Veriana da

Que m souber cle algum impedimento;
accuse-o para os fins de direito.

Rio, 16 de agosto do 1017.-0 ewrivãw
Alberto Toledo Bandeira de Mello.

imm...•n•1

Juizo da Quarta Prataria Civer
Faça sabor que estio se habilitando para

casar perante este Juiza, Cartada das fre-
guazins de LagUa o Garrai, as pessoas abaixo
declaradas : Ignacio Aloncorvo de Urna e.
Silva. com 'Latira. de S011Za Santos ; Arnaldo.
Pereira de Vasconcellos, com Maria da Silva
pimenta' ; Dr. Jayme Soares de SJI1Z1 Castro,
'com Duleo Moreira Guimarães ; Javan° Ca:-
Iheiros Cotia, com Oscar'na de Carvalho
litigo Cardoso, com Erinelinda. LeitN : 20 te-
nente Francisco Arthur Leite do Barros,
com Maria Adelina de Azevedo Barros ; José
Antando de Moraes, com Lucinda da Nativi-
dado ; Antonio José Machado. com A ma
Alargues ; Manoel Maria Pereira, coai Gui-
lbermina de Jesus ; José Macheo doa Santos,
com Celestina Gomes Flaaos. Sède do Juin:ida
4a Pretoria eivai, Rio cleJaneiro, 17 tiO agosto
de 101.7.—Pelo oficial do Registro 'Civil, Al-
.Serto D. Alfonso, escrevente jura nino tado

TERMOS  DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Contracto entre o Governo Federal e o lo Eg
-tado do Paraná para a construcção das'

obras de melhoramento do porto de Para-
naguá..

Aos 11 dias do 'noz de agosto dein, pre-
sentes nesta secretaria de Estado os 5 3. urs.
Augusto Tavares do Lyrit, ministro de Estado
dos Negocios da Viação e Obras Publi as, por
parte do Governo Federal dos Estados Unidos
do Brasil, e Caetano Munhoz da Rocha, como
representante do amorno do Estado do Para-
ná, conforme procuração que exhibiu e fica
archivada nesta secretaria de Estado, decla-
rou o mesmo Sr. ministro que, nas termos do
artigo unico do decreto n. 12.477, do 23 da
maio-de 1917, attendendo ao que raquoren
governo do Estado do-Parará, de accórdoeom:
,0 disposto na lei estadual na 1.3fia, de 5 de
março do 1911, e tendo em vista o diaaciaithaa
:constante do ar.-75, n. M, da lei foicral
'il. 3.232, de 5.de janeiro de 1017, ficava con-
cedida ao Estado do Paraná autorizaçAo para %
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1
construeção das obras de melhoramento do)
rto de Paranaguá, uso e goso das mesmas

obras, mediante as seguintes-clausulas, appro-
;aalas pelo supra referido decreto n. 12.477,
dé 23 de maio do corrente anuo, com as alto-
Oções das . de ris. IV,. VI, XV e XXIII e addi-
ção da de u. XXXI, de conformidade com o
decreto u. 12.590, de i do 'corrente incz de
agosto:

osIngo Dt coscesgo, Pr,Azo E PAvonEs COCE-
DiDos

E' Concedida ao Estado do Paraná, de ac-
córdo como disposto no arto75, n. X.I, da lei
n. 3.232, de 5 de janeiro de1017, autorização
pari a construcção das eiras de melhoramen-
to do porto de Paranaguá, .uso e goso das
mesmas durante o prazo de 60 annos.

Paragrapho nnico. Esto contracto só será
exequivel após o registro no Tribunal de Cm-

' tas.

.....s-vaes, até a. cota 11 . metros, com o. produ-
do da draoaoem em frente ao cães. ; •

7°, cimsrrucção dous mures de arrimo
1104 exteemos léste O oésie' do . cães, de atra-
carão, para sustentar lateralmente o aterro

constenoção de armazens com o neces-
sario apparelha mento para mercadorias e
ma terioes in tla unnaveis,edificio da administra-
ção, oflicinas, casas de guarda, deposito•s para
carrãO;

0°,-calçamento na zona do cães de atra=
Caril();

• 10", esgotos de aguas ptuviaes
11% assentamento de linllas ferroas para . o

serviO0 dó eão.s e armazenagens e fornecimento
del màtorial rolar-no necessario;

1-2°, ibenecimento e assentamento de : guin-
das'es:

130, iustallação' eled rica para luz e:-forca•
14° a bastecuneirto de agua.;
13?, assentamento de gradil de . ferro com

portões fechando o cães e .suas dopem/meias.
•

;II	 •

Pira a:-decuÇão.tlas obraS nieoeionadas, o,-
Estado do-, Paraná terá o direito de, desapro-
priar,' nós termos da legislação ,eni vigor, 03
terrenosparticulares, edificios, • pontes e
quaesquee ''homfeitorias existente nas proxi-s.
4fidades do porto-e, que forem julgadas neees-
áarias 'execução d melboraMOptO projo-•
utploo

DIARIO OFFICIAL

Durante o prazo da concessão o Estado do
Paraná terá o usufruto dos terrenos de ma-
rinha que forem necessarios ás suas obras e
As suas dependencias e . que ainda não esti-
verem aforados, bem corno dos desapropriados'
e aterrados, exceptuados os terrenos de ma-
rinha de propriedade da Municipalidade de
Paranageá, com relação aos quaes o Estado
do Paraná se. entenderá directamente com a
referida municipalidade.

V.

armazens construidos pelo Estado con-
cossionario gosarão de todos os favores e van-
tagens e ficarão sujeitos aos onus dos arma
zens alfandegados c entrepostos da União.

DA CONSTRCCÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS OBEAS
VI

As obras de construcção serão iniciadas no
prazo de Ires outros da data do registro
contracto pelo Tribunal de Contas o deverão
ficar concluidas no prazo de cinco annos, con-
tado do inicio das referidas obras.

VII

Todas as obras serão executadas sob a fisca-
lização da lospeetoria Federal de Portos, Rios
e Caninos, sendo organizada para CS30 fim. uma
comtnissão especial umposta de funcelonarlos
dessa repartição.

Í) Estado concessionario fará dirigir a coto,
strucção das obras por um engenheiro de re-
conhecida competeucia e capacidade technica
e dará preferencia em igualdade de condiçõOs
a pessoal e material nacionaes com emprego
rias mesmas obras.

IX

Durante o prazo da concessão o Estado C011-
cessionario será obrigadoa proceder, á sua
custa, ás rep-araoões neceSsarias ás obras e a
mantel-as em perfeito estado de'conservação,
ficando  ao Governo Federal o. direito de, em
falta de cumprimento desta clausula, fazer
executar esses trabalhos' por couta do lis-
tado..

DA Exilou kçTto INDUSTRIAL DO PORTO

X

Qualquer extensão do cães, definitivo ou
provisorio, só poderá ser entregue ao- trafego
publico media rito prévia autorização do Go-
verno Federal. •

Para a:remuneração e amortização do ca-
pital empregado nas obras o pagamento (las'
despezas de custeio, conservação o fiscaliza-
ção, o Estado do Paraná' tua o direito de co-
brar as seguintes taxas:

a) taxas de atracação: 	 •
I", por dia O por melro; linear de cães

occuliado por navios 'a vapor ou outrO motor
moderno, 70o réis; .. •

2°, por • dia e por metro lindar do cães.
°culpado por navio a- vela,-500 réis;	 •

'1,)^ laxa de. utilização do cães:o conserração.
do porto:	 „

Por kilograinina do mercadoria embarcada
Oh desein ha reada • 2, l; réis; ,

e), taxas de ca•patazias- e armazenagens: .
As que forem eobradavms 'alfandegas, -.dó

acciirdo cofia as leis de receita annualumute.
votadas pelo Congresso Nacional., . 	 '
‘1 .1..° Os navios nationaos com-rogadas de

ria,quotes *gosarão.do -abatimente'd0.30. %'
contribuição das taxas' designadas sobas
trasot e á.	 ..(••

Agogfo ilo 1017

§ 2.° São isentai de taxas do atracação a3.
lanchas, botes, escaleres e outras embarca-
çiics miudas empregadas no movimento de
passageiros e bagagens e as pertencentes aos
navios atracados.

XII

Além das taxas referidas na clausula XI, é
licito ao Estado concessionario, com prévia,
autorização do governo, perceber outras Qui
remuneração dos serviços prestados em seus es-
tabelecimentos, como carregamento ou dos-
carrezameoto de vohiculos das rias . ferroas,
etnissao de tearrants, etc. „solido-lhe tambelar
pormittido estabelecer um serviço de reboques
com tarifas préviamente approvadas • pela
União.

XIII

Nenhuma mercadoria, seja qual for a sua-
natureza ou de-tino, - que rn re pelo porto
poderá ser embarcada ou eesernhareada sem
transitar pelo cães; sujeita sempre ao paga-
mento das-taxas respectivas, fixadas na clau-
sula XL

XIV
A baldeação de mercadorias, quer de im-

portaçã.o, quer de exportação, no interior da
baila, só será permittida á, custa dos inter-
essados, sujeita á conveniente fiscalização,
mediante o abatimento do 30 9/0 da taxa de
utilização do cães e conservação do porto.

Os navios que entrarem na balda de Para-
naguá por qualquer das barras para fins com-
merciaes pagarão a taxa morei . do ' um real a
cinco réis por' kilogramma de • mercadorias
manifestadas para os demais pontos do inte-
rior da bahia, de accôrdo -com o regulamento
ou instruções que em impo opportuno forem
expedidas pelo Governo Federal.

• XVI
Serão embarcadas ou desembarcadas gra-

tuitamente quacsour soturnas ditdmire
pertence.ntes ao Governo Fedoral, as malas
do Correio, assim como as bagegens de passa-
geiros civis e militares, os immgrantes o suar
bagagens, -correndo -lambem por conta do
Estado do Paraná o transporte asses bruni-
geardes e respectivas bagagens do bord) até
os carros. das vias ferroas . que vierem ter ao
eus.

•
As obras de melhorame.uto que fazem objo-

ele do presente cottracto são as que constam
dos planos e orçamentos organizados pela In-
spertorin Federal de Portes, Rios c Canaes o
já appravados pelo decreto o.. 12.11.1, de.
de marçe de 1917.

Essas obras comprehendem;
1°, abertura de um canal na barra do Nor.

te com 2, X) metros de largura, 2.00) metros
de exteusão e profundidade de 8 metros em
tua r mininta;
•to 'a b:s.rtura de uni canal na barra de

Sueste com 3)0 melros lo largura, 3.600 me-
tros de ex t.enslo. e 8 metros de profundidade
em maré minima;

:o, co l osteueçoo de um caos acostarei com
roo) metro 4 de, extensão fundado á cóla do 81'
metros abaixo do ri iu Cl Millimo;

caroorueção de um cães de saneamento
constiatia,:o o prolongamento para léste
caos de atracação e-terminando no rio 'Libe-
ré, com a extensão .de 2.480. metros; *-

3", dragagem até á cóta 8 metroS em fren-
te ao emes de atracaoão o. até á céla O em .
frente ao caos de saneamento.;

exoeuão do aterro atrás das muralhas.

	

"xyll	 _

No caso de movimento de tropas federaes,
poderão estas utilizar-se grabdtamente, do
caos e apparelhamento do porto para mbar-
que e desembarque. 	 .

'XVIII- •
Para o serviço do carga, descarga e guarda

cio generos explosivos, corrosivos . o inflamam-
veis, serão construidos arinazens ou deposites
espeeiaes fóra da zona . .do caos, • mediante o
pagamento de taxas que serão:apprOvadas
pelo Governo Federal..

XIX
Para h determinação do capital cmpregade•

nas obras para os effeitos , da applicação da
clausula XXVII, as obras realizadas durante
cada semestre serão-medidas, avaliadas e dos-
criptas pelo chefe da eommissão fiscal, termis
nando - os semestres respectivamente cru 30 de
junho e 31 de dezembro. •	 .

'	 •	 •
•
A renda bruta de porto será determinad&

auntialmenteole ac.Urdo cora -o regnlamenstei-''
que for opportnnámonte expedido: para !nn

exploração do por»;
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XXI
Para.° calculo-dos luoros liq u idus será coa- "

siderada ronda bruta a somma de todas as
renda ordinarias ou extraordinarias, evena
limes ou complemenares, o renda liquida
a importando, correspondente a GO 3/. da
'renda bruta.

XXII	 •
As taxas approvadas serão ;revistas de

,tancio em calce mimos, ficando sukitas
rOducção, -• quando os lucros liquides cace
ilecem	 °J., do capital empregado nas

'obras.

XXIII

Logo ou aojam iniciadas as obras, o pra-
-dilato:ti na taxa de 2 0/„, ouro, sobre a impor-
tação peio porto o a contractado, terá como
applicação espec ial o serviço do Juros do cita
pitai empregado nas obras referidas, devendo
o Estado requisitar na °ocasião opportuna do
Ministerio da Viação o Obras Publicas as pro-
videncias necess.ir as para a entrega das ress
•peCtivas importaarias._

Si, depois de iviciada a. exploração do porto,
em qualquer oxtr nsão do VOS, for verificado
que a renda bruta total foi inferior em 'deier-
minado anno a 0/60' do capital empregado.
deduzida a -comonterite amortização, terá
ainda o Estado do Paraná direito a receber a
parto ndoessaria para porfazer aquelle resulta-
do do producto da taxado 2 °/„, obro, sobre a
importação arrecalada no referido anuo no
porto ora contrantado, limitada, porém, a.
responsabilidade da U p ião ao total do pro-
dueto dessa taxa dO 2 °/°, ouro, na referido
limo e no mesmo porto..

XXVI

. O Estado do Paraná contribuirá alinual
mente com a quantia de 60:000$ para as das

T.Paaas -do• fiscalização das obras durante o
aperiodo do conatructaao, ficando essa eontri-
abtliçãO reduzida a 40:000$ no per-iodo da cx.
plOração:

XXVIII

A rescisão • do contracto poderá ser decla-
rada do pleno; direito por decreto doatioverno
Federal, si forem excedidos quaeaquer dos pra-
zos estabelecidos na clausula VI, salvo motivo
de força maior comprovado. 	

•
, XXIX

Findo o prazo de GO aturas,' contados da
data da assignatura do. contracto, reverterão
para adura& da União, sem, indemnização
alguma, a3 obras, os len-anosa bemfeitorias e
material fixo arbdante.- •

pisroSIOEs DIVERSAS

XXX

Si dentro do prazo da concossao o mod.-
. mento commercial do porto do—Paranagná
ex igir ampliação dás obras, como solam maior
extensão do caos do 'atracação, angmento do
armazens, etc., o Estado do Paraná terá pres
&renda para construcção e exploração das
obras novas; de conformidade com os projectos
quO forem organizados pelo Governo Federal
e mediante as clausulas que forem estipuladas
no respectivo accôrdo entre a União e o Es-
tado do•Paraná.-

• XXXI
O Estado do Piisraná terá o direito de fazer

construir na zonsaado porto armazens frigori-
íleos, gosando dos favores concedidos em lei.

Por assim haverem accordado o ter sido
pa.go o sollo do privilegio de prazo na impor-
tando do 1:265$. ceiod se và do respectivo
conhecimento (15:.Thesouro Nacional ii.6.59G,
de 7 -deste ruez, oue fica annexo ao respectivo
processe, mandou o Sr. ministro lavrar este
contrado, que, depois de lido o por todos
achado Oonforine, assigna com o reforido re-
presentante do governo do Estado do Paraná,
Dr. Caetano Munhoz da Rocha, com as teste-
munhas, Os terceiros officiaes Antonio Loas
renço Pacheco e Agostinho Orneias de Souza,
o cominigo, Arthur Leal Nabuco de Ara.ujo, se-
gundo ollicial, otio o esdrevi. Secretaria de
Estado dos Negocias da Viação e Obras Publi-
cas, no Rio do ,Janeiro; 14 de agosto do
1917.—A-tains/o Tavares de Lyra.—Caelano
Munhoz da Ilocha.—Antonio Lourenço Pa-
eheco.--:Agostinho -Ornellas de Souza.—Arthur
Leal Nalnico de áraujo. Confere.—A. Muco,
2° oficial.

Directoria . Geral de Contabilidade, 23 secção.
Visto, 17 do agosto do 1917.-1.- 11. de
Macedo Guimarães, director do secção inte-
rino.	 -.

ao •- 116TICIARIQ
O Sr. Presidente da Repnblica, recebeu

houtent em audioncia os Srs. Dr. Carlos Ma-
ximiliano; ministro da Justiça o Negocios In-
teriores, o Dr. Amaro Cavalcanti, prefeito
do District° Federal, ride foi agradecer ao

•Sr. Presidente as felicitaoões que lhaOnviou
por motivo de seu anniveraario.

Estiveram hontern no palacio do Governo,
com coSr. Rresidento da Repubiica...às Srs. se-

oiadores Bernardo Monteiro, João Luiz Alves,
Ilivadavia•Corrêa, Leopoldo de Bulhaes,.Fran-
cisco Sá, o deputados Justiniano de Serpa,
-Pareira Leite, Camillo;Pratos, Manoel Fui-
geado, EspirldiãoMontoiro, Moreira da Rocha',

Ao Sr. Prosidenta da Republica deu co-
nhecinionto o Sr. marechal ministro da Guèr-

•ra do seguinte telegramma, recebido do com-
inandanto d 63 região militar:

e( Sr. ministro da Guerra — Rio — A's 13
horas e cinco, coronel Martins chegou Imitem

•a Palmas. A's 13.40, adeantando-se columna.
Seu e,onirnan lo. A despeito fortes tomporaos0
geada o temperatura abaixo do zero, a co-
!amuo attingin bol o Palmas. Confirmasse o
abandono da Clevolanaia. RovoluOlonarlos di-
vi . iiram-so em doits grupos, um do Cleto que
pareOe tor tOinadó rumo do Cuaropuaya.
outra de Barracão na fronteira Argentina.
Grupos de Varcar:ano e Ruas saquea'am Cie- -
vela adia, dando preiuizos calculados finta
contos de. dais_ Vaccariano já á pronunciada
em Campos Nov-a por a.ssalto e roubo á mão
armada. Com este segundo crime, é provava
queira passar fronteir°. A' sabida do Clave-
lauda Louvo confia:to entro revolucionado.%
resultando a morto de lio lolpho Fischer, oa-
tural do Rio Grande. O coronel Martins pro-
videncia para. sribstitniçao dos cavallos aba
do lançar a colonizo bem montada, no en-
calço dos ba (ilidas. Respeitosas saudaçOes.--
Goueral 13w-bodo.» •

Na 1 3 paoadoria do Thesiouro Nacional pa-
gam-se 111io. 15° dia titia' as seguintes folhas:
montepio civil da Justiça o novoS • contrilittid-
les destó ministerio. 	 • •	 - •

_
A nein+ rtiçã o Coral dos Correios, expedirá

malas pelos seguintes paquetes:.

hoje:
Pelo Itassuc'è, para rweiScia; Bania, Maccia,

Recife, Cabedelo e alada), recebendo ima
pressos até ás G horas, cartas para o interior
até ás G 1/2 e ditas corri perlo duplo até ás 7.

Pelo Vestrig , para Nova Yerk, recebendo
impressos alé ás 10 horas, cartas para o cate-.
rior alô ás II o objectoa' para registrar ata
ás 10.

Pelo Glenlyarson, pára, -Cap-Town.- Morsa
Bay, Port. Elisabeth, Eastaláridon, lairban c
Dclagoa Boi-, recebendo 'impressos até ás 12
horas, cartas para o exterior' até ás 13
objectos para registrar até ás il.

../II n ft:	 -
Pelo PaPeruna, para Santas, Paraná, Inibi-

tuba e Elio Grand° tio Sal, recebendo ali-
prOssos ' até ás G horas, cartas paras
até ás 6 R. ditas corD • porto duplo até ás 7
e objecto para registrar até ás 19 horas de
bojo.'	 •

O movimento dos Ilas4ataes da .Santa CaSa
da Misericordia e S. ZacJiarias, dos Ilospiclos
de Nossa Senhora da .Saude, do S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora do Soccorr0 o do

'Nossa Senhora das Dores= CaScadura foi, no
dia 16 de agosto, o seguinte :

Existiam: nacionaes, 1.275; estrangeiros,
590; total, 1.5G5; entraram : nãcionaes, 33;
estrangeiros, 15; total, 4; sahiram : nacio-
nacs, 2; ostranaeiros, 11 ; total, 37; falle-
coram : nacionaes 6; estrangeiros, 1; total,
7; existem: nacionaes, 7G ; estrangeiros,
593 ; total, 4.869.

O movimento da sala do banco e dos e0n-
soltorios Erablicos foi; no Jia 17, de 1.160
consultantes, para os' ritmes se aviaram 1.097
receitas.
• Fizerarri-se,73 oatracçõga do dentes o 268
c urativos_a	 a 3 -Opera Od3,

'
Sepultaram-se no dia 10 do corrente, Si>. .

pessoas, 'sendo: -nacionaes, 22 •, ostrafigei-
ros, 10; TIO -ceava	 -44:,do soxo.femi-
niao 13; maiores de 1.2 an	 altivo. dei •

XXIVa. •
. O Estado concessionario deverá formar um
fundo do amorazgão por meio de quotas
animou calculadas do modo a reproduzir o
r apitai empregado nas obras no fim do praz()
da concessão.

• 'A formação qes.so fundo princip iará dentro
de dez tomos o mais tardar, a contar da
Jata daa assiaonatura do contracto entro a
União e o Estado do Paraná.

. .	 •	 XXV

O Governo Federal regulamentará os ser-
viços do ex ploração do porto, de modo a har-
monizar o funceionammto do fisco aduaneiro
exercido polaMinistorio da Fazenda. com os
'i n teresses da admalastração do trafego do
•porto a cargo do Estalo da Paraná O os ser-
viços de fiscalizaçãoalocontracto do conces-
são a cargo do Ministerio da Viação o Obras

,Publicas, representado pela . Inspectoria ['o-
dorai de Portos, Rios o Canaes.d. 

RESGATE,RESEI9A0 E REVERSÃO DAS OBR.14,

XXVII

.4s) Governo Federal poderá resgatar toclaS as,"
aka9 em qualquer tempo. -

O preço do resgate seria fixado 'd MOIO
; ipto, reduzidot a aapolioes- da divida "publica, •
prodtiza uma renda equiValènte fraa;"do'ca-

; Mal • offectivaiueuto empregado nast'óbea9,
...nom o desconto da importância eitic proveu-

tpra tenha sido amortizada,.

Gonaes Froiro, Pereira Braga, Marcello Silva,
Ephigonio de Salles• 0 Chriatiano Brasli„ .	, * g fintv.,3 n 4 , 0,1,311s,

:ia. •
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'Agosto de 19 1 7 -

Directoria de Meteorologia e asaronomta - Sdcção de 1leteorologia e Physie,a do Globo -- Boletim do tempo - yncpse do tempo CD1
to• do o Brasil ao 1/2 dia de Greenivich (9.• lis, no Lio de Janeiro) no dia 16 do agosto de 1917.
• Zona Norte - Bom tempo esta manhã em a maior parte da Bahia, ena P. do Assuear, Parahyba e Ceará; Chdveu. hentem n Tury"-Si

It
sal, S. Luiz, Natal, C: Gra
uca.° em•Gearamiranga. Zona Centro Contimla bom o tempo no norte de Minas e incerto nas demais regiões deste Estado e no R. da'

nde, Goyanna, Recife e -P. do Assuear o esta manhã no littoral da Bahia e em algumas loCalid'adeSde ' PernanW

,-Janeiro; choveu hontem em alguns pontos do Minas o em todo o E. do Rio onde choveu esta manhã. Em Oliveira, Leopoldina-, S. hão,
d'El-Rey, e P. Quatro choveu esta manhã. A pressão baixou ligeiramente no E. do Rio e no sul de Minas; a temperatura em geral subiu,
70ea, Sul - Mantem-se incerto o tempo-em todo o externo sul do- paiz;choveu o trovejou hontem em alguns pontos de S. Paulo, Curityba
Paranáguá; choveu esta manhã no sul de S. Paulo e elifJaguarão e S. Victoria; a pressão baixou, sensivelmente, elévando-se a tempera-,1
furas A maior temperatura-de hontem, 34°,0 em Januaria e S. Friaficisco; a menor, 1°,0 em S. Francisco do Paula. Pr .evisão do tempo para"o Districto Federal: Tempo, em geral, instavel; melhoras passageiras provavels ao correr das 21-horas; chuvas ainda t possivels. Tempera::
jura: em ascensão. Ventos, predominarão os dos quadrante Norte e "Oeste.

Observações meteorologicas effecteadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwleh (9 lis, no Rio	 Janeiro)-no,dia	 de agosto
3917. (Resumo d., boletim organizadq no Observatorio Nacional). -11.11~1111~
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Tomperitura
do ar •

ed	 o rn
1.• 	0.4
e. O	 c.....,,,1

.5d17.4

C>	 ia a
o

Di:-c-rti	
I	 ga„

(3'
•	 oc,

8

z•i. I,. do Maranhão... 761.7 27.5 1.5 ENE 7 Peqs. vagas. 1. 31.0	 22.5
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	 *O 61.3 26.0 0.0 SE	 41	 O

SE

•	

6
B. (o, manhã,) 31.6 21.0

aixeramobirn(X).... 60.3 26.0 0.0 - B. 32.0 21.0
•	 Natal (X) 	 61.9 25.0 0.0 SE 3 Vagas. B. V.

-
28.0 20.0

Parahyba 	 63.4 26.0 2.0 •	 S 3 B. 26.0 20.0
Recife 	 62.7 27.0 4.0 •	 SE 3 Chão. B.' 26.0 23.6
Pão de Assucar . 	.
Aracajá 	 •	 • 

62.3
61.7

22.0
25.6

-1.0
Q.4

E	
\II•	 SE 6

2 13.
v:	 - •

33.0
27.8

'23.0
21.5

lahia...... 	 63.7 24.0 -1.0 SE 3 4 Peqs. vagas. 13. (c. manhã.) 27.0 21.0
Ca.etité 	 -65.3 19.0 -2.0 -	 SE ,6 2 B. v. 27.0 15.0
Ianuaria 	 63.7 23.0 -1.0 E 10 O B. v. $1.0 13.0
flello Horizonte 	 65.7 19.0 0.0 - SE 6 4 B. V. 26.0 19.0
f h eophilo Ottorn 	 66.4 20.5 -2.0 NNE 2 7 L (n. manhã.) 26.0 17.0
Ilberaba 	 '62.2 22.0 ").0 -	 NE 4 5 30.0 10.0
Caxambiá 	 65.6 16.0 4.0 2 10 23.6
lioyaz (X) 	
,aiita, Luzia 	 69.6 20.0 5.0 2 O 12.0B. 30.0

5

Caiyabá (X) 	
Corumbá (X)... 	
Vietoria.. 	 .4áibee4 *67:3 21:0 0.0 Calinà .0 3

,

Chão. J. U.0 19.0
Capital Federal  " • 66.1 3.8 .8 0.7 o 10 Peqs. vagas. •	 20.0 16.5
Uampos 	
Friburgo 	

66.4
65.9

21,0
17.0

3.0
n.o Calma

3
•	 O 10 •

I. (c. punia.)
E. ch. manhã.)

,	 20.0
17.0

16.0
12.0

Ar..4Petropolis 	 65:5 17:0 2.5 NNE 2 E. (c. manhã). 17.5 11.5
. Rezende . .. 	

Cabo Frio 	 -
65.5
65.6

16.0
23:0

1 .O
5.0

Calma
E

-0
o

10
8 Peqs. vagas-.

I. (o. man.)
E.

18.0
20.0

13.0
16.0

Theresopolis 65".0 17.0 2.0 •	 N 10 - I. ,18.0 .11.0
S. Paulo 	 65:3 14.0 2.5 NE •	 3 5- C. manhã. 15.0 8.0
Santos 	 . 	 61.0 17.2 2.8 SE	 2 7 Vagas. I. n. (e. man). 16.5 1.3.0
Paranaguá 	  • •• n • 65.5 14.0 2.0 1 6 Tranquillo.• I.	 -- 15.0 , 7:0
Curityba 	

Lages 	
Porto Alegre 	

66-f0
65.2

63.5

10.0
14.0

3.0
1.0
0.5
3.0

Calma.	 O
•	 N	 2
NE	 1.

Calma	 o

10
10

10

'
-

)1-
1.

1..

11.0
.	 15.0

'20.0
16.3

5.0
11;0
4.0
2.7

Uruguayana 	
Montevidéo  • •

" 66.8
67.7

8.0
10.0

0.0 S	 2
SF	 '[ . 3

10
. 10

16.0	 3.0
6.0

13denowAires 	 -

Observações do dia

Ch. mu; ,r

7.4C. pra:

O. am. pui,
Ch.

am. phs:.n

Ch. t. •piR-	 • a •
:

`ani.

C/1: pin,,	 •
C.•pm.
Oh. am
O. pni.•

O. '1. pn1I
e. pila. •
C. pm,'

I:, pai...,

Observaçocr da vespera

ANIII•wne~"."
'

Estado do tempo
e phenomenos

diversos -

•,t

• "'

Estado do céo: em demos de eéo encoberto-o, totannetne iimpo; 19,;toçaimefite-endoberto. Estado do tempo: b, bom; i, incertos;
• mão. Pheiennenos diversos: e, chuva; ti", neve; ns, novoa seeca;,14.novoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, sa.raiva;. es-ree geada

trovoada com relampago; t; trovões; i, relampagos; o, orvalho; v, 'ventaida.
-	 Os numeres indicativos-da força do Ventõ referem-se á Eácala Beaufort de O calina a 12 tufjo: A pressão barOnietrica .adha-se rodn4itia
ao° C.,ao uivei do mar e.a gravidade normal. Observações tneteorolog,leas realiza:las em alguns pestes da Capital Fedbra;1. Nota: . À- chuva
fÔl	

t.
medidamo dia	 -is 7 horas as temperaturas foram observadas no dia 	 ás 21 horas.	 •

	4
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SE
Calma
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SW
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21.0 0.0
17.9 -0.0
21.0 0.0
13.0 -4.0
17.5. 1.5
15.0 -1.0
20.0 -3.0
10.0 -A.0
18.0 ' 4.0
17.4 0.2

	

15.0	 1.0
11.0 1:0

	

15.0	 1.0
4.0 -4.0
9.0 0.0
7.0 -1.0

Observações de' dia ObservaçOes da rasgara •
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es
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28.0
28.0
31.0
28.5
26.0
21.0
32.0

I. (n. manhã).
M. c (n. mau.)
I. (c. manhã).

(c. manha).
...

N. (o. n, man.) 15.1
R.0
1.3.4	 -0.8

1,4.0

2

o
3
0
4

67.5
71.9

S. I.. do Maranl ao .... 761.8

I0.1. ant.'
2,8 Cb. pra. O

- V. am.

NN, AM. tnav,

2 0
i	 9 Tranquit10;

10-
-1 8	 --

7 Vagas
10	 --

5	 -'

3 Chão.
10 Tranquillo. R. (n. manhã).
10	 -	 I. .(o. manhã).

25.0 20.5
20.2 17.8
27.0 18.0
21.0 12.
18.5 13.0
18.0 15.0
27.0 1 .0

	

8.	 '12.0
24.0 10.5
21.0 15.3
17.0 11.0

	

18.0	 7.0
11.0 13.0
21.0 -2.0

	

17.0	 6.9

	

15.0	 4.0

C. ani".5
C. tubi+. '

C. pau
C. arar,10	 -	 I. (n. c. mau.)

6 Pqs. vagas. V.. de manhã.
9	 -	 M. c. v.
5	 -	 I.
4 Vagas.	 M. ch. (ah. m.

10 Chão.	 M.e. (c, t. v.m.
10	 -	 I. (c._ manhã
10 Tranquillo. 1.

O	 -	 É. (geou m.)
4	 -	 I. o. manhã.
6	 ...-	 ¡Geou de mau.)

- (111,1. pua";
pre.

-8,2 1 C. pm .
I, mi. mit

. barra do Corda (X) 	
Vortaleza (X).. 	

{ Qtlixeramobilo
• Natal
larshyba.

r)kecife 	
Pão de Assacar 	
Aracaje 	
Mabia 	
1aetité 	

1
; 4ella•llorizonte

Theophilo Ottoili...: 	
Uboraba

floyaz (X) 	
Santa. Luzia ... 	
cuyaba çx).	
Corumba (X) 	
Victorla 	

. Capital Federal 	
Campos  -•
triburgo 	
Petropolis 	
:Rezende 	
Cabo Frio 	
Theresopolia
S. • Paulo 	

Paranaguá 	
..Curityba 	
'Florianopolis 	  	
Lagos 	
Porto Alegre 	
'Brugnayaila 	
• 'alontevidéo (X) 	
13uencia Airea ()

	 siaisEstado do ceo • em docimos de céo encoberto -- O, totalmente.limpo;• 10 totalmente encoberto, Estado do lenha' aaí • , bom; 1, inearttlj,
niáo. Reflorimos diversos: e, chuva; ne, neve; n, nevoa Secca; n,. nevoeiro denso ; nt, nevoeiro fentle ; 	 Saraiva ;

-geada ; tr, trovoada com relampagos t, trovões ; r, relampagos : o, orvalho ; v. veatania.
, •	 Oa nummos indicativos da força do vento referein-se á Escala Reaufort de O calma a 12 tufão. A pressão.barometrica.acha-se reduzida.
i.a 0° C. ao nivel do mar o a gravidade normal. Observações meteurologicas realizadas em alguns postos da Capital Ectleral.. Nota. A chuva

• foi mêdicla no dia 17 ás 7 bs, e as temperaturas foram observadas no dia 10 áa 21 horas,
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PostosPostos

.• Solkftdo 18:- 	 . DIA1110 OPPICIAosto do 1917 , - 8881' , -,
._	 \

r	 Diroe- ',Orla de Meteorologia o Astronomia - Secção do Meteorologia e Phyelca do Globo - Bolotim do- tampo -.-Synopse do tempo OU
todo o Brasil :o 1/2 dia do Greenwieh (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 17 de agosto de 1917.

I	 Zona Norte- Da Repartição Geral dos Teleg,raphos não recebemos o nosso serviço de todo
.
 o Estado do Ceará, C grande Parte doe

' Estados de Maranhao e Pernambuco; nos demais pontos o tempo é lucerto, tendo cabido pequenas precipitações esta manhã. Zona Centro
- Em Vietori t e em algumas estações de Minas, o tempo mantem-se bom; continuando incerto nas demais regiões da zona; no sul da

i Ninas, no District() Federal o cru grande extensão do Estado do Rio foram obsêrvadas de 'toldem para hoje chuvas fracas; a pressão e ft
i -(emporatura rouco variaram. DCKi Estados de Goyaz o- Matto Grosso, não recebemos nenhum despacho meteorologico. Zona Sul - lloin%

!tempo incerto em toda a parto; em algumas estações de S. Paulo e do Paraná, eme sul do Rio Grande choveu hontem pm.: a temperatura.
•sotfrou pequenas oscillações, tendo descido a pressão em parte de S. Paulo; no fio Grande geou esta madrugada, em algumas localidade5-

A maior temperatura de hontein, 31.0, em Pão de Assucar; a menor, 2:0, abaixo de zéro, em Lages. Previsão do tempo para o Distrioto,
Federal: Tempo - instava' á tarde: incerto o mo apôs: chuvas provareia: Temperatura - estava' ou ligeiro declinio. Ventos - prodomi- •

. liarão os dos quadrantes sul o oéate. 	 .
Observações mete°, ologicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (9 hs. no Rio de Janeicia) no dia 17 tle-agosto d0

.	 ........	 .	 • . -•017. (Resumo  do boletim organizado no Obsorvatorio Nacional). 
; ,Ingimenpm;401111•

I
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MaXima Minho%
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Caeca.lúra , ii. N. S. das Deres) 	 	 O.

.	 (.j-1O ve ta te agraciais.
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Janeiro	 A

• 01:1355710
82:7065208

173 : 8305918

2.070:1.085170
3 .272; 5833143

'1.292:1265073

11$8.2- Eitbra-ti 	""'"	 6F-FfeíA

panitia de totei•las Nacionaes do grasil
terias da Capital Féderal- Lista geral

8 premlos da 194 loteria do plano 33.0, 187
traeçfiado anno do 1917," realizada em 17
agosto de 1917, em beneficio das instituições

enOonadas no art. '31 ., § 12, lettrai 5 e
C. 95 da lei n. 2.321,. de 30 de dezembro

*11910, -C em virtude do contracto celebrado
na, 18 de fevereiro de £011, na Procuradoria
eral.da.Fazonda Publica
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808 	 ..• ...• ...e,	 1005000
-27.853....... 	  	  • .1';	 1005000

	

17.027 	 	 i:	 1008000

	

. 13.311 	 -	 1038000

	

: 52 S91 	 . 	 	2005000

	

. 8.111 	 4	 1005000

	

15.101 	 	 •	 1005000-
k

	

'11.310. 	 	 1003503

	

2.736 	 ...::'	 ' 2005000

	

53.W7 	 	 A:0005000

	

28:503 	 	 10J$000

	

4.041 	 , 	 	 1005000

	

29.1a7 	 •"•• G Q. I.'	 	 100000

	11.061	 4....d.,-1,	 1005000
'	 '5

	

0.169 	 	 005000.	 ..........
	41- '791	  	 1005000

•48 38 	 	 1008000

	

3.	 •.... .;•:,...”.•W,
	29.711	 1 . 	 2005000

	

12:130., •	 .{,.:	 1:0005000..c.

	

10.519 	 .  -	 .........	 1005000

	

48:617 	 	 2005000

	

. 23.710 	 	 2005000

'	 701'	
• 23.301 	

	

. 37.121 	 ;..........„..... è{. -n 	 : ... 11000055000000
1005000

	

12.656 	 ..	 	1005000

	

. 51.324 	 ''.	 2005000
• 15.8°8	  g	 1005000
:

	

50.013 	 	 f.	 2005000

	

, 24..7o4 	 ---:  .	 2005000.

	

_j 15..230.....1.•41 	 	 1005000
Approxi;nações.

• 7.263 o- 7.201i........ 	 2005000
J,3.5.73 e,	 ...,100$000

Dezenas
' ,7231 'a ' 7.270.. 	 • ":1.",	305000
3J,571' a 53.580 	 	 • - 295000

Centenas	 -	 •
. • :7.201 a. 7.300.	. • ••	 •	 -z 10500.0

1. V.501 a	 ... .	 65000,
I ...T4dOs: os nunieros'teNinadoà'ètr44 toem
;4$ -e os:terminados ein 'teè.tkr: 4, 'excepto-
andO-Se' os-terminados- eril '61:•• tr!,

..J11.fiseit,/ do Governo da Utildo,..11famol.Cosnle.
Winto.-0 director assistant	 ,,o, Antonio.,Olyntb0

OS Santos Pires, vice-p!esidente.
TYitsitrilk9 00'Carltnaria

rAgiisto lle- 1017	 "•

PARE COMERCIAL' -MARGAS REGISTRADAS
Camara Syndical

éunso OrrIMAL DO ' CANDI0 r M061 METALLICÃ

•agasto do 1017.-Por procuração; João Pedro')
dos Santos, advogado.' ', (Solire duas _estain.:;
pilhas de 300 réis.)

.	•
	 .

Apresentada na secretaria da Junta CotuZi
rnercial da Capital Federal 	 12 horas o

' 20 minutos do dia O do ,agoàto • de 1917..--rj
Isidoro Campos, director.

Registrada sob ti. 1.2.414-.por.. despacho dal,
Junta Cornmercial em sessão do hoje. .Pag4
no primeiro exemplar 238 .de. solto por. OS-

tampilhas. Ria de .Janeiro, 9 do agosto de1017:',
Isidoro Campos, director: -(Ao lado estaia./

•o carimbo da Junta Commercial.) 	 •
.	 ,

• • 12.41:1 .	 -
lIexagon Sowing Machine Conlpany,

• daclOmmcrcial americana; devidamente. re-
gistrada nesta junta, com 'oscriptorio cciinmer-
cial nesta. CapitaiS ,	avenida: Ri,o Branco, nu-1
nrro.'•109, , apresenta .Para o oom,pe ten te re:

* gistra a 'Marca de cornmercio,Aieitagonii
- cripta dentro de um lieiagOna. 'Esta inar1,S1

-ãrve para digtinialiç o .s seus artigos' de co0i.is_	 ••••-

•

L'

	

Praças •	 90 d/v	 A! vista
Sobrolondres..;77:74 13 1/8
Sobro Paris. 	 '''.1	 5672
Sobro Hamburgo 	 '+'.	 5740
Sobrá Rala	 -.1	 ,:-.	 .5336
Sobre Portugal
Sobro Nova York 	 :

...„ 	 !	 25-.L.::
-, 33020
 321

Uh:esterlina em moeda203330-..
Sobre Buenos Aires (peso, papel).;	 15765
Sobre liespanha (peseta) 	

155698001Sobra lIollanda (florira)..-.....- 	 n
A polices geraos miudas 	 ,-,, 7005000
Apolicesgerans de 1:0005,5 % 	 ' 8185000
Apolices geraes do 1:0903, 5

provisorias 	 •	 8005030
A polices Estradas do Ferro 	  7905000
Apolices Compromissos do . The-s

souro, mludas 	 • 7855000
Apolices Compromissos do The-

louro, 1:0005,.5 %, nom.. 	 	 7.005000'
Apolices Compromissos dá The-

souro, 1:0005, 5 °/„ port  •	 7855000
Apolices do ernprestitno municipal

de 1000, nem 	 •1855000
Apolices do etnprestimo municipal

Apolices Múnicipaes de Nitheroy;
de 1911, port 	

4005, 6 °/„, port 	 	

158:55705000

Apolices Minas Goraes, 1:0005,
5 %, nem 	  8005000-

Banco Mercantil do Rio de Ja-
neiro 	 	 2115000

Banco do Brasil 	 •2185000
Companhia Tecidos Magéenso 	 	 535000
Companhia , ,̀fransoorte e Carrua-

gens, port  •	 565000
Debentares da Companhia Docas

de Santos 	  2023500
Debotares da Companhia America .

Fabril 	 •2033250
Debentures da Companhia Mercado

Municipal 	
Debentures da Companhia Luz

Staarica  •	 ..	 ..

N. 1.413 •

Bexagon Sewing Machine Company, s,
-ciedado commercial americanas devidamet&

43 d. registrada nesta junta, 'Ocint escriptorio

•ecretaria da Camara. Syndical do Rio de
Janeiro, 17 do agosto de 1017.-A. SimanSen,
gYn(iço.	 .

•

RENDAS- PUBLICAS.--

Em igual penedo do 1916.i.

Alfandega do Rio de
• BIEZ DE AGOSTO'

Honda arrecadada em 17:
Em. oaro 	 	 ..•
Em . papel  •

Total
• •	 ,	 •-•

Renda;,arroMada,de,1 a17.
Eirk..tpalliprj0-40 do- 191,ti r -

-
'fikonça à oa orou; ffi0j.?,

_

Recebedoria do District° Federal )
Renda arrecadada do 1 a là

do agosto do 1917 	
Renda arrecadada ein17 de

agosto do

2.331:130519Z

211:1365020

2.575:867,5112

1.961: 072537

$682 mercial nesta Capital, á-aVenida Rio Branco
suo • n. 109, apresenta para. Weompetento registro.';

a marca' e como:terce R(Hgagon», para drs-;„
tinguir os iartigos- do 'Seu commercla, comei,
sejam: machinas para co'Ser, seus pertences O'
accessorios, podendo .pgar'-a dita marca Ortj.'!
lettreiros ou rotnlos, Ne-Mn-tudo' toda especie,;
cartazes em geral; fttettriffis, , ••alinuneios, 	

_

tradores ou vitrines, '-errl'Oincros de todo tri
gonu(); envelopou . &Mães" 'o 'outros artigOS
do papelaria o de escrioten'io,•.podendo
mente a dita Marca, de' Utinmercio 'ser usada •

' isoladamente em combinação com outras pa-
• lavras, lettras ou signaes, podendo tambem

variar de typo, .-cônes • & dimensões. Rio, 4
•do agosto do • 1917.- .eor . ,procuração, João
Pedro dos Santos, advogado ,(sobre duas ,es:•,,
tampilbas de 300. réis). . 	 .
• Apresentada , na secretaria da Junta . Conig

marcial- da . Capital Foçforal -.ás . ..12 . horaf
o 25 minutos Ao dia; 9 Oo agosto do :1911:,
-Isidoro Campos, director.

Registrada. •sob u. 12.413 pot'. despacho
Junta . Commorcia/ cai .se„ssão de hoje. Pagoil,
no primeiro exemplar 205000 de solta pé

•estampilhas:. Rio. de Janeira, O de agosto
do 1017., - Isidoro Campos, • director (A9-
claiatlio ) estava o carimbwida Junta •Coturner-.•

• •

TioOrs'on Sewing Machlne.Company,
dada • colinnercial artiO•laria, clevidanionté•
registrada nosta:junta,:- Can . csoriptorio	 :
mareai nesta	 'av atila: Rio Branco..,¡

109,. apresenta. para	 titripetsonte registro
a nIaréa de • cominarei() illlekagono»,

2008000 .distinguirdistinguir os artigos do, 'seu ~mareio, conta1
. . sejam,: machinas para'aasOr, sons•pertenceSO../

2105000 accessorios,.: podendo ItSár; a dita marca 'cuP,SI
lei traiu ou rotulos, reclames da toda espoO4r,'•
cartazes em geral, factitrag,' annunclos, inaswN
tradoras ou Vitrines,' órIVOlucros do tola o7:',

• genord; envelbppes,. cartas 'e . outros artigos..1
de papelaria o de escriptorio; • podendo igual
mente a dita Marca dtvcommercio ser- usada

zos- •• isoladamente-ou 'em contbinação com outras
.._, •	 _ palavras; lettras ou sigithes, podendo tambeni I

.	 variar do typo, côres e dimensões. Rio, 6 do':



•niáreio:' Maeliiães paraMesa-riserii 'Pertences
accessorios podendo variar do typo, atires á

dimelisrice; a:dita marra pado ser nsada ern
reale illCe de toda a éSfiCCin, cartazee -em ge.

lottreiros eu rotulo, facturae, annone.ias,
mostradores ou vit lues, onvolucros de todo o
aviera enveloppos, cartões o outros- artigo;
de papelaria (5 do eaeriptorio o cio ordena-Mate
auer genero do propaganda cornmerciaL Rio
de Janeiro, Q do agosto do 19(7. — Por pró.
uraçã, João POro dos Santos, advogado.

-(gobre duas estampilhas de 3)0 réis.)
Apresentada »a secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 12 horas e 2::
minados da dia 9 do agosto de 101.7.—Isi
cloro Campos, director.

Registrada soli n. 12.-115, por despacho da
Sunta Comercial, em sessão de-hoje. Pagou
mo primeiro &amplas. 203 do sello por as-
taMpillias. Rio do Janeiro, 9 de agosto do
Ia17.— Isidoro Campos, dametor. (Ao lado es-
tava o carithha ria Junta Coa:marcial.)

N. 2,2.4.143
llexagon Sewing Maiaaino Company, so-

miedade conamercial americana, devidanieute
-registrada nesta- janta. Com escripto:io com-
ifiercial nesta Capital, á avenida Rio Bramo
il. 109, apresenti para a competente registro
a marca supra, que consista na figura do
uma machina para coser á mão, desenhada
eteniro da figura geomatrica de um hoaagono,
tendo inseripta no hrao da referida machina
a palavra altexa none. Esta marca serve para
elistinguir inaeld as para coser, seus perten-
ces caem-meios, podendo variar de caras, ty-

• ios e dimensões; a dita marca pôde ser usa-
ala isoladamente ou em combinação com ou-

ras lettra sigmas ou palavras, e será usada
cm reelamee do toda a esparja cartazes em

, geral, lettreiroa ou rotules, facturas, annun-
cios, mostradoras ou vitrines, esivoluccoe
'todo o gessar envoloppos, cartões e outros
.aaii.gas de papotaaia e de escriptorio e em ou-
tro ieialquer gessar° de propaganda cominar-
ciai. ttio, 6 do eigosta de 1917. — Por pra-
oração, João 1.3 lir° dos Santos, advogado.
XSoare duas est ir 'ilhas de 30(e raie.)

Apresentada »4 secretaria da Junta Com-
, mercial da Capital Federal ás 12 horas o 25

minutos do dia 0 do agosto de 1917. — Isi-
Woro rampas, director.

Registrada sob ».12.116 por despacho da
junta Cominercial em SP.N7SãO do Isole. Pagou
no primeiro oxemplar 20; do sedo por es-
tampilhas. fl o do Janeiro. O do agosto de
1917.--Isidoro Gainpos, diacetor. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Conunereial.)

magna...

N. 12.41.V
. Ilaxagosi &mine Machine COMpany, 50n
miedade commorcial americana, devi lamento
registrada nesta junta, com eseriptorio com-
marcial nesta Capital, á avenida Rio Branco
si. 109, apresenta para o competente registro
„a marca do comem:cio, acima desenhada,
consistente em mu monogramma con.stituido
palas tenras «II 5 al C» dentro de um bua.
gano. Esta marca sorve para distinguir -ma-
chinas para coser, enes pertences e amasso-

-rios, podendo variar de typos, cures e dimen-
sões, podendo ser usada isoladamente ou em
com-latina° com outros signaes, lettraa ou pa-
lavras, a dita marca, que pôde ser naada em
reclames de tala a aspecia, cartazes em geral,
lettreireee ou rotOlial, facturas, alltittllcio4,
mostradores ou vitrines, envolueros a;la todo
o general, envelopa, s, cartões o outros artigos
da papelaria Ode eseriptarm com outro qual-
quer genero do propaganda cornmeroial.
6 de agosto de 1017-, — Por procuraeão, João.	 .

Vetfro •dos &tidos. -•a-dvogataaa (Siibre dthis --es-
tampilhas do 3ao réis.)
' Apresentada	 secretariada :Junta. C0111;:
marcial- da Capital Federal ás 12 horas o 23
ministrai do dia de agosto do 1017. — /Mo-
ro Campos, director-.

Registrada sob n. 12.417 por despacho da
Junta Commarcial era sessão de hoje. Pagou
na .primeiro exemplar 203 - de sello por es-
tampilhas. Rio de. Janeiro, 9 ,de agosto do
1917..— Isidoro . Campos, director. - (Aia lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

henema

CERTIFICADO
• N:43

Certifico que a marca de tecido do algodão
«Alfacinha» em rotulo com dizeres e flores,
da Companhia Fabril Maranhense, registrada
na Junta Commercial do Maranhão, sob n. 43,
foi depositada nesta junta em 9 do corrente,
çom um exemplar do Diario °Melai daquelte
Estado, em que sahiu publicado.Eu, João Hygi-
no do Araujo, 1° official desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal. 16 de agosto do 1.01.7.a-Isidoro cam-
pos, director. (Sobro 1$1o9 eus estampilhas.)

•
No certificado da marca de cigarros «Al.

pino», registrada na Junta Commercial do Es-
tado de S. Paulo o publicado no Diario Offt-
ciai do dia IS do corrente, a pags. 8.571,
oude se Ia Caetano Castelhano Comp., leia-se
Caetano Castellano Comp.

~_eaa

EDITES E AVISOS

.

---u-Sáte4 TeXeieste41 • anhos,- emproe'. a,'‘...d0 no
cameleiro/o, rua do Ceattete n. 160; Antonio
Barbeiro,- 34' anos, , empregado .publico,
rua Pinheiro Guinaarãesn. 41; Luiz do Franco
Costa, 35 anise	 mp	 tifis, e.:ereto Mico, rua Ge-
neral Polydoro is. 4; Justino Pereira do-Via-
conceito;.

do-Via-
conceito;.63 annos, empregado publica, en
Germe-ai o. 4 ; Antenor'da flecha.
ftvellar, 30 anuos, empregado' publico, rua Ge-
neral Polydoro n. 4 ; Dr. Leopoldo Aeotoly
Prado, 38 annos, empregado publico, rua coa-
solheiro Pereira da Silva n. 	 ; Jos(' Rezo' de
Lima Castra, 21 atuais, empregado pubiico, roa
General Potydoro n. ; Otto Rée, annos
comtnereio, rua Barão do Flamengo n. 2;
Francisco Ilaecellos Amargos, 46 annos, opera-
ria rua Dr. Joaquim n. 87. Eu, José' daSilva
Lisboa., escrivão interino, subscrevi.—Alareda
de Almeida lInssell. —Está conforme. —U os.
criva° interino, José da Silva Lisboa. .

Juizo de Direito da Segunda Var4
Civel

SEWDÀ CIRCUMSCAtNIO ELEITOR.11;

Cidadãos incluidos COMO eleitores
Numero de ordem — Nomes—Idades—Proa

fissão --Residoncia
2.270. Dr. Bruno dos Santos, 	 annos, advene

•gado, rua Cspitão Senna exausta,-
rendia)	 68.

2.271. 0:scar Henrique Vides, 22 annos, ope-
raria rua do Pinto n. 99.

2.272. Octaellio da Fonseca, 36 annos, em-
pnr.e6gai.do publico, rua de gant'Autia.

2.273. João Vicente da Silva, 53 annos, em-
- pregado no Arsenal 'de Guerra, tra-

VeSSU'Sossza Pinto n. 37.
"2.274. Cayrbar Gomes Patricia 42 annoae

operaria rua Deolinda e. 30.
2,27, Bobado Rodrigues de Carvalho, 33

AI11103 empregado no commerelo,
tra" essa Brito Teixeira n. ia.

2.276. ala.noel Vieira Borges, 33 aanos, co-
cheiro, travessa - Brito Teixeira nu-
mero 13.	 •

2.277. Aristides José dos Prazeres, 21 annoa,
'empregaelo no conluiarei°, travossa
Sonsa Pinto n. 27.

2.278. Arliii •clo Carlos de Almeida, 41 annos,
pedreiro, rua Sara n. 1.56.

2.279. João Pinto d'Almeida Franco, 53 anue,
proprietario, travessa Souza Pinta
o. 23.

2.280. Augusto cia Paix5o, 21 nonos, opera-
rio, rua S. Leopoldo n. 70. •

2.281. Antonio Monteiro de Almeida, 41
annos, negociante, rua Visconde dei
Sa pueaby n. 99.

José Rodrigues Peixoto, 44 armas, ar-
• tista, rua Capitão Senna n. 68.

2.283. retinto Alves Guerra, 49' annos, ar-
tista, rua Sara n. 158.

2.281. Adolpho Games Diniz, 39 anima em-
pregado no commorcio, .rua Sara.

2.285e JulVienta516.de Saljes Barbosa, 23 acne;
• empregado no cominarei°, rua.

• Monte Alverne n. 73.
2.286. Antonio Sampaio Ribeiro, 39 amos,

negociante, rua Visconde de Sapue.
eally si. • 99.

2.287. Rodrigo José da Trindade, 38 arunge
empregado na Alfandega, rua

"th	 -• • Lavradio n. (68.
•2.288. José do Freitas Oliveira, 41 annoeaftes

• gqesta, rua do Lavradio n. (OS.
2.289. Bruno do Carmo Dutra, 29 minas, PC

.	 • "nadar C.a AlTandega, lata do Lawil
dio n.

*Me Durvalda,"Cesta, 23 'apupa, Inpcs3oX0
r4o,

Sabbado 4$ OFFICIAL:	 . x.kg. osio:

.	 .	 .

necanocaçao.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civei

O Dr. Alfredo de Almeida- Russell, juiz de
direito da ia Vara eivai do DistrictO -Federal,
etc.:

Faz saber que foram incluidoe no alista-
mento eleitoral durante a quinzena finda os
seguintes cidadão;: Francisco Ottani Mauricio
de Abmu, 38 annos, funccionario publico, rua
Aurea ii. 93; Alexandre Felismino Azevedo,
46 anuos, emprega-o no commercie, rua do
Cattete n. 218; Honestaldo Pinto Moreira, 30
aunos, empregado no Arsenal de Marinha, rua
Farani n. 10; Marrellino Rego, 38 annos, em-
pregado nono Arsenal de Marinha, rua ASSi3
Bueno n. 25; Pe Iro Fernandes alarma, da
Silva, 46 annos, funecionario municipal, rua
das Laranjeiras n. 17; Vicente Bernardo dos
Santas, 63 annos, empregado publico, rna Ge-
neral Polydoro n. 4. Pedro Militão Alves. 38
ares, empregado pub l icoarua General Poly-
doro n. 4; Aureo Enrico do Sá, 41 annos, em-
pregado publico, rua Geaeral Polydoro, n. 4;
Jo sé Arimotheo do Oliveira, 22 anuas, rua Ge-
neral Poiydoro n. 4; Otto Simon, 66 . nonos,

rrproprietario. rua aquedto n. 417; Frede-
rico Barros Barreto, 24 anuas, advogado, rua
Marquez de Olinda n. 47; Fieisio Aires Pereira,
40 sumos', engenheiro,- rua Nossa Sanhora de
Cope.cabana o. 803; Fructuoso Mende.e, at an•
nos, empregada publico; praia de Botafigo
ti. 361; Deoeleciano Fernandes Santos, 36 an-
nos, empregado no commercio, rua das La-
ranjeiras n. i5; Conrado Jarab do Niemeyer,
"'' ann	 •'n•Instrial rua Aln •	 t	 -
da . n	 . Oa') e arruino	 os antos. 3.
armas, empregado publico, rua 'GeneralPoly-
cloro	 4; Delar inando de Albuquerque, '36
nonos, escrivão de -pelicia, travessa Sorocaba

•n. 44; Amaro Jiré de Araujo, 28' annoa, opa-
rario, rua Marechal Niemoyer n, 52; Edminia

• W'r's



a.291. ,Agostinho Rosario Macias 2a annos,	 ar. {79 . - Recorreate„Pedro. Fontana ; re-
-empregado no coiumerelo, rua de corrido, O' Dr. juiz th direito da 6° Vara. Cie

. Pinto u. 93.	 •	 .	 - À Junta EleitOral de Recursos, depois
2.292. Manoel Francisco. Coelho, 42 amos de visto e devidamente examinado, dá. provi-

empregado- da 'Alteei:lega, travessa monto ao recurso para mandar, como manda,
Carneiro- Leão n. 1. 	 incluir o recorrente no alistamento do oleie

2.203. Antonio-Manoel Ferreira, 37 annos, toros, por ter supprido a falta do reconheci-
empregado . cla Alfandega, rua do Se- mento que determinou a decisão recorrida.
nado (1° andar) n. 25. 	 District° Federal, 13 de agosto do 1917. -

2.204-. Augusto José de Souza, 41 annos,‘ent- Raul Martins. - Luiz Guedes de Moraes Sor-
pregado publico, rua Sara n. 158.	 mento.Henrtque Vez Pinto Coelho.

2.295. Rernardino Zeferino Nieranyer de Mel- 	 N. 180 - Recorrente, João .da Silva. Leal
lo, 31 annos, artista, travessa Brito recorrido, o Dr. juiz de direito da. 6a Vara
Teixeira n. 13.	 Civel. - Ajunta eleitoral do recursos, depois

2.29a. Alfredo Moreira da Silva, 42 aniles, de visto e devidamente examinado, dá provi-
cocheiro, rua Berão- do S. Vens mento ao recurso para mander. como mau-
n. 97.	 da, Incluir o • recorrente no alistamento .de

2.297. Manoel Bernardo de Mesquita, 30 an- eleitores, por ter explicado-e supprido a falta,
nos, typographo, travessa Souza Pin.- quesdeterminoire decisão recorrida, na peta-
to n. 23.,	 ção para o alistamento do numero do prodio

2.298. Antonio de Souza Braga, 25 annos, da sua residencia. District° Federal, 13 do
ehauffeur, rua Pinto ii. 83.	 agosto do 1917. - Raul Martins. -Luiz Gue-

2.299. Joaquim Leitão do Assnrupção, esere- das de Moraes Sarmento. -Henrique Vez
'vento juramentado da 5° Preteria Pinto Coelho.
Civel, rua Deolinda.n. 30. 	 N. 181.- Recorrente, José Ferreira do3

s300. Euzebio José Soares, 22 annos, opera- Santos Junior ; recorrido, o Dr. juiz de direi-
rio, rua. Sara n, 156.	 toda 6e ,Vara Civel. - A Junta Eleitoral de

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1017.-0 Recursos, depois do visto e devidamente asa-.	 _ minado, dá provimento ao recurso para man-
dar, como manda, incluir o recorrente no

scatual t,a meiterai de neenreloo alisaamonto de eleitores, por não haver razão
para não ser acceita a explicação que dá do

SESSSO DE 13 et AGOSTO DE 1917 ter o-seu pae se assignado José Ferreira dos
Presentes, na sala das aucliencias do Juizo Santos Junior emquanto apenas vivo o avô

Federal da Ia Vara, os Srs. Diss: juiz federal de igual nome e passado, com a morte
ft.aul Martins, presislente, procurador geral delle, pana o mesmo recorrente o sobrenome
do districto Moraes Sarmento o juiz federal Junior.
substituto Henrique. Vaz . Pinto • abritase	 District° Federal, 13 de agosto de 1017.
essão ás 14 horas, sendo, depois 'do relatados Itae/ Martins. - Luiz Guedes de Moraes Ser-

, o discutidostodes 03 recursos recebidos, pros tnento. - Henrique Vaz Pinto Coelho. .

'feridas as seguintes, 	 •	 N. 182 -Recorrente, Oscar Waldeek; re-
corrido, o Dr. juiz de direito . da Se Vara- Ci-

Deeis5es	 vel, - A Junta Eleitoral do Recursos, depois
176-Recorrente, Julião Antonio Morei- de visto e devidamente examinado, nega pro-

a; recorrido, o Dr.. juiz de direito da 4a Yara vimento ao recurso, por iSso que o novo do-
Civel: cumento que o recorrente exhibe para prova;

A Junta Eleitoral- de neCursos, depois de de maioridade, não só não menciona a datavistee devidamente examinado, nega provi- do acto a que se refere, como está em divor-
mento ao recurso, por não merecerem fé gerida com os dizeres da sua petição para oos
povos documentos exhibidos para prova de re- alistamento' d	 .•sidencia do recorrente, desde que com as fir- District° Feeral, 13 de agosto de 1917.
mas, não foram directamente reconhecidas, Raul Martins. - Lu is Guedes de Moraes Ser-

.Mas por abono, e dó uma-simples pessoa com mento. - lknrique Vez Pinto Coelho.

manifesto interesse. no alistamento. District° 	 N. 183 - Recorrente, Manoel' José Pinhei-
z.oderal, 13 do agosto do 1917. _Kauf marfins. ro; recorria), o Dr. juiz de direito da 6a Vara
-Luiz Guedes de-Moraes Sarmento.-Henrique Civel: •A Junta Eleitoral de 'Recursos, depois deVez Pinto Coelho.

N. 177-Recorrente,',José Nieacio Valeriça; visto o devidamente examinado, dá provi-
recorrido, o Dr. juiz dá direito da. 4° Vara mento ao recurso para mandar, como mane
Civel: ela, incluir o recorrente no alistamento de

eleitores, por ter dado explicação satisfacto-
:a junta Eleitoral' de Recurios, depois de ria da divergenoia assignalada pela decisào ree

visto o devidamente examinado, nega provi- corrida, e não poder, por outro lado, deixarmento ao recurso, por não merecereni fé os do ser aceito- o recibo do lis. IÉ dos autos empovos documentos exhibidos paraprova de re-
idenci do recorrente, desde que com as fie- apponae, desde age . serefore á quantia inferiorOa

mas reconhecidas por lsimpléS abono de uma que a-lei isenta do-sello.
pessoa, e com mauifesto interesse no alista- District° Federal, 13. do agosto de 1917.-

z_	 •mento. 1M's-trio-te Fatleral, 13 da agosto de 1017. Raul Martins.-Lut Guedes de Moraes Ser-

--Rau/ Martins. - Luiz Guedes. de. Moras mento.-IImrique Vez Pinto Coelho	 os-
Sermento.-Ilanrique Vid Pinta Coellio:	 crivas) deputa, -Alfredsirf. Barbosa. .
- N. 178-Recorrento, Pa.ntaleão Lopes; res	 	 t

corrido„o Dr. juiz da direito da. Sexta. Vare.
Civel	 M	 nCàinisterio 0a . Faze':	 _

	

A. Junta Eleitoral' do recursos; depois do	 • Tribunal de Contas.
visto Cdevidamente examinado, negaprovi-

.9SIL r	 7 "s

Na arma do. art. 89 do. regulamento amigo
ao decreto	 2.409, de 23. de dabinbro
a.896, o, concurso versará sobre?:

Grammatica. da Lingua nacional ; •
Gra.mmatica das linguas *franceia e.

glosa •,
Arithmetica, e suas applicaçaes ao cone

mordo e ás repartições de Fazenda ;
Algebra até equações do segundo gráo esi•

eseripturação por partidas dobradas.
Os candidatos devera° apresentar peliça° 8

documentos,. devidamente. senados e com tir-s:
mas reconhecidas, pelos quaes provem te'r,
mais de 18 e menos de 25 annos de idade, -que sao de bom procedimento.

A inscripçã'o será encerrada ás 14 horas dí,
dia 14, de setembro proximo futuro. 	 •

Tribunal de Contas, 17 de julho do 1e17.- - ,
Randolpho Paiva jtini0P, secretario do triai
bunal.

-Iurrsegíi
C.n 	 de Amo r tização

s...a.a

. -. Faço publico que, tendo-se extraviado aa3,
apolices da divida publica interna fundada,.
uniformizadas, do juro annual de 3 tS, papel»
valor nominal de 1:0005 cada uma, numeres :
33.911 a 33.944, do propriedade de Delude:ai;
Magalhães 'da Cunha, brasileira casada com
Jose Augusto Corrc?a da Cunha;interdicto, ;
sua curadora, vão ser expedidos novos iituloa -
si, dentro do prazo do cinco dias, não houver,'
reclamação em contrario.

s
O inspector interino, Carlos Prates.

..•11-,
Alfandega do Rio do Janeiro s'-lo'1°s•

De ordem cio Sr. inspector, convido o do,
do 26 cadeados de ferro estanhado, seis latas
de gaze para ataduras e um apparellio cheire";
gico, iudo apprehendido em 12 do usescora,
rente pelo 20 official aduaneiro José Nery
rabira, entre os armazens ns. 15 e 16 do
Cá.es do Porto, a vir allega.r, dentro do prazo
de 15 dias e independente de qualquer mitra
notificação, o que julgar a bem do seu direito •
no processo sobre tal occurrencia instaurado

Ànesta repartição.,
Gabinete da Inspeetoria, 17 de agosto do

1917. Alfredo Pinto de Araujo Cirráa;
1° escripturario.
t ;

g`--U21,
Alfandega do Rio do Janeiro.

Pela inspectoria desta alfandega sO i'd2 p•IN
blico, para conhecimento.' dos- interessado%
cilie foram descarregados para esta repa,rtiçO

•os-- volumes abaixo mencionados com signOfsa
de avaria e de falta, devendo seus donos ou
tonsi„froatarios- apresentar-se na prazo do
15 dias para providenciarem a respeito.	 .,

Vapor francez-Ango f - entrado, em 11 do i
.-agosto:de 1917:	 ..

'Armazem u. 4-Pal&C: 2 malas loss 1.41 .i
e . 1.519, repregada.s e avariadas. 	 - '-`'i
, PB:- 1.- dita n. 204, idem.	 .

PARCA: 2:ditas ns. 7.02 e 7,577 isleala*,:
PL&Gs 1 dita na 654 idem.. .
Itrace: 1 dita. ti. i.092„ idett4e

ts84 Rab)3:---a'aõ	 *	 DURIO OFFICIAT

.oserivão, Jose Candido de Barros. - -

• sa-als
Alfandega do Rio de Janeiro

.De ordem do Sr. inspector, convido o donó
de uma caixinha-contendo obras de onro„ s-ap-1
prehendida no dia 15 do corrente, pelo ajtr-
dente de guarda-mór Sr. Godofredo Coelho
Furtado, que a encontrou occulta, em podeF,a
de um passeig:eiro que salda.do vapor f.'atice
&	

e,
mora, a vir allegar dentro do prazo do 13 1,

dias e independente de qualquer outra notifija
cação, solapena de revelia, , b que entender ;
a bem do seu direito, no processo sobre tal
facto instaurado nesta repartieão.

Gabinete da Inspectoria,s17 do agosto do 1
1717.-Alfredo Pinto de Araujo	 6.Corréa, 1 0 41'1
cri pturario.

•

mento ao recurso, por não estar . provado o 	 CONCIIDSO PARA PROVI NIENTO DE LOGADES 1,8

exercido- de' profissis do recorrente, desde.-- 	 QuAnT03 E3CDIPTuDAETOs

que na petição para ealistareento-deelara elle Daordem do. Sr. Dr. presidente, faço pu-
ser operam . as tanto no attestado de fl. 4 Vico,- para; calhado-mental-às-Interessados,
?se-mina carteira:de identidade,. dgura.como que .. a contar desta. data. e- durante e prazo

remprega-desnoteommercios District-O' Fadara4, dó 160 •.dias, se acha'. aberta na secretaria-

'	 .4.0/Rat kTjkaiipc„	 , qtozrtoe eaeriptU-
3°4 agosto de 1017. - nau/ _Metias.- Luiz desto teibunaLa ieseripçâomo. concurso para

Guedes' de'Morw	 Voz provimento do lotares do'......,, rei/ ta NO 0:4', ".	 ‘	 . 	 ‘, ... r Átrios-.	 ..
-	 .	 ..	 ,	 •



• Armazem ti. 6-	 : 1 caixa n. 11, re-•
pregada e avariada.

Armazem n. 6 - DPC: 4 caixa n. 7, ava-
riada.

ESC: 4 dita ri. 970, repregada e avariada.:
FB: 1 dita n. 2, idem.
IIS: 1 dita n. 213, idem.
II-11.874: 1 dita ri. 1, idem.
11-12.157:4 dita n. 6, idem.
A - Elorianopolis: 7 ditas sem' immer0,

avariadas.
CS: 1 barril ri. 200, vasio.
CA: 17 sucos sem numero, rotos.'
MB: 6 barris idem, vasando.
EV: 5 saccos idem; rotos.	 •
Fontes: 1 barril ri. 13,
Idem: 2 ditos sem minero, vasando;
Gr: 1 caixa n. 1.800, repregada.
alAI: 1. barrica n. - 214, repeegada e ava-

riada.
NIAISTR - 26.529: 1 barril n. 507, com

falta.
AI: 9 barris sem numero, rasando.
MAM: 13 saccos idem, retos.
MC: 6 ditos idem, idem.
PATC-7.320: 1 barrica n. 227, reprogada,

e avariada.
Sem marca: 1 lata sem numero, idem.
Idem: 3.600 folhas de Flanrircss a granel.-
AEI: 1. caixa n. 176, reprega,da e ava-

riada.
TSC-184: 1 dita ri. 610, idem.
WS: 1 barril ia. 0.209, repregado.
Vapor nacional Rio de Janeiro, entrado em

11 de agosto de 1017:
Armazena ri. 16-X-14.414: 2 caixas nu-

meros 9.307 e 9.308, repregaclas e avaria-
das.

Alfandega do Rio de Janeiro, 46 de agosto
de 1017.-0 ajudante do inspector, Joaquim
Fernandes da Silvá.

J.A.rinaián n: 8 L"---i-CRC: 4 1/2 caixas, repre-
gadas o- avariadas.• • • •

Idem : 1. clita, idem idem.
AA i dita.idein Idem.
ATBR :1 dita, adem idem.'

• Idem : 2 tinas, idem idem.:
LAM : 3 ditas, idetn idem.
AA : 1 dita, idem.
Vapor nortiegliez jethon, entrado em 8 de.

agosto de 1917.

DIA R TO OFFIO IA 1..
	

Agosto ao 1V17 8686 -Sttbliaild
.,taseeteseme._

Pcif&C: 5 . ditée dive(Sos numeras, idem.
2*Clitas 4.962 e 4.461, idem.

GM-117-LC i 1 dita n. 180, idem.
• SAG: 1 dita ia. 23, idem.

lizina das Dores: 12 Latas, avaria las.	 •
A41: 1 caixa H. 24.877, repregada 0. ara.;

fiada.
AG&C: 1 dita n. 430, idoin.
AB: 1 dita n. 2, idem.'

1 dita o. 137, idem.
z1F: 2 ditas ns. 5 o 4, idem.
A•AA: 1 dita ri. 3.456, ilein•
AJE: 1 dita n. 146, idem.
Urag:Iiiça: 1 dita n. 8.075, idem.
Ceres: 2 ditas ns. 1.236 e 1.235, ideai:,
CPC: 1 dita n. 317, idem.
C&C: 1 dita u. 592, idem.
Armazena ri.	 1 caixa ri. 8.001, re-

pregada e avariaria.
EDE-KJ: 2 ditas as. 519 e 520, idem

idom.
flA&C: 2 dita: ris. 2.147 o 2.152, idem

idem.
GC&C: 1 dita a. 1.700, idem idem.

' Granado: 1 di'a ti. 3.798, idem idem.
- 11 - C- C: 1 dita u. 2.120, idem

idem.
LAIC: 1 dita ta. 6.413, liem idrna.

• LP: 1 dita tr. 1.4 1 3, Main idem.
AIGP: 1 dita n.	 1. i 'em idem.
313: 1 dita n. 4. 7, ir!	 ilam,
OM: 1 dita n. 7.0a, idem idem.
Vapor americzaio Oregomiau, entrado em

-6 de agosto de 1017:
Armazena ii. O - T: 21 caixas com diverscra

repregadas.
T.	 1 /ita. ta. 1, idem. •
WBE-A: 1 dLa n. 10, idem.
10: 3 ditas ris. 7, 20 e sem numero, ava-

riadas.
• José Corraa Lcpcs: 1 dita n. 5.510, repre-

gada.
Journal: 31 bobinas, avariadas.
J.'AiS: 1 barrica n. 63.342, repregada.
KWA.: 2 caixaa tis. 51 e 56, idem.
KNS-1.717: 3 caixas sem numero, idem:
Legoy: 1 dita n, 24. iriam.
UM: 1 barril u; 5.1:6, idem:
MC: 1 caixa n. 10.302

'
 i lem.

60-B: 1 barrica n. 210, ilama
Nora-B: 1 caixa ti. 710, iclein_d
7-13: 1 dita n. '711, idem. -
30-B: 1 dita ta. 135, idem.
51-11: 1 dita a. 7.836, idem.
Prefeitura Munici pal do Campos': 2 ditas

113. 287 e 285, avariarias.
11-11:2 ditas ris. 252 o 204, repregaclas

avariadas.
Idem : 1 dita ah 203, repregada, e avariada.
SNOW-GPC: 1 dita n. 1.001, idem idem.
Idem : 1. dita n. 6.065/26, Idem idem.
T 1 dita n. 0.773, idem idem.

•Alvadia Novaes: 2 ditas na. e 1, idem
AGC : 1 dita ». 39.224, idem.
ARO : 1 dita n. 1, idem.
AA-1111 : 24 tardes, avariados.
115-31: 1 caixa n.28), repregada e avariada:
BB-111I :13 fardos, avariados.
Casa Sucena : 1 fardo n. 103.460, repre-

gado.
eiTC : 4 saccos St3m nutneros rotos.
CF&E-Bello Ilarizonto : 1 caixa n. 60, rei

pregada o avariada..
CEVCia : 1 engradado, idem idem.
De : i dita . n. 2.72,6, idem idém. •
ENG : 2 ditas os. 877 c 878, idem idem,

• ESC-E: . 5 ditas diversos numeroa, idem
Idem.

EV : 1 barrica.rr. 815, idem Metal
Fontes : 1 caixa e. 8, idem.
11J - 3.161 :1 dita ti. 21

• Idem	 29 :a dita ri.33 Mera.
Idem-4-14 . 1 dita n, 3, 'Mama

••n•••n•

1	 Alfandega do Rio de Janeiro 	 ••••••':
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e do falta, devendo SOM
(Imitis ou consig,natarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
speito.

Vapor francez Ando, entrado em 11 de
agosto do 1917: _

Armazein n. 4 - EBE: 1 caixa ri.. 4.453,
repregada o avariada. •

FA: 2 ditas os. 2, 6 e 2, idem idem.
FG: 1 dita ri. 580, idem idem.	 •

•FC: 1 dita ri. 11, idem idem.
CE&C: 1 dita ia. 2.387, ilém idem.
Granado: 9 ditas diversos namoros, idem

idem.
G&G-ve. 1 dita n. 7.130, idem idem.:
GE: 2 ditis ris. 388 é 387, idem idenia
JL: 1 dita. ti. 3.480, idem idem.
JBC: 1 dita n. ai .026, idem idem.
JI1Gdze: 1 dita ri. 2.118, idem idem.
K&C: 8 barricas diversos .nurovos, idem

idem.
. LCR; 1 caixa n
Luneta Ouro:

• St_d&C: 1 dita ta
. SAG: 3 ditas ris

SDC: . 1 dita ti3
SS. : 1, dita n, 1.

• vp- 4 d,4 	 685, idemidom.-
• i -AA;41: a dlivorss namoros, idem-idem.:

A: 2 ditas ris. g.027 o 8.026, idem idem.
AAC: 2 ditas ais. 1.41 e 114, idem idem.
BRC-FE: 1 dita ta. 420, Meio idem.
AES: 2 di f as ris. 6.353 e.432, idem idem.
ALV: 2 ditas ns 2.203 e 2.374, idem idem
CNC: 4 ditas diversos mimaras, idem idem'.

• C&C: 1 dita n. 591, Meio idem.
CPC: 2 ditas os. 265 e 312, idem idem.
CAC: 1 dita n. 725, idem idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 75, idom idem.

•Costel : 1 dita n 368 idom idem.
CSC,; 1 dita ri. 3.473, idem idem.
CM: 1 dita ri. 180; idem • idem.
D-E7S: 1 dita n. 10.014, blein idem.
D-,INC&-C: 1 dita ai. 10.015, Hem idem.

- Drogaria Berrini : 1 dita n. 3.687, idem;
dera,
à De gania BerrIni : 1 dito n. 5.342, idem.

DIA.: 1 dita n. 2.514, idem idem.
EDV-117 :1 dita ti. 521, idoin idem. 	 •

• L de R: 1 dita n. 27, idem idem.
MEV :1 dita n. -5.437, idem idem.
ME do Et: 1 dita H. 9.815, idem idem.

• AIRM: 1 dita.n. 2.080, idein idem.
0-71-90: 2 ditas ris. 105e 2.098, Mein

idem.
62: 1 dita ia. 58, idem idem.
OP&C: 2 ditas diversos animem, idem

idem.
O agel: 2 ditas ris 2.159 o 2.160, idem Ident.
Idem :4 sacco ia. 1.402, rota.
PWE: 2 caixas mis. 11 o 22, ropregadas o

avariadas.
P&E: 1 dita ri. 2.138, idem idem.
PG: 2 ditas us. 826e 18, idem idem.
PAUL:: 1 dita n. 7.601, idem idem.
Armazena ri. 4 - PSQ : 4 caixa n. 930, re-

pre3ada e avariada.
IIII&C : 3 ditas na. 307,- 54 e 144, idem. .

idem.
lio lrigues : 1 dita n. 3.522, idem idem.
RS&C : 1 dita ri. 4.926, Mein idem.
Rire : 1 dita n. 1.694, ideia idem.
SA&C: 4 ditas diversos namoros, idem

idem.
S51483-4111 : 1 dita n." 7, idem idem.

- Atanazem n. 7 - CTC: 33 caixas reprea
gadas e avariadas.

Cale :14 ditas idem idem.
JEC : '7 ditas, Mem idem.
FVA : 10 ditas, idem idem.
Casa Beim : 5 ditas, filem idem.3
Aerroe : 4 ditas, idem i lana.
1\11'G : 4 ditas, ideia Hen,
CC : 3 ditas, Mero idem.
Cli&C : 3 ditas, idem idem..
DAC, : 3 ditas, idem idem.
GAC : 2 ditas, idem idem.

• TBC: 2 ditas, iclein idarn.
JAW • 2 ditas, Meio i
F1C :2 ditas, idein idem.

• PC : 2 ditas, idem Mem.
EG : 1. dita, idem idem.

'' De : 1 dita, idem idem.
Casa Carvalho : 1 dita, Uni irlena:
Vapor inglez Rembrandt, entrado em 13

de agosto do 7917.
Armazem ja. 5- OL-457 :1 barrica n. 1,

reprogada o avariada.
Idem-459 : 3 ditas os. 1, 9 e 8, idem

idem.
- 01-691 : 3 ditas es. .73, 73 e 74, idem.

idem.	 .
PG : 1. caixa ri. 1, idem idem.
rio-'705 : -1 barrica n. 713, idem ideia.
Rio-400: 1, barrica n. 000, repregada o

avariada.	 .
Rio-717: 4 dita n. 163, idem.
Rto-704: 2 caixas ris. 714 o 745, idem.
Rio-711: 3 ditas os. 168, 170 e 168, idem
Ilio--851: 2 * barricas' ris t 4.219 o 1.4-218,

idem.

. 41.151, idem idem.
dita n4 154, idem idem.

. 8.014, idem Mein.

. 22, 24 e 21, idem ide111.
113, idem idem.
792, isiern	 •	 "



44k; talaWal

: 5 caixas sem nuMero, avariada.
dita n. 581, repregada.

Viiatina-803 s 1 barrica r a.. 012, repre-;
ft:44a..

dita sem numero, idem.
R-.-À---S; '7 caixas idbm, avariadas.
sVFC:'S gigos de diversos numeros, repregas:

.00,S e avariados.
TI: 8 caixas sem numero, avariadas:

' Ceres: 7 ditas n. 200 e sem numero, idem..
, C: 8 ditas sem numero, idem.
Cs 1. barrica n. 331, repregacla e masa

riada.
CNLII 2 caixas ns. 3 e 2, repregadas.
C&Css 1 dita n. 62, idem.
Casa Garibalde: 5 ditas sem numero, ava:

nadas.
-Casa Claudino: 1 dita idem, idem.
SF-C: 1 gigo n. I,,repregado e avariados
D: 7 caixaS sem numero, avariadas.
DP: 1 gigo n. 311, repregado e avariados

' DP: 1 barrica ri. 83;iidem.
Idem: 2' gigos ris. 71 . e 72, idem.
'Drogaria Berrini: 1 caixa n. (10, repre-•

gada.
E-A-C: 2 ditas na. 8.766 o 8.702, idem.
idem: 23 ditas de diversos muneros, idem.
Fontes: 1 dita ii. 818, idem.
II: 35 latas sem numero, rasando.
UN: 2 caixas na. 14 e 6, vasando o ara-

nadas.	 -
IfC: 2 ditas 'Is. 1.760 e 1.771, repregadas

c avariadas.
Armazem	 MRS: 2 caixas, ava-

riadas.
63 - OL - 450: 1 dita n. 10, repregada e
ariada.
Idem: 6 barricas ris. 3, 5, 10, 7, 2 o 1,

Idem, idem.
Vapor americano (»coma% entrado em 13

de agosto Xe 1017:
Armazem n. 5-W.--A-B: 1 barrica, re-

pregada.
Cl: 1 dita n. 2.007, idem:
E. de P. C. Brasil: 1 caixa n. 0, Idem:
FTM: 1 .barrica, idem.
Idem: a dita n.„31,
PD: 1 dita, idem.
S: 1 dita n. 3.360; idem.

- Sem marca: 3 ditas sem numero, idem.,
Idem: 1 caixa ri.3.517, idem.
T: 24 barricas de diversos numeras, idem.
Z: 1. dita n. 2.808, idem.
Vapor norueguez Yetkon, entrado em 6 de

agosto de 1917:
Armazem n. 6 - DPC: 262 sucos sem mi-

mar°, rotos o rasando,
1-D-B: 33 barris, idem, idem.
Idem: 90 caixas, idem, idem.
:Moreno: 15 barria;.idein, idem.
618: 27 ditos, idem, idem.
Sem marca: 4.i0 Lima de folhas de Flua:

_ages a granel, idem.
AaC: 2 caixas na. 2.408/7 o 2.400, sopre

.adas o avariadas.
AC&CI: 1 engradado n. 43.009, ara-,

CCB: 1 barril n. 88.702, vasio.	 •
Cauaer-IIG: 1 caixa n. 9.483, repregada

avariada,.
1 dita ri. 68, vasandoa

.Itlem: 1 barril n. 131, vasio.
• Idem: 1 ditd n. 113, idem.

EFClB 1 caixa n. 601, reprega.sla	 1Viss

Foutes: 1 ba,rrica . n. 212, idem, idem.
• Armazem n. 6-GAZ-4,689: 2 barricas
sas. 5 e 7, repregadas o avariadas.

ClAZ-1.686: 1 dita n. 2, avariada.
Legey: 1 amarrado de caixas n. 1, idem.
MV&C: 6 caixas, diversos numeros, repre-

tadat'e avariadas.
mt.gi.C;	 bayriea, sana numero idem,

OFFIOIXt

MM: 1 dita ir. 200, laser,. Idem.
W-E-P-C-3.511: 1_ calva 410, Idem,

idem.
N: i barrica n. '78, idem,. idem.
0J&C: 1 caixa ri. 9-1 o 96, avariada.
OCJ: 1 dita n. 9.496,. idem.,
PIC: 1 barril o. 202,.vasio.
Idem: 1. dita n. 201, repregada e avariada.
11-12.072: 1 caixa n. 1.400, idem, idem.
ldern-1{.371: 1 dita n. 1, idem, idem.
SB: 2 barricas na. ,3 e 3, idem, idem.
SG: 1 amarrados de caixas na. 3, 7, e

avariados.
Sem marca: 1, lata, sem numero, com falta

c avariada.
SCal-PlIG: 3 caixas na. 100, 101 e 102,

idem.
SBC: 3 barricas ris. 150, 411. C 463, repre-

gadas e avariadas.
0-C--T: 1 caixa n. 623, idem, idem.
Vieitas: 3 ditas, diversos nurueros, idem,

idem.
CCB: 6 barris, diversos numeros, rasando.
Vapor francoz Bougainville, entrado em 13

de agostode 1917:
Armazem ri. 17-T.SC: 30 tambores, ava-

riados.
Usina Santo Amaro: 83 ditos, idem.
Usina Rio Preto: 100 ditos, idem.
Usina do Gratido: 85 ditos, idem.
Alfandega. do Rio de Janairo, 17 de agosto

do 1017.-0 ajudante do inspector, Joaquim
Fernandes da Silva.

• Ministerio da Marinha	 •

Deposito Naval 4o Rio de Janeiro
CONSELHO DE COMPEAR'D.I. MARINHA.

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico para conhecimento dos interes-
sados, que o Conselho de Compras da Mari-
nha, de acoardo com o regulamento, reuniu-
se no dia 14 do corrente para examinar os
documentos de prova de idoneidade dos con-
cursastes ao fornecimento á Marinha no armo
de 1018, e considerou Moncos para o grupo
um-Açougue-José Vieira Goulart, Oliveira-
Irmãos & Comp., Bareellos & Irmãos, José
Pacheco do Aguiar, Durisch & Comp., José
Gonçalves Coelho Junior. Grupo deus-Pa-
daria-Alexandre Moreira,Moreira, José Pacheco da

Outrosim, declara em ...einpo quer foi jolgadif
iclonesi do grupa dous- .Padaria-Manoisl- kg.;
Cargueiras

Sala das sessões do Conselho. de Compras cU
Marinha no Deposito Naval dói Rio de. JaV
neiro, 17 do agosto de 1911, Passal
Mello, secretario.

IM••n•==14•
Deposito Naval

SUÇÃO DE rMIDAMENTÓ

De ordem do Sr. capitão de_ corveta, dias:
ctor, previne-se as senhoras.costnreiras que-
no sabbado 18 do correria, das•al ás 11 lio::
ras, haverá distribuiaão da costuras, semente
ás senhoras costureiras matriculadas na prie
malva e segunda categorias, não sendo atten's
didas as que se apresentarem Ora dos limite
das horas acima marcadas ou não forem dás
categorias chamadas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 17 de
agosto de 1017.-Alvaro Coutinho Ferreb:g
Pinto, 10 tenente assistente.

Conselho de Compras da-Marialna
DEPOSITO :NATAL DO MO'DE J.13E111.0

De ordem do Sr. vice-almirautapresideetes
faço publico para conhecimetito dos inteissa
essados • que no dia 23 de agosto corrente, z'O-
12 horas, serão recebidas o abertas- aS pros

-postas para o fornecimento dos artigos con-
stantes dos grupos Um, Daus, Tres-Açougue,
Padaria e Mantimentos.

As propostas devem sor em duplicata. paria
cada grupo, selladas as primeiras vias de aé,•
cérdo com a lei, eseriptas a tinta sem emen-
das e rasuras o assignadas pelos proponent0
que deverão comparecer ou sé fa.zer repre-
sentar legalmente na occasia.o da sessão. No
serão tomados em consfleração os artigos pso-•
postos por dons ou mais preços.

A. caução a ser depositada na Directoria Ge:';
ral de Contabilidade da Marinha será de cinco
contos de réis (5:0005000).

-Na occasião de apresentar as propostas, á
emanteis es ex r o os• t	 ibi	 recibos da canasb
feita na Directoria Geral do Contabilidade 4.
Marinha, caução que reverterá- para os aso=
fres publicas, si o conourrento preferido
recusar a assignar o contracto.

Os coneurrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as coneurrencias des'te
ministerio, c ás contidas nas lettraa a é g dó
art. 54 da lei n. 2.221, de. 30 de dezembro
de 1009, ficando ao Governo o direito dei
annullal-o, caso os pregos usais baratos sejani
ainda considerados elevados.

Outrosim, 03 impressos para as respeetivã
propostas dos grupos acima referidos achaM:
se á disposição dos concurrentes, no Deposito
Naval do Rio de Janeiro.

Sala das Sessões do Conselho da Compras
da Marinha, no Deposito Naval da filo de
neirb, ia de agosto do 1917:- 1sf. Pessoa de'
Mello, secretario.

Dfinisterio da Guerra
Quinta 'Registo Militar

VIGESI)10 PRISIETRO MUiLQU'IO-LCÂbUiPAG til
Edital de convocação para o alistamento

militar

O capitão Alonsb do Nieincyer, presidenasis
da Junta do Alistamento Militar..

Faz saber aos que o presente edital ie..:
rem ou deito tenham conhecimento (mei
nesta data, foram- installadow as: tsaabaltiee
desta janta e, portanto; eon yitta a: todos Qs,:
jovens da 20 amos complete n's ant‘c
S910'0. domiciliados neste npnigpj

Rocha, Abilio Pinto da Cunha e Antonio Car-
momo Pires. Grupo troa- Mantimentos-Fer-
nandes Moreira & Comp., Caldas Bastos &
Comps, Carvalho Rocha & Comp., Nobreza
Santos & Comp., Barbosa Alpuquerque &
Comp. o Teixeira Borges & Comp. Grupo
quatro-Dietas-Fernandes • Moreira & Comp.,
'Antonio Monteiro de Souza, Souza & Torres,
Alexandrina Dominguas artes & Comp., Pe-
reira Junior, Filho Sz Comp., Carvalho Rooha
& Comp., Nobreza Santos & Comp. , .Antonio
Carmo Pires, Soares Lavrador & Comp., Bar-
caiba & Comp.e Caldas Bastos & Comp. Grupo
cinco- Fazendas, alfaiataria e aviamentos-
'Mão Irmãos & Comp., Ferreira Passarello
& Comp., Azevedo Alves, Rodrigues & Comp.
e Luiz Mendonça. Grupo seis-Passamanaria,
bandeiras o aviamentos-Leitão, Irmãos S.:
COMp., Ferreira Passarello &Comp., Azevedo
Alves, Rodrigues & Comp. e Luiz Mendonça.
Grupo sete - Calçados, couros e pelles-José
Silva .5:t Comp., Adão Gaspar & Comp„ José
Ignacio Coelho ds Comp., Jorge & Bastos, Fer-
i-eira Souto & Comp. e Rios &• Comp. Grupo
oito-Correame, equipamento o armamento

• das pratas-José Silva & Comp., Ferréira
Passarello & Comp., Jorge & Bastos, Azevedo
Alves, Rodrigues & Comp. o Ferreira Souto
& Comp. Grupo nove-Roupas para hospitaea
-Leitão, Irmãos & Ferreira Passa-
ra% & Comp. Azevedo ikive7g, Redrigslasss:
Comas e Lou Icodoneas 	 -,s

•



por mim feito e assignadosruhricado pela. prea-
siddente que será anisada junto ao officio çi'•
que funcciona esta junta e publicado nO kiam.
Official.—Tenente secretario, Ileuriquj
seira Ventura.

Capital Fede,ral, 15 de MIA de 1917.—Joila
.Xavier do Rego Barros, capitalo presidente.

Limites—Seguindo pela avenida Pedro !ire
(exclusive), Quinta da Boa Vista (inclusive),
ruas Paraná (exclusive), Umbelina, (exelusive),
Paula o Silva aexclusive), travessa. Alice- (ex-
clusive), rua Chaves Faria (exclusive), até ad
encontro com a rua Matt,o Grosso; ' por esta
(inclusive) até ao fim; deste ponto dm linha
recta ao alto do morro do Telographo; por.
outra recta ao fim da rua Visconde do Ni-
etheroy; do fim desta por uma °Ura rectá
que, atrasseSsando o leito da Estrada do Ferra
Central do Brasil, vá ter 'ao cruzarnehto clo
rio Joanna com a rua São Francisao Xavier;
por esta (exclusive), rua liaddock Lobo (ina
clusive), rua General Delgado do Carvalho
(inclusiva), rua Barão da ltapa.gipe (ineldsive), .
até ao entontro da rua relia da Cunha; deste
ponto por uma recta em prolongamadto á r‘e-
ferida rua Dr.-Felix da Cunha até. encontrar

sa linha divisoria das aguas; por esta ao Si(-
maré (exclusive); dahi, pela linha Ferro Carril
do Sumaré, até a linha divisaria das aguas;
por esta linha divisoria ao começo da rua do
Bispo e flui da rua Aristides Lobo (exclusivo);
por esta rua do São Christovão (exclusiv&e,
boulevard de São Christovão (exclusive), canal
do Mangue até á avenida Pedro laro, isont(>
inicial.

Confina este districto com o 10°, 11°, Id.,
17°,	 16", 0° e 1.2° districtos.

r	 ,
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Subbada
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•
'g inscrever até a dia de setembro do cor-
'ente armo e, bem assim, todos aquelles que
tendo 21: annos ou mais, ainda não estão
igeripto; nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
ijo alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
'aprese,ntarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim do que a junta
possa bcm orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
adistamon to .
• A junta funccionará em todos 03 dias utela
das 11 :is 15 horas, no edificio da agencia do
Correio, situada á Estrada da Freguezia
n. 70, Jacarépaguá. E para conhecimento de
todos manda lavrar o presente edital, por
mim falo e assignado, rubricado pelo presi-
dente e que será, 'anisado junto ao edificio em
que funeciona esta junta, das 1.1 ás 15 horas,
e publicado no Diario Ornejai.

Capi;a1 Federal, 17 do agosto de 1017.-
O capitão secretario, João Pereira Martins
jtibeiro.—Capitão Manso de Niemeger, presi-
dente.	 •

narras •
Principio da rua do Campinho, morros da

Bica, -Ignacio Dias, serra do Matlieus, dos
Tres Rios até ao pico da Tijuea e Bico do
Papagaio, morros da Taquara, Marimbeira,
ilha do Ribeiro até o sul o toda a praia até
eneortrar-so com o rio Vargem Grande o
suas nascentes e mais os morros dos Caboclos,
Pedra Branca, Barata o rio Piraguara até o
ramal da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Ao; sabbados serão affixadas na porta junta
cipal do edificio em que funcciona a unta
as relações de tolos os alistados durante a
semana.

Confina este districto com 15°, 10°, 18°,
20°, 22" o 23 9 districtos.	 • -.

•Diretoria de Sature
• CONCURSO PARA. MEDICOS E PRARMACEUTICOg

De ordem do Sr. general director de Sande
'da Guerra, em virtude das instrucções publi-
badas no Boletim do Exercito n. 44, do 5 de
abril de 1010, faço publico que, 00 dias dopais
da data desta publicação, estará aLarta nesta
directoria, durante 20 dias, a inscripção para

cancurso do medicos e pharmaceuticos para
b preenchimento de vagas que nos respectivos
quadros se verificarem no auno do 1918.
- cada candidato devora, para esse fim, apre-
pautar petição cscripta e assiguada por si ou
tiroeurador, o exhibir documentos provando:
fluo é cidadão brasileiro cm pleno goso dos
Seus direitos civis, menor de 35 annos, possuir
dialoma do respectivo curso por faculdade ou
bania official ou equiparada e possuir aptidão,
sande e robustez necossarios para o serviço
militar, em tempo de paz e guerra, sendo que
este requisito será comprovado com inspecção
do sande nesta Capital.

Os interessados, para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta directoria ou aos che-
ias do serviço de sande nos Estados.

Directoria de Saud° da Guerra, 14 do agos-
to de 1017.— Dr. 3Iartiniano de Arvellos Espi-
pola, coronel medico, chefe do gabinete.) a

— -
Quinta Região Militar

DECIMO MUNICIPM — SINT'ANN.1

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Francisco Barros Pimentel Ca-
taleanti, presidente da Junta do Alistamento
Militar, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
àa,g, ,29.1,01 uazzi,Lanc to J13.21 utk.s

data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annoa completos no anno do 1016 e do-
miciliados neste municipio a vir am se inscre-
ver até o dia 15 de setembro do corrento
anuo e, bem assim, todos agua/les que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambern todos os interessados a
apresentarem eselarecimantos ou reclama-
çõas a bem de seus direitos, afim do que a
juata possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar'
este aiistamento.

A junta funecionará em todos 0,1 dias uteis
das 11 ás 15 horas no Cominando Superior da
Guarda Nacional, á praça da Republica nume-
ro 197. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito o assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao &ilido em que funcelona
esta junta, o publicado no Diario Official. E
eu, capitão Raymundo Ilayina da Serra Mar-
tins, o escrevi o assigno.— ilarnundo Barna
da Serra Martins, capitão secretario.

Capital Federal, 16 de julho de 1017.—
feancisco de Barros Pintentel Cavalcanti, ca-
pitão presidente.

Limites—Praça da Republica, rua Geuoral
Pedra, rua Visconde de Itauna, rua Senador
Euzebio, rua do Areal, rua Marquez de Pom-
bal, rua f'ant'Anua, rua Dr. Pedro Rodrigues,
rua Dr. Mesquita Junior, rua Luiz Augusto
Pinto, rua Dr. Ezequiel, rua João Caetano,
rua Visconde de Saputaby do na. 71 a 383 e
de na. GO a 338; rua General Caldwell do
ns. 57 a 213 o de na. 04 a 282; rua de S.
Leopoldo de fls. 1 a 97 e do na. 2 a 118; rua
Bandido Ilypolito de na. I a 119 o de na. 2 a
132; rua Dr. Carmo Notto de ns. 35 a 43, e do
ris. 40 a 06; rua Maurity de ris. 21 a 73 e do
ns. 18 a 36; rua Coronel Pedro Alves de
na. 373 a 405; rua Frei Caneca do na. I a.
313 e de na. 2 a 280; aveniia Salvador de
Sá de na. 1 a 43 e de 113. 2 a 48. Confina este
districto com 3°, 5°, 11°, 12° e 14°. O secretario,
capitão Raymundó Bayma da Serra Martins.

'Capital Federal, 16 de julho de 4017.—
Francisco de Barros Pimentel Cavalcanti, capi•
tão presidente.
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• Quinta Região Militar
DEC1m0 QUARTO 1lUnCIPIO — MEN VEXO

Edital de convocação para o alistamento militar

O Sr. capitão do Exercito João Xavier do
Rego Barros, presidente da Junta do Alista-
mento Militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta Junta e,
portanto, convida a todos os joVens do 20
annos completos no anuo de 1010 e domicilia-
dos neste municipio a virem se inscrever até
o dia IS de setembro do corrente anuo e, bem
assim, todos aquelles que, tendo de 21 antros
OU mais, ainda não estão inseriptas nos registas
militares, como determina o _regulamento
para a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tamboril todos 03 interessados a
àpresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar esto
"alistamento.

A Junta funceionará em todos os dias das!!
ás 15 horas na Avenida do Manguen. I46—Lim-
peza Publica de S.Christovão. E para conheci-
Mento do todoj rilazlQ1aaar,0 przapte edital..

Quinta Região Milltd
DECAIO QUOTO 311LNICIPIO — ál`‘Dinn.

Edital de convocação para o alista)nentvi
militar

O major Luiz Furtado, presidente da Juntl,
de Alistamento Militar: 5

Faz saber aos que o presente edital 'armai
ou dello tenham conhecimento que; nesta
data, foram installados os arabalhos desta junta.
e, portanto, convida a todos os jovens de aSi
annos completos no anno de 1010 o domiej;
iiados neste munieipio a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do coraento annõ
e, bem assim, todos aquellos que toado 21 ai7-
Il03 OU mais, ainda não estão inscriptos, noa
registros militares, como determina o regulai.=
incuto para a execução da lei do alistament7i
militar.

Convoca talhem todos 03 Interes2dos
apresentarem esclarecimentos clu rac1anmeA4-.
a bem de seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dai
as informações precisas a esclarecer o juiza
da Junta de Revisão que tem de apurar ea0.
alistamento.

A junta' funecionará em todos os dias ná
portaria do Collegio Militar das 1.1 ás 15. lior0

E para conhecimento de todos manda 141.'-
vrar o presente edital, par mim feito o assa.
gnado, rubricado pelo presidente e cum corá
affixado junto ao edifielo em que l'unce
esta:jimta e publicado no Diario

Capital Federal, 15 de julho de 1017.-0 tte'S
cretario, 2° tenente Francisco Lemos.—MajO
Luiz Fartado, presidente.

"	 *1.
Relação das ruas, travessas e morros

hendidas no 150 districto municipal'

Ruas: Alegre, Artista, Amaral, Arliblaysina','
. Angelo Bittencourt, Araujo Lima,. Babylemin'

13arão. çe Bom Retiro do na. 451



-15688 Sabbado	 •

I3arã.o do Cotegipo, Bara.o do Mesquita, Barão de
S. Francisco Filho, Bella de S., Luiz, Borda do
Matto, Boulevard 28 de Setembro, travessa Ca-
nil:ala, Carvalho Alrim, Conselheiro Autrad,
Conselheiro Costa Pereira, Conselheiro Para-
naguá, Conselheiro Thomaz Coelho, Corrêa de
Oliveira, Costa Pereira, D. Alice,_13, Amelia,
D. Carolina, D. Eliza, D. Florinda, D. Maria,
D. Rita, D. Ztimira, Dr.- Ferreira Pontes,
Dr. Silva Brito, Drummond, Duque do Caxias,
Duqueza de Bragança, Engenheiro Rocha
Fragoso, Eludia Sampaio, Ernesto Souza, Es-
tevão,. Felippe Camarão, Feliz Lembrança,
General Silva Telles, Gomes Braga, Gonzaga,
'3astos, Jeronymo de Lemos, Jorge Rudge, José
l'icente, Leopoldo, Luiz Barbosa, Major Avila
los.ns. 47 e 46 ao fim, Major Avila (travessa),

• faria Amalia, Maria Luiza, Maxwell (inelusi-
;e a avenida Carneiro), Netto Teixeira, Ni-
ctlieroy (praça), Oito de Dezembro do ns. 72
e 73 ao fim, Outeiro, Patroeinio (travessa),
Paula Britto, Pereira Nunes, Petrocoebino,
Possolo, Prefeito Serzodello, Prado, Ribeiro
Guimarães, Rufia° de Almeida, Santa Luiza,
Santa Sofia; S. João (largo), S. Luiz (tra-
vessa), Senador Nabueo, praça Barão de

• Drummond, Souza Cruz, Souza Franco, Theo-
doro da Silva, Torres Homem, Universidade,
(travessa inclusive rua Uruguay de i a 265 e
2 a 26J),Vaseoncellos (travessa), Vianna Drum-
mond, Visconde de Abaéte, Visconde da Ita-
maraty de- ns. 63 e 50 ao fim, 'Visconde de
Santa Isabel, Visconde do S. Vicente, Conse-
lheiro Octaviano e S. Francisco Xavier de
ns. 274 a 471 e 313 a 507,

Quinta Região Militar.	 -
22° AIUNICIPIO --CAMPO GRANDE

Edital de convocação para o alistamento
militar	 -

District° do Campo Grande—O major Reme-
terio Augusto Pereira de Carvalho,: presidente
ia Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram -installados os trabalhos desta
junta c, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1916 e domi-
ciliados neste munimpio a virem se inscrever
até o dia 15 do setembro do corrente anno e,
bem assim, todos aquedes que tendo 21 annos

- ou mais, ainda não estão inseriptos' nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de ' seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar as
informações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamen-to.

A junta funceionará em todos os dias no
quartel da 4°. companhia de infantaria na esta..
ção do Realengo, das li ás 15 horas., E para
conhecimento de todos man d a lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente o que será affixado junto ao
edifieio em que funeciona esta junta, no togar
acima referilo e publicado no Diario Official.

Secretario, João Alexandrino Teixeira..
Capital Federal, 15 de julho de 1917.—

Major Liemeterio Augusto Pereira de Carvalho,
presidente.

LIMITES

Da passagem do ramal de Santa Cruz (Es-
trada de Ferro Central do Brasil) sobre o rio
Piraquara, em linha recta, ao principio da
estrada do Engenho Novo; por esta estrada o
Vela da Central, até o riu Cabral (principio do
limite com o Estado do Rio, dali, por. linhas
rectas successivas, ao ponto denominado Can•t

cela Preta, na estrada de Agua . Barea, . ao
alio do morro situado em frento á' fazenda do
Goreciné, na serra do mesmo nome, aia alto
da serra Gereeind; ao alto cio morro Guanclú
ou GuandO-Mirim, ponto em frente ao
morro do Bandeira; dalii pelo citado rio Tin-
gui, até o começo do rio itagualay (fim do li-
mite -deste distrieto com o Estado do Rio;
deste ultimo ponto por uma recta ao marco
limite na estrada de Santa Cruz; deste marco;
por outra recta, em direcção sul, á ilha de
Guaraquozaba até o ponto em frente ao ex-
tremo °ocidental da serra do Cantagallo;
desse ponto, uma linha recta na direcção do
oriente, até encontrar a linha divisoria das
aguas da serra de Cantagallo, seguindo esta
divisoria a da serra de Inhacalyba até a par-
te mais oriental; dali por uma linha recta
que vae ter ao marco limite da Estrada do
Monteiro, proximo ao entroncamento das es-
tradas de Mag,ença, e Morro Alto, deste mar-
co para uma linha recta, ao alto do mor-
ro Cabuçir, dali, pelo divisor das aguas
passando pelo alto do morro dos Caboclos, Pe-
dra Branca e serra do Barata; desse ponto
pelo mesmo caminho, até o rio piraquara, o
por este rio até a passagem do ramal de San-
ta Cruz, ponto inicial.

Confina este districto com o 20°, 24°, 23° e
21° districtos e com o Estado do Rio. — João
Alexandrino Teixeira,' secretario. —Major lk-
meterio Augusto Pereira de Carvalho, presi-
dente.	 (•
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Ministerto da Viação e Obras
Publicas

• Directoria Geral dos Correios

SUS-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimada a ex-agente do Correio da
Estação do Bianual°, D. Arthetniza Serei('
da Silva, para, no prazo de trinta dias, conta
dos desta 'lata, allegar o que tiver a bem
do seu direito o produzir documento, re-
lativamente ao alcance de 7:5355801 (sete
contos quinheutos e trinta o cinco mil oito-
centos e quatro réis), verificado no processo
do tomada do suas contas, referente ao
penedo de 8 do janeiro de 4.912 a 28 de
outubro de 1916, sob pena de revelia,
de conformidade com o art. 195, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 2.409, de
23 de dezembro de 1896.

Primeira Secção da Sub-Directoria de Con-
tabilidade de Directoria Geral dos Correios,
i3. de agosto de 1917. — O sub-director, Eu-
genio Augusto Wandeck

nn•nn•

Directoria Geral dos Correios

-	 SUS-DIRECTORIA DE CONTABILIDADI.

Primeira secção

rica intimado a comparecer na 1 4 seeçãO
da Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
o praticante de 20 classe Cesario Cyr Ferreira
Gomes, afim de recolher aos cofres da rolam'.
tição a importancia de cinco mil réis (5$000)
correspondente á multa applicada pela por-
taria do Sr. director geral, n. 423/2, do
26 de maio do armo . passado, como incurso.
no art. 483, regra 1° do regulamento.

1° Senão da Snb-Directoria de Contabi-
lidade da Directoria Geral dos Correios, 10 do

•julho de 1917.-0 sub-director, • Ensaio Au-
gusto Wandeck.

Directoria Geral de Obras Publicas

BDITAL DE CONCURRENCI PARA O ARRENDAMENTO
DE UM TRECHO DO NOVO CAES ro PORTO DO
RECIFE, ESTADO DE .PEILNAMBUCO

De ordem do Sr. ministro,faço publico que,
no dia 6 de setembro do corrente anno, a I,
hora da tarde, nesta Directoria Geral, serão
recebidas propostas para o arrendamento de
um trecho do novo cães do porto do Recife,
Estado de Pernambuco, de accôrdo com as
condições seguintes : 	 •

Os serviços do cães do porto do Recife,cuja
exploração industrial o Governo Federal pre-
tonde arrendar, comprehendein: Atracação,
carga e descarga dos navios; 'embarque o des-
embarque do passageiros o suas bagagens
recebimento, guarda, entrega e movimenta-
ção das mercadorias, dentro da faixa do cães
o nas suas dependencias.

Entende-se por faixa do cães a área com-
prehendida entre o paramento do cães o Os
muros' e grades do recinto que limita a ave-
idda do porto.

II
O Governo entrega ao contractante o

trecho do cães de oito metros com cerca do
900 metros do extensão, correspondente aos
armazens mis. IV, V, VI, VII o VIII, munidos
de linhas formas e guindastes rodantes de
motor electrieo, fazendo i gualmente entrega.
do armazena de bagagem o da usina eleetro-
gena prompta a füliecionar. A entrega será
feita por uru arrolamento descriptivo de todas.
as obras. maehinismos e apparelhos o uma
planta do porto indicando o trecho arrendado,
com as profundidades junto ao mesmo trecho.

III
' CI prazo desse arrendamento começará na

data em que fôr assignado o contracto o ter-
minará a 31 de dezembro de,1917, ou quando-
concluidas as obras do melhoramento do
porto em execução, si assim reSolver o Con-
gresso Nacional.

O contraetanto fará, findo o prazo, en-
trega ao Governo de todas as obras o melai-
nismos e apparelhamentos constantes do arro-
lamento mencionado na clausula antece-
dente o mais o que tiver accrescido no de-
curso do mesmo entrado, tudo em perfeito
estado de conservação o funceionamento.

IV.
Pelei serviços prestados no cães e suas de-

pendeneias o contraciante cobrará as ta-f
xas abaixo especificadas :

A—TÀX5- S DE C.I.ES PAGAS PELO NAVIO

— Atracação
De accOrdo com o numero de escotilhas e a

quantidade de carga a manipular, o contra-
ctanto fixará o numero razoarei de dias para
a. atracaçãO gratuita, bem como nos casos em.
que a carga o descargr se façam por appa-
rellios especiaes.

Si este prazo gratuito fèr excedido. será co-
brada ao navio, pelo excesso de estadia, a taxa.
de 700 -róis por dia e por metro do cães °o-
capado pelo navio.

A quantidade de mercadoria para o cal-
culo da estadia é a que tenha do ser carre-
gada ou descarregada pelo cães.

De aimôrdo com o art. 157 'do regulamenta
approvado pelo decreto n. 10.524, de 23 de
outubro de 1913, .03 navios naeionaes, com.
regalias a paquetes, gosarão do abatimento dó.
50 oit'dessa taxa. ,

— Carga c descarga
Esta taxa' corresponde á retirada das mera

Cadorias do navio para o cãeS ou vice-versa„
mas não com prebende o 'serviço de eStiva 114-

.1). TATUO	 Agosto de 1917
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pora0 dotaanavio3, o qual será feito pela tripu-
lação ou á custa do mesmo riavio e será::

['ara generaa de importação estrangeira, por
lailagrainnia desembarcado, 1,3 reis.	 -

` Para generos de cabotagem e de exportação
Para o. estrangeiro, por kilogramma embar-
cado ou desembarcado, I real.

Para gencro3 ca.rregadossou descarregados
For navios nacionaes, com regalias do paque-
tes, a taxa a cobrar será de 0,73 do um real
por kilogramma, de accôrdo com o art. 157
do referido regulamento approvado pelo de-
creto n. a0.N2a, de 23 de outubro de 1.913.

B — CONSERVAÇÃO DO PORTO

Esta, taxa corresponde a todos os-trabalhos
e despezas de dragagem c outras para a des-
obstrucção e consarvação do porto, e será de
mu real por kilogramuna de mercadoria de
importação estrangaira que seja descarregada
no poro, .quer a descarga seja feita no caos,
quer mi qualquer outro ponto..

— TAXAS DOS SERVIÇOS rnasamms
A nurcaclorias pagas directamente pela

mesma, de confsrmidade com a Consolidação
das Lei; das Alfandegas:

1° — TaXas de eapalazias
A capatazia comprehende toda a braçagem

e moviisentação das mercadorias ou qualquer
genero desde a sua descarga no caos até a
entrega aos respectivos consignatario3 Das
portas externas dos armazena internos ou de-
positos da faixa do porto.
. A capatazia para a exportação estrangeira
ou por cabotagem comprehe»de a mesma mo-
vimentaaao desle qualquer dos pontos de en-
trega acima referidos até ao cães para o suea
COSSiVO embarque,

As ta xas serão as seguinte por afinam:nata
de peso bruto de mercadorias:
a) para generos de importação es-

trangeira, recolhidos aos ar-
inazens internos para exame o
conferencia da alfandega,
volume de peso até 500 kilo-
granulas 	

lae Mais de 500 kdogrammas.... $°001003
4 para generos do importação es-

trangeira do despacho sobre
agua, em volume de peso:

Até	 509 kilogrammas ..
Até 1.500 kilogrammas
Até' 3.000 k i logra In ma3 	
Até 5.000 kilogrammaa 	
A té 20.000 kilogsamma.s 	
Até 1 . 0. 0 )0 ki logram mag. 	
Até 1(13. U30 k ilogram mas
(O vahr da eapatazia para cada
, volume, será calculado pela

. ta,xk, correspondente ao limite
do peso ern que incida o volta.
me, applicada á totalidade co
seu peso).

.0) para carvão de pedra importado
do estrangeiro  •	 , • •

d) para os geneross de exportação
para o estrangeiro 	

e) para os gemeres de importação

	

ou exportação para cabotagem 	
f) para os minerios manganez,

ferro e congeneres e para as
aras inonazitica,s exportadas
para o estrangeiro 	  $001

D) para o sal, assucar e carvão de
pedra nacional por cabotagem. 1/2 real

- Para os generos a granel a taxa será. a . mar..
'Cada. para volume até SOO kllogrammas.

2" — Taxas de armazenagem
armazenagem será cobrada de conformi-

. (lado coou as leis das alfandeeas espelas

•a) para,oVgencros soicito4 . aós cxames-.AT
conferencias da Alfandega recolhidos nos ar-
Dimana internos, as mesmas taxas actuaes;

b) para OS generos de importaçlo estran-
geira despachados sobre agua, para 03 generos
de cabotagem o de exportação para fama do
paiz, recolhidos aos armazena externos, alam-
degadoa ou não, sob administração dos cona
tractantes, serão cobradas taxas de armaze-
nagem do accôrdo com o art. 238 da Nova
Consolidação das Leis da Alfandega.

TAXAS POR SERVIÇOS NÃO OBRIGATORIO E PACUL::'
TATIVO PARA O COMIERCLO E PARA A NAVEGAÇÃO

— Taxas de estiva dinavio

Por tonelada do mercadoria em carga
ou descarga 	  4$000

2.° — Taxas de supprimeato de agua aos navios
Por metro cubico de agua Indida por

ba-drometro 	  2$000

— Taxas de transporte por via ferrea
Pelo transporte de generos, de qualquer es-

pecie, depos itados nos cães e nelles tomados
para reernbarque ou para entrega ás estações
das linhas ferrem ou vice-versa dessas esta-
ções para a faixa do cães, será cobrada a taxa
de dons réis par kilogramma, não tendo -os
volumes peso indivisivel superior a 503 kilos.

Para pesos indivisiveis sUperiores a a00 .ki-
logrammas serão cobradas pelo transporte - as
taxas de capatazias.

Quando o contractauto dispuzer de ar-
mazens externos as taxas de transporte por
via ferroa de ou para esses armazena externos
serão de metade das precedentes.

V
O contra,ctante não poderá fazer nenhum

dos serviços gue constituem obje gto do con-
tracto por preços ou taxas differentes das
mencio»adas »a clausula IV ou de outras que
forem estabelecidas pelo Governo, sob pena
de multa e de indemnização ao ,mesmo Go-
verno, si cobrar de menos, e de restituição
á parte lesada, si cobrar de mais.

XIV

Os generos desembarcados dd vapores-
navios arribados serão depositados e guar'clata
dos em um dos armazena interao3 do cães,
madiante o pagamento das taxas corroapall.-
dentes aos genero3 de deaPacho sobro agua. á
com direito a um mez do armazenagem gra-
tuita.

Si tirem reembarcados para o extrangeiro,
não pagarão mais taxa alguma por esse rabi-
barque.

.Si casses generos forem vendidos no paia fi-
carão incursos no pagamento das taxas rela-
tivas á importação extrangara que deva .s:dr
recolhida aos annazens internos ou possa sris
despachada sobro agua conforma a sua es'a •
pecie.

XV
['odora° ser estabelecidos armazena atara:

nos sob a administração dos contrartant4S, ,
com o necenario alfandegamento, para rece-
bimento e guarda do geuoros da tabella
para cujo deposito tenha sido conoddida. peba'
inspector da Alfandega a necessarla

A armazenagem nestes armazena será côa',
brada por tabella que fôr para cate fim esaaaa
belecida,

XVI
A: navegação e trafego, lutemo, f2aViaos• Jaó'

estão sujeitos ab pagamento-de taxa algurria
do porto ou cáds, podendo as aparações

'11,gatalaadi W1T	 809
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• /anaas..dos armazeng ou dhpositos, como a
lura dosdos mesmo, o reaconaicionamento (fá..;
mercadorias e fechamento doa caixões
voltarias e toda demais braça,sem até á en-
trega aos respectivoa donos naa portas exter-
nas, depois de feito o despacho pela Alfaia-.
degas

• t

• armazena VII e VIII polerão ser utilf-:
za.dos provisoriamente para deposites de• ge-
nero3 nacianaes ou nacionalizados, quer de
exportava° quer de importação.

A armazenagem neste caso será estabele.-;
cicia mediante as seguintes taxas:
Por kilogramma no primeiro ineZ....'d 800:a
Por kilogramma no segundo mez.....• • o, $005
Po: kiloaramma no terceiro mez  __	 $04.1

XI
O contractante, por Intermedio da Fi .wa-

calização do Porto do Recife, entrará
accôrdo com a Great \Vestem of Brasil Bali.-
sva,y C° para o trafego mutuo dos seus 'MI-
gomis, Sondo, dentro da faixa do cães, ta movi-
mento e a atracação dos trens (cites exclusia
umente por aquelloa

• XII

O contractante deverá facilitar por todos
os meios os serviços da 'Unia° ou dos Estados,
dando-lhes preferencia para uso dos appare-
lhos do cães, sendo, porém, estes serviços in-
demnizados..

No caso de movimento do tropas federada;
ou estaduaes, poderão osta3 utilizar-se de
lodos os estabelecimentos do cães, para agia
balame ou desembarque, sem ficarem sujeitaa
ao pa gamento de taxa alguma.

XIII

Si o Governo -permittir livre transito peitai
porto para mercadorias destinadas a outara
paizes, expedirá para tal tini regulament
pedal mantendo 03 interesses do fisco e 03)
dos contractantes no que diz respeito ao
viao de carga, doscarga, capatazias e arniaa'
zenagem,_

,D

3,5
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VI
$003	 • São isentos de qualquer taxa, a carga, dos-
$00a	 carga e transporte dentro da faixa de caes
$038	 das bagagens dos passageiros e immigrantes,
$010	 das malas do Correio e de quaesquer sommas
$015	 de dinheiro pertencentes á União ou aos Es-
$020	 tados, e, bem assim, a atracação, de botes,
$030	 escalares e outras embarcações miadas, que

pertencerem a navios em carga ou descarga.

'Vil.
Os galera; destinados a outros portos do

Baasil, que sejam baldeados directamente
para embarcaaões . nacionaes, sem o emprego
dos a.pparelhos do cães, nao pagarão taxa al-
guma ao cães.

Si, porém, forem esses generos desembar-
•cado3 no cães para posterior reembarque, pa-
garão as taxas correspondentes as mercado-
rias de despacho sobre agua e as taxas de
exportação para reembarque com direito a
um niez de armazenagem gratuita.

VIII	 - -
A taxa de carga e descarga será cobrada

pelo pese bruto de todas mercadoria ou gcnero
de qualquer espeeie que seja embarcado ou
desembarcado no cães.

IX
A -taxa de capatazia, para as mercadorlai

'Sujeitas ao. exame .e conferencia, da Alfandega,
çapprehende não-só a. ala:muna° dos Tola:
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carga e deseaga ser feitas em qualquer ponte
fóra.da zona em que forem executadas a3
obras de melhoramentos do porto.

. Os interessados, porém, poderão requisitar

..Aos contractantes a execução de qualquer da-
- quelias operações, desde que pague por cilas
'as taxas correspondentes de' cabotagem.

Os generos destinados a qualquer ponto see-
„sido por navegação fluvial, que tenham de ser
• baldeados dos navios ancorados no porto ou
•atracados ao cães para outras embarcações
que 03 levem a seu destino, não pagarão taxa
alguma, si forem de procedencia do paiz, e pa-,
'garão semente a taxa de conservação do porto,
si forem de importação extrangeira despacha-

. dos sobre agua.
XVII

Os armazena entregues ao contractante
gooa vão de todo.; os favores, vantagens o °nus
conferidos por lei aos armazens alfandegados
e entrepostos da União, exceptuando 03 que
forem utilisados para o commercio de cabota-
gmn, de accórdo com a clausula X.

XVIII
cmtractante obriga-se a fazer o ser-

\1', O que lhe incumbe com toda a regulari-
dade, ordem e presteza, attendendo ás recla-
mações das partes, que forem justas, a juizo
do Governo, em tudo que for concernente ás
obrigações acima menconadas, sondo respon-
sa.vel pela guarda e. boa conservação das
mercadorias que receber.

Fica alie sujeito a todas as leis, regula-
mentos e inaLrucçõe. em vigorou que venham
a ser expedidos-polo alinis-terio da Fazenda,
relativos ao reCebi men to, guarda, conserva-
iãos;ão c entrega das mercadorias que forem
a indicareis aoa armazens sob sua administra-
ção.

serVi •p de carga e descarga dos navios
tuna vez 'começado ficará sujeito á flacaliza-
cão da Al fandega que para tal fim dará aos
àntvactantes as pvecisas instrucções. 	 •

X I X

O coatractanie fica subordinado ao ina-
pertor -da Alfandeg.a uni tudo O que disser res-
peito ás conveniencies o garantias do fisco,
cumprindo rigorusatuente Lidas as instrueções

nen ordena que pelo mesmo lhe forem expe-
didas.

Nos mesmos termos, fica subordinado á
Fi,calisação do Porto do Recife na parte con-
Cernente á execução dos serviços e ao cum-
primento das obrigações constantes do cou-
tracto.

o e; ide da Fiscalização do Porto e o inspector
da Alfandega ^são perante o contractanto
representante; do Governo, cada um na al-
çada quelha cabe.

XX
O contractante terá liberdade do acção

na parte administrativa e economica dos ser-
viç e; que contracta, mas não poderá fazer
alterações ou modificações nas obras e appa-
relhamontoa, que lhe 'forem entregues, sem
prévia autorização do Governo.

XXI..
Si o Contractante• justificar a necessi-

dade de obras eu apparelhamentos comple-
mentares, 'poderá ser autorizado pelo
'governo a fazer . os trabalhos e insiallações
que oropuzer' 'com capitaes seus, mediante
planos c orçamentos previamente approvados
peio Governa.	 ^

O capita/ assim • empregado venderá o juro
annual de seis por cento,. .e deite Será. re-
embolsado o • contractante pelo Govosão .fio—- 4fina do prazo do contractoe

O Governo, poeérii, reserva-se O . direito do
fazer as obras ou fornecer o appare.lhametito
á sua custa, desde logo, si assim lhe convier.

XXII
, Será considerada renda bruta do porto a

s somma de todas as rendas, ordinarias ou
extraordinariaa, eventuaes ou accessor:as que
forem cobradas pelos contractantes.

Até o dia 5 de cada mez, o contractanto
apresentarão' á Fiscalização do Porto um ba-
lancete com as necessarias discriminações da
renda cobrada no inez anterior o cumprirá,
todas as instrucções que lhe forem dadas
para melhor fiscalização e reconhecimento da
re!brida renda.

	

XXIII	 -

A cobrança das taxas pelos serviços pres-
tados pelos contractantes á mercadoria só
será feita depois de despachadas as mercado-•
rias pela Alfandega e a esta pagos os direitos
de entrada e outros impostos que já estejam
ou tenham de estar a cargo da Alfandega.

Para os generos de cabotagem não tribu-
tados ou independentes da fiscalização adua-
sieira a referida cobrança será fatia por Occa-
sião da entrega das mercadorias a seus do-

XXIV

•O contractantekará reaponsavel pelas ren-
das que cobrar, GT conformidade com a le-
gislação ona vigor. 	 —

XXV

O contractante entrará semanalmente para
a Delegacia do Thesouro Nacional no Recife
com a renda que tiver cobrado até a data
dessa entrega, mediante uma guia expe-
dida pela Fiscalização do Porto, depois de do-
(luzida a porcentagem que lho couber e a
que se refere a clausula XXVII.

Verificado pela Fiscalização do Porto o ba-
lancete de que trata a clausula XXII, far-se-ha
a conta delieitiva das porcentagens a que
-tiver direito o contractante, .para ser in-
demnizado do que do mais tiver recolhido
semanalmente, ou entrai. com o que tiver
descontado a menos.

.	 XXVI
Correrão por conta do contractante todas

aa dospezas relativas á administração é custeio
dos serviços do cães, a de conservação e re-
para çõea ‘de todas as obras e apparelhamen-
tos que lhe forem entregues, inclusive a ma-
nutenção das alturas da agua junto ao trecho
do cães arrendado, indicadas na planta a que
se refere a clausula II, a illuminaçã.o dos ar-
mazena, edificios, faixa do porto, luoias ou ba-
)izas illuminativas, a vigilancia, o supprimento
de agua potavel e qualquer outra despesa or-
(finaria, extraordinariã Ou eventual que se
refira aossservicos arrendados e ao contracto,
inclusive a quota paga pelo Governo para as
despezas de fiscalização.

XXVII

A concurrencia versará: .
a o, sobre-a idoneidade dos proponentes;
2°, sobre a porcentagem da renda bruta

mensal, que os proponentes pretenderem• re-
caber para execução dos serviço; contracta-
dos e deapezas de administração, custeio, con-
servação o reparação mencionadas na clau-
sula antecedente.. 	 -

Os -proponentes escreverão pots,,,extensoe.
eem :rasura,' entrelinha ou emendas; e. sem
condição alguma fora deste edital a (por-
centagem que pretenderem; fechandonesisa
proposta em -um envolucro lacrado sobre o

	_TIO escreve*); l'foposto	 (nome "do-.

XXVIII

Para a garantia da•assignatura do contra=
cto o; proponenteS farão no Thesouro 'Nacio-
nal uma caução de dez contos de reis noz
moeda corrente, que reverterá para os cofres;
da União, caso o proponente deixe do assi-
gnar o reannetieo contracto dentro do prazo
de vinis) dia, contado; da data em que, pelo
Diario OfIrciol; lhe far feita a notificação da
acceitaeão de sua proposta.

XXIX

Para garantia do exacto cumprimento dai
presente contraeto e das responsabilidades
que cabem ao arrenclatario. a caução a que
se refere a clausula'antecedente será. elevada
a cem contos_ de réis. importai-leia essa que
será depositada no Thesouro Nacional pelo
arrendatario.	 •

"Esta caução, que poderá ser feita em Me-
ios da Divida Nacional interna ou externa, ou.
em moeda, sem direito a juros, responderá
pelo pagamento das multas e de quaesquet
do-spezas que o Governo faça per conta do
contractante, em virtude do contracto, de-
duzindo-se della as respectivas -importancies,
caso o conteactantes intimado a pagal-a,
não o faça dentro .do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a canção, por taes doa.
contos, -será o contractante obrigado a re.
integral-a dentro do -prazo do quinze dias*,
sob pena. de ficar o mesmo contractante - con-
stituido em mora, ipso-jure, e obrigado por.'
isso ao pagamento do juro do nove per conto
ao atum. cabendo ao Governo o direito do co.'.
brar exclusivamente a importancia 4o .dostale,
ucie o correspondentes luross

„	
;tosto : de 1,9!"7í--

.._____
proponente), Reunirão a- esse onvolucro aa

-provas que puderem aprowntar de sua capa.
cidade administrativa, industrial e finance”
e o recibo da caução a que se refere a clau-

_atila, XXVIII.

. Todos esse; documental serão fechados enx
segundo an y-olear() igualmente lacrado que

- será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas. Nosso dia, Com as
formalidades do costume, aorão abertos todoR

^os envolueros, desentranhando-se delle3
doetunentos o provas do idoneidade e ro-
uninclo-se oa onvolucros com as propostas do
preços fechados como se acharem, em um mes-
mo envolucro, que, depois de lacrado e ru-
bricado pelo5 proponentes presentes 'que o
queiram fazer, ficará depositado no Ministerio
da Viassad e Obras Publieas sob a guarda dO
director geral de Obras Públicas.

Dentro de tres dias ^serão publicados tua
Mario Official 03 nomes dos proponentes jul-
gados idoncos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das proposta; de preço,
sendo nesse dia restitublas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas como
forem entregues.

A preferencia será dada ao concorrente
idoneo que pedir menor porcentagem sobre a
renda bruta mensal. 	 -

O Governo, que se reserva o direito dà
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial o financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inacceitavois as porcenta-
gens pedidas, não ficando aos pronmentes
direito de reclamarem qualquer indemniza-
ção sob qualquer titulo.
- Será préviamente nomeada pelo Governo

uma commissão de tres membroa para ct
exame e .julgamento das provas de idoneida.e
de apresentadas pelos concurrentes.



O cor:anatara() não poderá trausferii;
contracto para outrem, ou para empraza (.111

• organizar, sara prévia • autorização cio
lastro da Viação e Obras Publicas. 	 •

XLV - •,ss •
o contracto, a que se refere este edital,

ficará acua effeito si não for asa •gnado dentr2
do prazo de vinte dias, contados da data doi
que, pelo Diario (Vidal, tiver .sido feita, ao
proponente escolhido, a notificação da ztçço i-,tacão de sua proposta.

Directoria. . Geral do Obras Publica, si•aie
agosto do 1017. —Leandro A. fis da Costa,
director geral.

I'	 s--]a-sa

:e-apareça° de Aguas e Obras Publica

S"cczão de Expediente.
•

De ordem do Sr. director geral .; convil*Pi 64.
Srs. proprietarlos constantes da relai% -
abaixo a satisfazer os seus respectivos debi- .
tos, provenientes da snulta que lhes foram
impostas por infracção do regularnénto desta..
'repartição, na prazo de trinta (30) dias a
contar da data do- presente edital, na	 ;
soin•aria deste Departamento, findo o qua
será a referida' rotulo; enviada à .fraciira--
dona Geral da Fazenda • Publica para os filia
da cobrança, executiva. •

Secção des. Expedionto. da RoperLição de s
Aguas o Garra* Pul.11,4- 13 -dá- agosto c1,
1917. 1 •	 S	 'Ditseca	 raga' .114: • ("19, )

:SeC5ÃO., •

_;...._.....!4ç'InK111.01 mo= 	 -	 Ue 1917fina-a:a§ -
tilessae_

Fieasentandido que, si esta caução tiver sido
desfaleada por despena feitas pelo Governo,
por conta do contractante, de accordo com'
às clausulas do contracto, só lhe será entre-
muco saldo que houver no fim do prazo ala
mesmo contracto.	 .

XXX
Até" o dia dez de cada rua será organizada

a conta da receita cobrada no mez anterior o
determiraido o valor da porcentegem perten-

•conte .ao contractante, para os fins da claua
Suta XXV.

XXXI

XXXII

, Intimado a fazer qualquer obra de coli2.
•servação ou do reparo, a que for obrigado
pelo untracto, si deixar o arrendatario

•, de cumprir a ordem no prazo que lhes tiver
, sido marcado, poderá o Governo mandar fa-
zer o trabalho por outrem, por conta do mos-

, nio, o á elle se recusar ao pagamento
, da respectiva dosam, o Governo mandará
descontar t, importancia da caução a que se
retoco a churia XXIX.

XXXIII
• Além das taxas referidas na clausula IV, O

eboll'actants terá a faculdade- de perceber
outras Clii ramuneração de serviç al que pres-
te nos esta . selocimentos arrendados, como o

ade emissão de Warrarits, re,boquea o outros
não previstos no contracto deale que lhes seja
pelo Governo dada a respectiva autorização,.

1 com approvar¡to das taxas.;

XXXIV

• , -Emquanto não estiverem concluidoS os me=
//viramentos do porto, serão mandados pela
mrandega do Recife, para atracar ao trecho
de cães arrendado, os navios que a extensão

; gesse mesmo trecho comportar, do modo • a
.' estar sempre aproveitada toda a sua capacia
. dado de trafego.

XXXV•

Oca das leis cai vigor, que se refiram áquel/o

Este regulamento deverá estar - de acca,rdo
com as condis:hes do contracto e as disposi-

os serviços, e só depois dello . aa. (sovado pelo

fação do cães arrendado, sujeitará ao Go-

GoVerno, poderá iniciar os ro reridos serviços.

terno o•regultanento para execução do todos

;Antes do contractante começar a: •"ü"-plo2.1

serviço.,
(:•ssa- .	

XXXVI
Pela inobsers alicia de qualquer das

cida penalidade especial ficará o contra-
sulas do contra-to para que IlãO seja estabele-

etante sujeito a multas até o- ululem de
cinco contos de réis a no dobro pelas reinei-
dencias, impostas pelo chefe da Fiscalização
do Porto, com recurso para o ministro da

; Viação e Obras Publicas.

o seu valor descontado da caução de que trata.
elaula. XXIX.

XXXVII
Si o contraetasito não residir no Recife

terá nessa cidade um representante acceito
.pelo Governo com plenos e illimitados poderes
para tratar o resolver definitivamente, pe-
rante o administrativcao judiciario brasileiro,
quaesquer questões que com alie se suscitem,
podendo o dito representante sor demandado
e receber citação judicial e outras em que, por
direito, se exija citação pessoal.

O contractanto ou seu representante não
• poderá' ausentar-se, mesmo temporariameMe,
do Recife seca sciencia ou permissão do Go-
verno

XXXVIII

As questiias entre o Governo e o contra
etante, relativas a0,3 serviços destes, e as que
disserem respeito á intelligencia e clausulas
do contracto, serão submettidas no prazo do
oito dias pelo chefe da Fiscalização do Porto,
por intermedio da Inspectoria Federal de Por-
tos, fios e Canaea, ao ministro da Viação e
Obras Publicas, que as resolverá com Nom-
ptidão.

Si o contractanto não se conformar com
a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro, Mero do prazo de dez dias;
não chegando estes a accôrdo,a, questão será re-
solvida por um terceiro arbitro, escolhido den-
tro de dez dias, de commum accordo; na falta
deste accórdo, cada uma das partes contra-
etantas, dentro de cinco dias, apresentará
dons outros" arbitroa e dentre os quatro a
sorte designará o desempatador, que resol-
verá a questão no prazo do dez dias.

Fica entendido que as questões previstas ou
resolvidas em clausula alo contracto, como as
multas, rescisão o outras, não são compro-
hendidas nesta clausula.

XXX-1

Quaesquer outras questões que, por ventura,
Se possam suscitar na execução do contractd,
quer sejam administrativas quer sejam judi-
eiaes, serão semin.° decididas pelos tribunaes
brasileirom o fóro para todas as questões ju.
diciaea, entro o Governo e o contractaus
te sejam elle autorou ré°, será o federal. "

xr,

rescisão do contracto poderá ser decla2
isada de pleno direito por decreto do Governo,
sons dependencia de interpellação ou acção
judicial, si o contractante, depois do multa-
do, reincidir anis qualquer falta que diga
raspe...to a contrabando ou projuizo ao fisco.

Verificada a rescisão nestes ter aos, perde-
rá o contractante em favor da União a
caução a que se refere a clausula XXIX.

XLI
Fara despezas de fis'calização, o contra-

etanto entrará para o Thesonro Nacional
com ii. quantia correspondente a trinta contos
de Os por semestre, adeantadamente.

	

as , 	.	 •	 ,
a -

	

ai)	 .	 ,

dispostas deforma . que não acarretara. , o aae2
nor.o;nbaraço para o livro- transite ha faiai
cio cães, nem, para OS serviços dos t
etantos.

Taes Concessões serio sempre a titulo otle:

stituida pelas seguintes taxas fina,- por tOne:a

roso o Os serviços feitos sob a fiscalização do,
eontractanto, ficando a respetiva poreg-

lada :	 ..,
Para carvão de pedra., descarregado 	 ..-

Para genoros da tabella II 	 -	 1510.
Para generos de cabotagem e do i3x- 	

..,

tapas a que se refere a clausula XLVII S'illas•

em terra 	 	 $50	 • a

.	 c s‘,

portação estrangeira 	
A renda cobrada pelo contractante, 0111-•

virtude de accordos especiaes com O Goverd5;'
será escripturada, á parto o não englobada á
renda bruta geral para a dedução da poia
centagem que lhe pertence pela clausulaasa,

XLIII

Dcs conformidade com a clausula II, o Go-
veano entregará ao contractante, dentro do
dez dias, contados da assignatura do Cons
truta, os cinco arinazens e o trecho de çá.es.
correspoodenW, assim canso o ,armazeiu da
bagagem e a usina electrogena.

O regulamento a que se refere a elass•
sula. XXXV deverá ser sujeito á approvaçãd
Governo dentro de dez dias, a contar da
ferida entrega o os serviços iniciados effa-
ctivamente, dentro de um inez, a coutaa' ctj
mesma data-. •

Si até esitt ultinsa, data o regulamento niie
tiver sido aprovado pelo Governo, o conta`a;
ctante iniciará, em todo caso,"o serviço do
accardo com este regulamento porolle apro-
sentado, embora ainda não approveo.:

not.

•
O Governa poderá augmentar ou diminuir

'ns taxas estabelecidos na clausula 1V, mas a
determinação da -porcentagem a pagar ao -

•contractante será feita sobro a renda bruta,'S
' calculada com as taxas marcadas nesta clau-
•sula, qualquer que soja a alteração para mais
; ou para meocsa, que nellas o Governo faça em
qualquer época.

•
Si • estas multas não forem .pagas pelo

rrendatario dentro do prazo; dos quinze dias
asposs decisão:, d.) ministro, no caso de . ser
'olmedo , o recurso aqui estabelecida, can.—

ditUAISLÀV.IeSn5Lill .W1411 _ii.;•15- _Má

O Governo terá o direito de fazer conceasõea
parana carga"á descarga do gêneros detormi-
nadõ4 cOni; •saa navios atracados ao cãosatmas
feltaat sertito • de descarga o eapa.taziasaddro-
ctaaifeeté t: pelotinteressado e- á ,sua custas por

_21. 2.--sarl.9"..insátapia •óp aaca'0,2,
•„,„	 .	 , a a;



• 136912 Sabbado (8
	

&MO eloPTP7M
	

Ngosto de IN 7

•W
akld dna Multas impostas - durante - o anno

de 1916, por contravenção mo art. 19
tlo 'regulamento approvado pelo decreto
ti. 3.056, de 21 de outubro de 1808, aos
propaietarios dos predios abaixo mencio-
nados

_	 -
- .2/1050)0

2005000

1005000

2005000

1;05000

40) )00

1005000
1005300

2035030

20)5j03

1005000

10050)0
1005033

1005000
4(105990
10)000
100a00)
10)5000
10034)00

1005000
100:30 :0
1003100
1105010
10)3000

10)5000
1003000
1005000
1005900
1098)00
1005-100
100:;000

4005000

4005'100

2a0500e

1005,100

1005)00
100,8090
1005.30)

1005000

100,5030

1005000

1003000	 ...•-
geeção de Contabilidade da,. Repártieão do

- Aguas o Obras Pnbtloas. 8 de •agOsto de ler4.
J. .mandeammOts, guarda-Ikros.;

10030)0

- 02.

' 53.

lifaltas por fulltc •de ;,rstollacilo de-
li ydrometros

' Rua da Misericardia n. 90,
• touio Alves do Valia 	
Rua da Misericordia n, 83,

tina Alves do Valia 	
flua-da Misericordia. n. 68,

bens Alves do Valho 	,

100.
401.
101.
103.

106.

108.

108

109.

112.

113.

114.

•20.

123.

124.

11:;

127

129

129

130

133

90.

131

133

17.

flua Haddock Lobo n: 103
(Realengo), Autonio Car-
doso Martins 	

Rua Aristides Lobo n. 137 	
Rua Haddock Lobo ris. 271,

2.73,285 e 281 (Realengo),
Francisco Alves Barbosa

Rua Haddock Loba sem nu-
mera, juntojunto ao n. 271
( Realengo), Francisco
Telles flarbosa 	

Rua Aquidabau n. 259 	
Rua Alice Figueiredo n. 91 	
fina Areal u. i 	
The Itio do Janeiro Light

and Power Company Lie
mited 	 	 -- ....

Rua Visconde da Gavea
n. 118 	

Rua Visconde do Rio Branco
n. 53 	

A. Rua Ma rquez de Abrant4!s
n. 230 	

Rua Marquez de Abrautes
o. an't	

flua lia cão de S. Falia nu-
mera 147, José Francisco
Bonança 	

Rua S. Francisco Xavier
n. 129

Rua Coronel Pedro Alves
mis. 223 e 225 	

Rua lladdock Lobo n. $6,
Frias &Castro 	

Rua Olga n. 49, Victoria
Ituy 	

flua S. Francisco Xavier
n. 728, • Hita Vascon-
cellns 	

.Ilua S. Pedro n. 336,
Eduardo P. Olinda ' &
Como 	

▪ Estrada de Santa Cruz nu-
meras 135 e 117, Manocl
Jo .,6 de Azevedo 	

• Estrada de Santa Cruz nu-
meras 120, 191, 1:13, 153.
131 o 139, -Antouio Jose
Maria Mendes 	

• Estrada de Santa Cruz nu-
meras 123 a, 123 b, 123 c
o 125, herdeiros de Ni-

, colau Luiz do; Santos 	
, fina S. Pedro de Aleantara

• n. In, Antonio Fran-
cisco Dias 	

• Rua S. Pedro de Alcantara
sem numero, Maria lanza
Pinheiro 	

• Candoho de Itraré n. 370,
Ma:d inho Corrêa da Veiga

• Rua Barão de Mesquita nu-
mera 821, Joaquim da

. Silva Paraira 	
• Rua Capella. n. 41, Anna

Jaciatha. da Costa 	

'retal  '

JUS-,

Au-

•

2905303
1W3000

1430'5)00

3305009
10)5090
1005'0)
1005000

.100$000

1005000

1005000

1C)5000

1003000

1 005000 -

1095003

2005000

1005000

1005003

10351100

1095000

20)5000

004000

403500

2005)10

2005300

mon'

1035000

4005010

9;7005300

•

-

105000

• 1095033

• 10a$390

à:00050)0
aa • _a._

Nilmeet; da multa - Rua - hoportancia
1. Rua, Capitulino ti. 31 	 	 1005000

4 4 .	 1005000
10)5090

	

Rua Dr. Silva Pinto n..128 	
G. bua Santo Henrique n. 107 	
-7. flua -General Canabarro

n.274 	
8. Rua Angeliaa 'alot ta u, 123,

Aldeai° Augusto Pinto
Roseira ..„. 	

O. Rua S. Franc:sco Xavier
ns. 701 e 700, Ayres .Fer-
reira Barroso 	

11. Estrada Nova da l'avuna
n. 58'7 	

12. Estrada Nova da Pavima
11. 580 	

22. flua Barão do Bom Ilativo
n. 313 	

flua Joaquim Silva 1).
traia do P.00E0' Salldx.)30

11 g . 46 e 58, Pachow Mo-
reira. & Comp 	

29. Rua Cardoso ns. 217 e 217,
An tonia - Gonçalves Passos

31. Rua Marechal Floriam) Pei-
xat,) u. 43 	

:13. Rua Dr. 'Areidas. Conleiro
;. 3'6 o318 	

30. [. ..aça Ti:a :T.ea:ass a. 43 	
33. flua Viaane.le de Laboraby

u. 63 	
30. flua da Prainha ti. G 	
10. Rua Camaaino a. 99 	
-';•a. Pata Mayalack ns. 60 e 71.
43. Rua Tavares Fe. -..eira n.
40. Es'rala da Santa Cruz nu-

mera '75- :; ffaasaida Maria
da (iral:4)  •

47. nua Lavai.: til n. 144 	
48. leia Lavra-liam 91 	
rat• nua ;3aci ta i. n• 4'	
32. Rua Senador Naleuto n.

Nua Ganaaga Ilistos n. 202
5a. 1 n 111 liara° do Iguatemy

u. 2  •
53. Pata Ma.aativie= Castro nu-

ma.," 1'ti	
36. Bua	 11. 23. Bento

Augusta. de Barras lti-
beiro 	

57. Rua Imperador n•283....
58. Illet ti. 287....
lea. Rua hnueeador o. 2a3....
6). Rui litirrarlor n. 201.-
31. tItia Silveirr Martina n. 22
62. 1a)a Real Grandeza ti. 170
63. Rua Viseondo do •Nitheroy

n.	 	
floulevar.1 Viiito O Oitu de

9,etambra n. 218 	
70. Estrada de Santa Cruz nu-

mera 2.383 	
71.• Estrada de Santa Cruz nu-

mero 2 58:1 	
73. Pena da RepUbliea th 11
14. Ima Luiz da caimões n. 63.
83. flua Dr. Lina dd Vascou-

aellos o. ta;  - 
82. Rua Araujo ia.. 10 (Casca-

dopa) 	
83. Rua Araujo na 11 (Casca-

dura) 	
s:;. flua v. ;;tu n i, rioS tia Patria

•1 ...181 (Bombeiros Sá, &
Nunes) 	

ah Rua do Catteto na. 203. e...
,a2.5 (Piedade) José Car- -

.r' -
	 dose de • Kiva...	 4.".aaa'

ttei)rtição de Aguai e Obraa Publicas

SecOie de expediente.

CONCURRENCIN PARA O FORNECIMENTO DE IIATe n
RI 1E3, OBJECTOS DE ESCRIPTORIO, EXPEDISSTE,
FERRAGENS 'E ARTIGOS leveasos, DUR.Cill;
ANNO nu 1018

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço .;
publico que, no dia 10 de setembro proxinea
futuro, as 12 horas, na sé le da flapartiça9
de Aguas e Obras Publicas, á rua Riad/ta:do
n. 287, serão recebidas propostas aprasera-

• tadas para o fornecimento, durante o anno
de 1018, dos materifees e objectos cspecifia•
cados nas relações impressas, que se achant
á disposição dos intereasados na SecçÃo
Expe limite, desde ás H até ás 16 hora,
nos dias Mais, redações essas constituindo o3
sota grupos seguintes

Grapo- l-Olojectos de cscriptorio, expedi-.
elite, das:mito, etc.;

Grupo 2-Forragens
Grupo 3-Diversos artigos

Grupo 4-Forro e outros meie;, (arengou
e artigos semelhantes

Grupo 5-Tintas, drogas c artigos seme-
lhantes ;

Grupo 6-Materiaes de c nstrucção, madei-
ras, cal, tijolos, etc.;

Grupo 7-Material mobilio) para canana
-zação de agua. •

A concurrencia terá logar mediante as
condições seguintes

Primeira - As p:•opostasdeverIo swil i) ou-
tragues em anvolueros fechados e lacrados,
contando cala oni a ralação concernente a
cada grupo, em duas vias. devidamente sal-
lada a primeira, ambas datadas, assignaalas
e rubricadas a cada pagina pelo concur-
rente, indicando os praças propostos para
cada meteria!, som emendas nem rasuras,
com a obrigação da entrega no Almaxarifad0
Geral, á rua Frei Canora n. 112 e no At-
maxarifado da Estra la de Ferro !lio do Ouro,

.na Ponta do Cajá, podendo cada concor-
rente apreaentar propa gas a mais do utn
dos grupos acima indicados e em cada grava
a todos os mate datis constantes da respectiva
relação ou sómente a alguns.

Segunda - 03 envolocros, contando as
propostas, deverão sor acompanhadas ele uni
outro má separado, taanberu fechado e la-
crado, cru que reunirá cada coucurrente °a -
seus doçumentas de idoneidade. Provando
estar quite com a "'manda, Nacional e toe
pago o imposto da industria e profis:ão a
nelle incluido o conhecimento 4e depa-ito da.
quantia de 1:0005 (um conto de réis) . ent
moeda corrente ou cai letras, de aceórd•

. com o disposto no art. 30, da lei n. 2.986,,
de 23 de :lesto de • 4915, conforme determi-
nação contida no aviso 'o. 34, datado de
de outubro do 1016, do Ministerio da Viação
o Obras Publicas, deposito esse feito • no
Thesouro Nacional. moliante guia expedida.

•pela Secção do Expeaiente. Esta quantia.
servirá de caução para garantir a assigna-
tura c execução do contracto que pelo con-
curreute preferido terá de ser assignado o
para o pagamento das multas a que der togar
o dito contrabto.

Terceira	 Todos os envolucros, contendo
•as propostas relativa; aos eeta grupoi, belo
como os- que contiverem ' 03 . documentos de
idoneidade -o conhecimento da caução, de.Á
verto ser 'entrapes rio dia 1.0 do setembro
-praximo futuro, ás 12 horas, gualdo scrAa
-abertos pa-presença chn conpirrelittl 'ou dal,



P rr-§Tía  ii.740T7at •
ft . 
:teus Prepostos o3 entrohieros-contendo os
' estamentos de !dm-Miriade, sendo esta em . se-
toonicia pipila pela ' commissâo de funecio-
: Olorios da ; repartição, que o respectivo di-
rector geral tiver nomeado.

••	 •
' Todos cá envolucros, contendo as propostas
, os come rrentes que forem julgados idoneos,
: C sómentoos destes, serão relacionados por

kfuposOttanclo entendido que cada concur-
, fonte sOopocierá propor o fornecimento do ma-
; teriae3 otoobjectos que constituam o seu ramo
' au com-Moreia. .
, No diatseguinte, ás a2 horas, pela mesma
i tommisoio o deante dos respectivos con-
; turrentes ou propostos serão abertas as pro-
postas rotativas ao grupo 1, assignando cada
Ooncürranto ou seu proposto- as propostas dos

i outroe,O1 cada pagina.	 .
e i De msdo analogo se procodorá em relação

I ás proOastag dos grupos 2 'a 7, nos seis dias
irteis subsequentes.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos coocurrentes ou do todos cites ao acto da

•, abertusa das propostas dos grupos clifferentes
, não invalidará a eoneurrencia, devendo neste

Oltimo caso ser cada uma das ditas propostas
.iotbOlcoda a cada pagina por todos os mem-
bros da commissão.	 .	 .
' As segundas vias das propostas abertas se-

rao er.viadas ao Diario Officio/ e nele publica-
das em sua integra.

Não serão abortas as propostas dos con-
eurreates que não tiverom silo julgados ido-
imos.	 •

Quarta --'A repartição se reserva o - di-
reit° . de annullar a concurrencia parai cada
CM ,dos objectos ou materiaes, caso 03 preços
pediOos, em todas as - propostas sejam mais
elevados que 03 preços correntes dos mesmos
abjectos ou materiaes do mercado da cidade
do Rio daJaneiro.
,.0. einta—A coocurrolicia versará exèlusiva-

men le) sobro o preço de unidade mais barato,
ile. cada•um dos objectos ou materiaes especi-
ficados nas relações impressas que constituem

, os sote grupos acnia alludidos, unidades essas
' que aleverão ser rigorosamente observadas,
não devendo ser alteradas.
.f S oxta—A proveniencia dos objectos ou ma-
teriaes deverá ser legitimamente dos (abri-
tantos indicados nas relações impressas, rigo-
rosamente iguaes aos das amostras indicadas
lO, aernpre do primélra. qualidade Oquelles para
ijà 'mus as relações não indicam o fabricante

•
.	 --b. Leal amostras, sendo que no caso de-duvidas,
'dr, relação a estos ultimos, decidirá o director
gOnl.	 - -

Setima—No caso do absoluta igualdade do
eareçoá entre (Opus Mi mais concorrerdes para
Ó; Illesm0 objecto ou material, será pr, ferido
aquele a quem couber fornecimento do maior
Opero de objectos ou rnatoriaos attinentes ao
grupo do empate, e si este ainda assim se
aléprodrizirO será feita comparação analoga
*ontre 03 ompatantes no grupo do orderii imme-
diatamento superior,. ou 'de ordem imnie-
/lata:Mente- inferior, si o ultimo empato fori ,,•observado no grupo ultimo.

1
• •-• Oitava—No caso do não se apresentar o
I -concorrente preferido a' aásignar o contracto,
1 - lientro do prazo de cinco dias, a: contar da
lilata da publicação no Diario Offleial, da pre-
i foreneia, perderá a quantia depositada, em
1 'Oavor dos cofres publicos. 03 deposites dos
Veoncurrentes que não tiverem sido preferidos

kr-Aleihão restituiOos.
.Neawaoo O fornecimento dos objectos ou.ma-

:

. oteriaes será feito dentro de dous dias conta-
t Dos.daol o ta. em orlo forem entregues aos for-
oreceoloros• as-gutas de compra, sendo, porém,

Vo3sO -prazo de trinta dias no maximoe, prévia-
rogooto. riotiOcado ias toesso gliaLsLiw--.....os

OFPIertAij

os materiaes ou objectos que exigirem fabri-
cação ouisreparoe A prazos identicos, ficarão
:miolos os objectos ou matoriaes que, não es-
talido de accoedo com -as obrigações contra-
etuaes, tenham sido recusados.

Decima:—No caso de não sèr satisfeito polo
fornecedor qualquer dos prazos indicados na.
con lição anterior (nona) ficará o mesmo
fornOcedor sujeito á multa de 30 °O, (trinta
por cento) sobro o valor do material que dei-
xou do fornecer a tempo, imposta essa multa
pelo director geral, sob proposta do chefe da
Secção do Contabilidade, podendo a reparti-
ção, em caso de reincilenda, comprar os di-
tos objectos ou materiaos, independente de
contracto, em qualquer parte. .

Declina primeira — A differença de preço
dos objectos ou matoriaes comprados fora do
contracto, no caso es ipulado na condição an-
terior (decima), correrá por conta do forne-
cedor que os objectos ou materiaes deixou do
fornecer ou substituir, dentro do prazo do.
contracto, sendo esta dift'orença, bem como
as multas deduzidas da primeira conta que
do mesmo fornecedor haja de sor processada
ou da sua caução, no caso de não haver con-
tas a processar.

Decima segunda — O contracto do fornece-
dor que incidir nas penalidades constantes da
condição decima, quanto a mater:aes ou ob-
jectos de mais de duas guias de compra cai
um mesmo mez, poderá ser rescindido pelo
director geral, revertendo al respectiva caução
á Fazenda Nacional.

Decima terceira—Fica, entendido que todas
ao peças de ferro fundido que fazem parto in-
tegrante do grupo setiino (7°) da presente
concorrendo., serão coalterizaslas.

Decima quarta — As propostas 'não poderão
conter sina.° uma formula de completa sub-
missão a todas as condições do presente
edital.

No serão tomadas em consideração quae;
quer offertas e vantagens não provistas no
edital, neua as propostas que.contiverem ape-
nas offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata:

Decima quinta —Todas as propostas para
o fornecimento do artigos e materiaes deverão
conter os preços dos mesmos em . 'moeda na-
cional

Secção de Expedionto da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 10 de agosto de 1917.
— F. .1. da Fonseca Draga, chefo da sução. (*.

MIM

Repartição de Aguas e Obras Publicas.
Sução do Expediente

Do ordem do Sr. Dr. director gorai, fica
Mimada a proprietaria dos prédios ns. 132 o
131 da rua Sanatorio a regularizar o serviço
da agua dos referidos predips O. a pagar as
multas impostas, no prazo de quinze (15) dias,
a contar da data do presente o lital.s

Secção do Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 13 do agostone 1917.
— F. J. da Fonseca Braja, chefe de sução..

i

Repartição cio Aguas esObras PUblicaoo
Secção de Expédiento	 • • -

De ordem do Sr.Dr. dirseotor. geral, 'ficamo
•intimados a collocár bydrometro3 os propilo-
tarlos-dos-prodios as. 178 da rua Souza Bar-
roeOkoTOOoo Paiol; 118-D da rua RaretO do
Borailetiro, Maria Conceição Carvalho; 171
do rua.DülhOes,cujo nome do .proprietoolo é
ignett,Pte,O217`,c1O' ru£ Cardoso.; u: A wtonio : -COono
çaisék Pagetra;e33',40	 D Atina 'Nono
renço Alves Galli ; ' . '23' da' . ruas D. ' Clauditiá;
Maxtuoolin Souza  poorrOvem nefe bpjl)

Wt3".1017 —116élã

ao n. 172 da- Estoada Nova do Engano da
Pedra, José Soares Pinheiro &Irmão; n. 132
da rua Araujo Leitão, cujo nome do proprie-.,.
tario é ignorado.

Do prilneira ao tcrceiro dos prodios acima"
citados, já se acham os respectivos proprieta-
rios multados em . 1u0.5, cada um, o • os do
quarto ao ultimo, mu 2003; tombem-cada-olmo

Secção de Exped atito da Repartição de
Aguas e Obras' Publicas, 13 de agosto dó
1917.— F. J. da Fonseca Braga, choro do
seção,	 e)

• -;	 tx
• -

Ministerio da Agriealtura, IndustOra;

	

e Commercio	 -

Directoria de Meteorologia o AstronomIo.
OBSERVATOIII0 NACIONAL DO RIO nn

ANEMO

De ordem do Sr. Dr. director desta
répartição, devidamente autorizado peld
Sr. ministro da Agricultura,. Industrio
C.oninnercio, faço publico - que) pelo praz
de 60 dias, contados desta data, é abero
ta a inscripção para o concurSo de uma
vaga de assistente do 2' classe. da Ceceio,
de -Astronomia e Geodesia. ..

A inseripoão se retilizará mediante rdo•
querimento ao director ,acompanhado de
eertideio de idade, folha corrida o de aO-s
tostado medico de robustez e declarandt.
não soffror de moleotia contagiosa.

•No caso dos candidatos não -possuírem
algum diploma scientifico ou litterarioo
deverão prestar exame do sufficicncia
entes do serem admitt•idos ao concuOso

Os candidatos cole se julgarOin com di-
leito 'á isenção do 'exame de surfitooncistO
instruirão seu recostOrimeuto com dek
c umentos . jusiii icando suas o 11 egações o e
, A inseripção para o - concurso será rOoO

querida ao mesmo tempo que a do eitto.
me- de suffièieneia ou 1seneão deste.

Os candidatos que já ferem funcélonao
rios ficam dispensados da folha corrida

As Matei-lias que constituem o dssunio
06 das. provas .de exorno • e do corfourso
estão especificadas nas instrucções que.
haixararn com a portaria de 5 de dezeme
'no do 1914, para reger OO concursos
para preenchimentos de vagas na Dire-
otoría de Meteorologia e Astronomia. com as emendas approvadas pelo Sr. mi-
rOetro da Aniculturao para pol-as do
recerdo com os regulamentos respectiva-.
Malte annexos aos decretos ns. 1.436,
.doect 1391d5o.. janeiro, e 1.1.508, de 4 de março.

.
Os requerimentos com -os odoeument0Of

que acompanharem serOo entre gues ao
secretario, que deles passartl recibo, má
todos os dias tileis dá 11 ás 16 horas.

Secretaria da Directeria de Meteorolo-O
gia e Astronomia, em 7 de julho:do 1917
O	

o; •
Oeoretario, Lattoinjo Macedo, • 1G,

•
Directoria do Serviço dePovoamento'

De ordem do Sr. Miniotro da AgrieulturiO
Industrio e Commercloocomrunnion aos °pão
rarios nacionaes o estranereiros, constitnidOS.
em familia ou solteiros, e que se 'encontraii
desoccupa.dos nesta Capitas, que a Directoria.
do Serviço de Povoamento (tate a utorizod tot.
facilitar trabalho na lavoura ,forneoeudo a toeo
dos quantos obtiverem collooaoão certa passâo
gene e transportes de suasobatracen3, em ege.
tradas de ferro ou companhias dertavegacao, ,
até á estação ou porto mais proxlmo á pro-
priedade agricola a quê S .a 'destinarem. •

A Directoria mantém um registro . do -offeroe,
tas e procuras de jornaleiros ruraes, eo/oni
de fazendas e trabalhadores em goro'
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especificação das vantagens o obrigações reci-
, procas, systema, natureza .,o condições do set.-
viço.propoato, ragistro esse que está á dispo-
sicão dos interessados que o queiram asa--	 .minar.	 .

lia necessidade de operados agricolas em
difterenaos Estados do Brasil. Os que se diri-
girem para S. Paulo serão encaminhados sem-
pre por intermedio do respectivo Departa-
mento Estadual do Trabalho, onde firmarão

- eontaactos de locação de serviços, conforme
eStabeloco a leeislação alt vigente.

A concessão de passagens está:a- cargo da
IntendenCia de Iminieração no porto do lio
de Janeiro, perdendo o direito a elas os tra-
balhadores • que se não apresentarem ao
embarque no local o hora 'designados pela
mesma Intendencia.

- Os operarios constituidos em familia, que
pretenderem localizar-se em lindou coloniaes
federaes, ainda não emancipados. além das
passagens e transportes gratuitas, até á séde

colonia, gosaran dos seguintcs auxitiose---
hospedagem no nucleo, durante tres dias;
concessão, • por baixo preço, e mediante- pa-
gamento a longo prazo, ou á vista, de.uni
iole rural 25 hectares, em média, dp su-
partici° , cujo preço varia do 8$ a 20$ o hectare
(10.000 metros quadrados)—casa ou rancho
provisorio, vendidos a prazo; polo preço dó
construcção; a gasalho provisorio para os quo
enizerem construir a casa por sua propria
conta; fornecimento das principae.s ferra-
mentas de trabalho; sementes' para as pri-
meiras plantações; assisteneia medica e me-
dicamo' tf os fornecidos, gratuitamente, durante
o pritneiro atino de r‘sidencia no nucleo;
facilidades para a expedição da aorrespoa-
delicia postal c tefegraphica-,—instrucçã.o pri-
maria agaicola, gratuita, ás crianças; final-
mente, informações que interessar possam ao
desenvolvimento dos trabalhos agricolas, aos
seus direitos o deveras.

A Directoria, que funcciona no edificiedo
Mii.isterio da Agricultura, á Praia 'Vermelha,
está habilitada a fornecer quaesquer outros
esclarecimentos aos interessados. • . 	 - -

Directoria do Serviço do Povoamento, em
10 de junho de 1917.— Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.	 • •

SOCIEDADES_ ANONYMÃS,
Companhia Grelhas U(:,.o.;

nomicas Brasil	 •

Srs. accienistas—Cabe-me o dever de vos
;lar, pela segunda vez, conta dos negocios,
hssumptos - e interesses que me confiastes
'ha qualidade de presidente da nossa com-
panhia.	 -

Muito pouco, ainda desta feita vos poderei
dize?.

A situação anormal quo atravessa o mundo
não permitto o surto franco ás industrias

.novas por mais fundadas que sejam as es-
peranças que no 'success° delas se deposite.
• A nossa, talvez mais que qualquer outra,

'se "rientio desse deploravol estado de causas.
Não nos foi • possue' proseguir aqui nas

'experiencias a que, com relativo proveito; vis
'flliaMoa procedendo.

Na Inglaterra,- entretanto, elas ~Gaita-
'raso com reinlaridade debaixo das regras
honestas daquele pov.° essencialmente pra-

. fico.	 •	 .

• Os resultados - obtidos são os melhores pos-
ai vol.	 .	 a
•A' voseia diapoaição encontrareis, com tolo,.

e'.1 demais livros e esclarecimentos, .tudo o
que, nease particular-, vos possa interessar.

*Não julguei acertado aproveitv-me, pr.
•einquanto, da auter.zação -que (Moa a esta
- directoria para augmentrtr o capital social;
mediante nova ameiga° de acçõcs.

Trata-se., entretanto, de necessidade real,
de recurso ao qual será preciso recorrer
apenas Os negocios da. companhia attinjam
o desenvolvimento que davam ter.

Peço-vos assim que renoveis aquela au-
torização.

Tendo-se ausentadepara fóra da séle da
companhia o membro do conselho fiscal o
Sr. Paulo La.combe, na fórina do art. 20
dos eatatutos convoquei para subatituil-o o
supplente Sc. José Gornes 'Couto, que asso-
n-hu o exereielo. 	 s
• !lede Janeiro, 17 do agoito de 1917,—
'Antonio L. dos Santos, presidente.

muna DO CONSEL110 rISEAr:
•O conselha fiscal da Campanhia Grelhas

EConoiniCaS Baasil, tendo examinado o rola-
'torio da directoria e o balanço apresentado,
-o verifioando que se acham de accôrdo com á.
escripturação, que está feita em orlem mer-

'cantil, e finalmente estatui° justificadas todas
'as verbas, é de parecer que sejam as Mesmas
.approvadas pela assembléa geral.
• Rio de Janeiro, 17 de agoato de. 1917.—
Antonio Carlos Brasil.—José Gomes Conto
Paulo Molpho Nusse: . .

•

BALANÇO EM 31 DE :ELIDO DE 1017

Activo
•
Grelhas e experiencias.., 	 178:000$000
-Patentes privilegiadas 	 	 CO.: 0005000
4oaões a emittir 	 	 . , 10:0008009
-histallações, dospezas c outixaS

patentes 	 - • -	 13:1828140
-Caixa 	  - •	 2175809

-------
Ni :4008003

Passivo

Capital 	
Jo (augmento) .. 	
Antonio Carlos Brasil 	
Antonio Luiz dos Santos 	

311:4004003

lio de Janeiro, SI de julho de 1017.
11.1...nsusee 	

- • •

SOCIEDADES  CIVIS
.A.s.,;oelação aos Carpinteiros

Na.vaes

(Extracto dos Eatatuos)
A fasociaaão dos Carpinteiros Navaes, com

sósle nesta capital; rtarsersse-ha pelo disposto
no-seus estatutos e de accardo com o Cadigo
Civil em vigor.: A associaçã.o . tem por fim:

•congregar todos os carpinteiros navaes desta •
capital e dos Estados do Brasil, seio excepção
quer de nacionalidades, quer de crença. Sac-
correr ms seus associados quando enfermos e,
em caso de falecimento, concorrer com O que
for estipulado nos estatutos, para o futieral.

- Prestar defesa gratuita, elo caso de peracgtua
ça'n'tni prisste in insta, de que poasa., ser xictima

". • qiialqner -associados dentre:. dos limites da.
moral. aliniatrar todos :cias Qscia.vocituentw;
que possam Ser • utcis e „aproveRaveis.pela

-ClasSe e seus associaIOS. Fazer exftiiXar fiel/
-mento' 03 Regulamentos 'das Capitabi- doi
Portos. Organizar toda- o qualquer indicia Met

-prol do movimento social ; manter seu prza$e
tigio o estabilidado do categorias, proponrb
ao Governo medidas que julgar acertadas u-
justas. Crear uma bibliotheca. Estabelecer ar,
.oito horas da serviço a bordo e nas ollicinaas
A associação será administrada por uma dire-
ctoria composta do oito membros: presidente,
ViCe-prO3i lente, 1° o 2° seeretarios, 1° c 2° tLig-
soureiras o 1° e 2° procuradores. E' represen-
tada activa o pasaiva, judicial e extrajudiciat•
..mente, pelo presidente. Os estatutos da aáSo-
ciação po lera ser reformados, urna vez que a
•pratica demonstre ésta necessidade, _e gov
urna assernbléa geral requerida por 40 somais
Imites. Os soeis não respondem subsidiaria-
mente pelas . obrigações. sociaes. A associaçã'sa
imão poder: deixar de existir, uma vez qui)
laja . dez socios que queiram mantel-a. Urais
ctuanio-se a dis:aolução da associação, tod(N
os bens serão reduzidos a dinheiro, que sea'a"
alistribuido entro os orphãos menores dos assas
ciados. Este dividendo será presidido pelo itlia
de orphilos.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1917,
...Sn. ar.

Socieda ele Patrimonial
raoaptista

(Extracto dos estatutos)

A Sociedade Patrimonial Baptista, com Ode
»a cilada de Campos

'
 Estado do Rio dç h-

a-feiro, reger-se-ha pelo disposto noa seus esta-
tiltosaapprovadoa em 7 do abril de 1017, e do
accordo com o Coligo Civil em vigor.

A sociedade tem por fim ser depositaria
legal dos bens innnoveis pertencentes ás Igre,
jas Baptistas o outras corporações do Campo
Baptis.a Fluminense, dirigido pelos Juissiona-
-rios enviadOs pela Junta de Missões Extrais-
zeiras, de llichumnd, V. A. Estados Unidos.,
que não estejam constituidas em sPessoa Ju-
ridica»; receiam. dinheiro e valores em depos
sito, dos seus associa 'os o das corporações

"igrejas indicadas; adquirir, terrenos e edifiolos
para tolo o qualquer ramo da actividadç
evangelica.

sociedade será administrada e represem
.tada. activa o passiva, judicial o extra-judi-
Cialmente, por uma directoria .composta -de
um pred lente, uni vice-presidente, uni 63—
eretario, inn . 2s secretario e um thesoureire...

Oa estatutos da sociedade só pelarão ser
-modificados ,por deliberação da assembléka
geral ordinaria, devendo a proposta de.modle
ficação ser apresentada . na -assembléa geral
oriunda do anuo anterior.

Os sacios não respondem - subsidiariamente
pelas obrigações soda-ca.

No caso de dissolução . da sociedade, serão
devolvi los ás igrejas e . cõrporações respecti-
vas 03 0143 de que for depositaria, será pago
o que houver de passivo o o activo liquido será,
entregue á Associação Evangeliea Baptista.
do-Rio dó Janeiro.	 '

Campos, Is de agosto de 1017.

PATENTES DE INUMO
IV. 9.513 — Meinorial deseriptivo da invenção

de «Aperfeiçoamentos em torneiras ou vai*
vidas», para que preterub privileyio
Edgar Muras, domiciliado era Londres, In-

. glaterra

• A presente invenção consiste em aperfei.
çoamentoa de uma torneira ou valvula
typo que comorchende uma caixa em 'que 1/4

200:0008000
100:00J80a0
28~8000
13:400800
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- E' obvio que se pôde construir torneiras
vairula.s, para varios usos pelo Modo acima

aleactiato. Tedu a grande vantagem do não
alamandarem arruelas retroravais, e de no
-ter os bocha; de vadação que se usam geral-
mente em torneiras. A área de pasaagem
"Oda ser regulada exactamente, e o fedia-
monto é perfeito.
• Em resumo, reirivindico como pontos a ca-
racteres coustitutivos da lovenção: •

A torneira representada na fig. 3, é ideia-
• tica4 representada na fig. 1, excepto que do •

praferencia no interior do urna cavidade v no
• topa da caixa externa ha entre a arruela

elaatiea t o as porcas s, a, uma caixa w, de
- preferencia cylindrica. Esta caixa, impedida

gr-ar por meio do saliencias .v de que está
• 1111111Na e que S3 prendera Ima paredes da •

cavilado o, contém urna mola, espiral y,
gaita por tOtt dos extremos á baste na e pelo
outro extremo á caixa. As salieacias x entram •

• em canelaras verticaes correspondeu-es na
•caridade e) e que permittem o movimento da
- haste operado pela arruela elastica 0
arranjo é tal que quando o caba é movido

• para ala-ir a tonteira, a molaaandis a mo- -
vinho para trás para fechar a torneira auto-
maticamente. z é uma chumaceira de bolas
quo permitia o Movimento livre da mola.

• Para firmar o macho, a sua rosca pôde ser
• dupla em vez de singela, conto se representa -
na fig. 1, para que.mu qualquer das suas po-

• siçaes baia sempre ama parte da sala rosca
• em connexão com a rasca femea nas ner-

vuras. •
E' obvio que em vez de urna mola do typo

do mola do relogio representada, pado-se Mn-
pregar qualquer dispositivo dístico, puounna-
tico ou de qualquer putra natureza, que acto
num plano perpendicular ao comprimento da
1)afle.

Para facilitar o fabrico da torneira o a
montagem das partes, e tatubam para per-
mittir que o extremo emale° do macho seja

•fixado devidamente na sua séde, prefiro cons-
. trair a haste e o macho pelo modo raprosen-
lado nas figa. 6 e 7. Nesta constottoção o

_macho k é feito em duas partos .1 e 2, e a
•parte inferior 2 que leva a rosca j está •
. gada por parafusos. Tirando-se a parte 2 que ,
leva a rosca j, o que se pólo fazer facilmente
tirando-se os parafusas, póle-se fixar a beira
bisalada do macho na sua séde na parado co-.

,nica representada nas °alfas figaras.
. A connexao teleseopica entro a haste I e na
haste ia é do systema de pino e rasgo ;

:pino na haste .1 entra num rasgo no extraiu°
_furador da haste M. Com eata arranjo pade-se
empregar uma espera para .impedir que o
,macho saia das roscas das nervuras i.

.1 0, urna torneira ou válvula, que compre'l
-bonde urna caixa em que ha uma candura 011
canelaras de área seccional variava' C um ma-
cho operado por parafuso moval longitad•inala
mente nas mesmas por meio de haste rotativa,
o arranjo pelo qual O macho tem connexão de

, rosas com as nervuras contiguas . á nervura
ou as nervuras e quando posto em rotação pela
haste de que está munido abre a torneira até
ao ponto 'desejado ou a fecha completamento
o por criado estanque, substancialmente comó
se descreveu;	 .

2°, em urna torneira ou valvalai que com-
probende urna caixa em que ha uma canelura
ou canelaras de arca seccional variava!, e um
macho oporavel. por parafuso, o movei tangi- .

'tudinalmente sobre a canelura ou e,ancluras,
uma hasto rotativa para -operar o macho, .

' ligada talescopicamento a este, tomaudo-o, o
- um cone montadona dita haste C 'Operando
• cm uma sacie conica na caixa, e- meios para a
oviaataradito cone-em contacto intimo com a -
- a&ic	 vedarido- o liouido, pelo CP.10

'uma canelura ou mais de área seceional, va-
a'rÀavel, um- macho capaz de movimenta longi-
'ladina' sobre ail ditas canduras, e um dispo-
sitivo constituía° par urna haste que pela sua
votação effectua o movimento do macio para

- abrir mail ou menos as canelaras. ou fe-
• thal-as complolamente, comprinniado o ma-
tho contra urna sé lo canina fixa.

A invenção está representada 003 desenhos
. junto .; amo incorparada em urna tarneira de
banlmira. A Jia. 1 é uma aecção vertiaal. A
lig. 2 . 6 auna'secçã i pela linha 1,-1 da fig. 1.
A fig. 3 é tina seeçao vertical de uma va-
riante dadórneira. A fig. 4 . é uma sução pela
linha 2-2 da fia. 3. A fig. 5 é uma secção pela'
linha 3-3 da fig.- 3. A fig. 6 é uma elavação
separada da forma pre brida do mana e da

'basto da torneira e n que está iocorparada a
• inaonção. A fig. 7 ' é uma secção pela linha 4-a
ala fig. O.	 - .

• Naa figs. 1 e 2: o é o carpo da torneira, ia-
- -8erido no furo do arn fiango b da banheira, e
seguro por tuna porca c. d é o tubo do agua

- ligado á tortiaira pela p•oça do Milão e.
No interior da torneira ha ufa espaço-f,

com canelaras, das quaes estilo represara
--tadas ires, mas que polern ser mais ou menaa
•si se preferir.

Estas canduras g que formam carmes são
'-euticiformes em altura (isto é, são de arca
'seccional variava mais largas no lado da
. entrada da -agua, o diminuindo gradualmente
para o lado da sabida, até terminarem em

"anua parede conica.
As nervuras i entre as camoluraí g tecei

•rosna paraarecaber uma rosca j na face ex-
- -terna de uta Macho cylindrico k. Este macho,
-amando palio em rotaçaii, sóhe e desco por
meio da sua rosca que se move na ri-Ma cor-

akespoidente nas nervuras i.
• Na posição reprowntala o macho está na

. sua posição ma s alta, com a sua beira baio-
alada em contacto com • a parede corne:ah.
Nesta posição, a tornoi..a está completamente

•tachada, porém, si .sa fizer girar b macho lia
• direcção adequada, isto é, no sentido do mo,l-
. imanto to dos ponteiros do u rologio, a ter-

1ipica- abrir se-ha gradualmente, porque as
otaneluraa g serão descabe:tas a coluaçar pela
parto 1O(11103 profunda, e permittindo as-
anu • um , jacto de limado regulado exactaa

4henta.
A rotação do macho é &recatada por meio
baste 1 enfiada nó extremo aco .de uma.

L
a
ate tn. Noa lados •desta haste te ha Lanalados

 n, pela qual está introduzido na
liaste ir um pino o por cujo meio a haste m

• Jransmitto rotação á baste 1, sem impedir a
a'aahida e a descida do machmk, dentro dos
'4imite,s do comprimento da abertura n.-
• A lias a na leva um canal) que se adapta
.oxactarr ente a uma sói° eonica q , no furo r
Àja caixa pelo qual passa o extaamo externo
lia baste az. 0 cone p é . aportado contra a.
2-aa séria por uma arruda elastica e porcas
aasa u é hm • Cabo amovível montado na
-baste n:.' - •	 '	 .

.0 dispo;itiVo conico que se acaba do descre- .
'ver permitte afie se dispam° o bocha de ve-
'tlaçao usual, . e permitas a -rotação .livro da
:bag as in.

- Note-te que o assento perfeito do aram p no

i
tiro f, 'simultaneamente COM O assento por-
Pito do extremo ronco do macho, para vedar

'complatarneute a passagem do liquido, é de-
Qido iucidentalmento á divisão da haste 'em
luas panca entro o macho o o cone.,.
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presciudir do uru bochn de vedação,- suiktau'4
tialmente coma se descreveu ; 	 •

• • 30, cru. tuna 'torneira . 011 valvula do táaser
• acima mspacifleatia, uma basto toleseopicaa

parte da qual está ligada ara macho O outra,
parto ao cabo, para fazer girar o dito maná
o pertuittir ao mesmo o movimauto
dant de tuna haste sobre a outra, substancial-
mente como se descreveu

4°, em nina torueira p ir vaiada, (go tem
unia canelura ou canelaras do ama SeéelOtlat
variarei e uni ninho de rosca coma se des-
creveu, urna aaate rotatiya o uma resistenela
elastica ligada a esta basto é operando Vá
direcção transversal á haste,- sendo o arranjó
tal que a haste ao girar cai uma direcaão

•abre a valsada e ao 111031113 tempo actua dire-
ctamente contra' a resisteucia elastlea
acetinaria nesta resistencia energia sualcimite
para fator voltar o maeho automaticaineato
á sua série pela rotação da haste quando
libertada, --substancialmente como Se des-
creveu

5", uma torneira . de rosca, que compro:-
bonde eat combinação, tuna caixa, urna cane-
lura cuja profundidade diminua graduat.
mente formando uma paasagein de arca loa-
cional variarei, um macho inovei no sentido
longitudinal da çanelura para fecaar ou abrir
a passagem, uma haste rotativa para o macho
e um parafuso para fazer descer Q suhir.b
Macho quando a haste gira, uma séde corda,
na caixa atraz do extrema mais estroito da
passagem o um bisel correspondento no ma-
cho para este ficar junto na sado o vradar o

urn corre na haste para fechar um pla-
tino na caixa através do qual passa a haste,
uma séde conica o0 dito orificio para O dito
cono, e moios na haste rotativa para permit-
tir• inavinnento relativo entro' o macho o ta
cone, para que ambos se ajustem betu nas suas
.sédes.

Finahnento reclamo os beneficies da Cota
venção Irdernacioual (promulgada pelos de-
cretos ns. 0.233, de 28 do junho do 1881 O
084 de a de janeiro de 1003j, visto ter sida
ilopositaado o mesmo polido o privilegio na.
Repartição LIlilcial da Inglaterra, era 9 de
março de 1014, sob ii.5,919.

ílio d Jatiairo, 2 de Março de 1913. — Por .
procuração, L.:.eldrc C°.

in••••n•

.9.52,1-111emorial.dcso4plivo dc «Aperta-
coamenlàs cru apparelhos para supprir coni-
bastivel a motores de Combustã io nterna»,
para que pretende privilegio Leake Motor
Pua! Economy Company, cessionariu
nomas Clarence Leakc, ambos de S. Fran-
cisco da Cal ifornia, Estados Unidos da Ame-
vice.

Refere-so a iuvenaão a um apparelho para
sumaria' combustível, especialmente aorosena
(Estalado, a motores de explosão, c tema por
escopo um apparalho i')ar meio do qual o mo-
tor se posaa par em movimento com oleara
frios ou (tansos.	 -

Dado o custo reduzido dos combastiveis
mais densos como o keroseno e os distilladda
'comparados com os hydroca.rbones mais lereis
como a gazolina, ha vantagem° na operar-sa
do preferencia com amanhes.

-Em condições nanarias, tom té motor frio,
o oolabustivea danso não sa valatiliza a ponta
de poder injectar-se, sendo 'â• bitual par-se O
matar em movimento coinaiós oleos leres, coma

gazolina, o deixar qiaa cite assim trabalao
á:lin aqueda', swrio (,;,i(ão ligado á. alimenta-
ção do canalaçalairif mais denso, o que cear.

-,reta o otaaarago de duas -classes do comiaigti-
re! ca.y. 03 respectivos aptemas do alimenta-
ção raidependerites e os meios imeessarios para

.t;:á
ncinasfor5ir. o alut9r do	 rara .outro dessEns 

• .	 -	 •	 .,
Na construcçaa repreaentada ria ligai a

rolar-aio do macho para abrir ou fechar a ler-
:fieira é offeetuada manualmente. Parara na
jianstrucção • rerire -Ámitala na fig. 3 'ha uma
Mola: rate faz 'girar o -racho para tráS C fechar

tornaira automaticamente.
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:11..Stes . incosivententes .são• eliminados pelo.
, toen invento, com oi qual poderá o motor co-
1- teeçar a trabalhar logo com o hydroca bono

tnais peado, sendo tambem de vantagem
para iniciar a tumba dos motores com com-

. bustivel Mala levo em tempo de frio. -
Ogneento tem ainda por fim prover- meios

de• suprrir o hydrocarbone .combustivel por
Assim dizer directamente ao cylindro,do mo-
tor frio; ei de • interromper automaticamente

• éSS43 supprimento para alimentar o motor da
, férma usual, pelo carburador, quando aque-
, sido.

• O hydrocarbone pesado não se vaporiza suf.
ficiontemente a temperaturas normaes, assim
Como os mais levas na,o se vaporizam lifilcien-
tomento 'a temperaturas baixas para que a
alimentação se possa faiar do modo usual pelo

• carburador.	 -
Do modo porque ora se apresenta a invenção,
combristivel é áupprido ao dispositivo de ad-

missão (intake-menifuld) por cima do carbura-
dor, com o motor frio, 'de onde elle Ode ser
aspirado peloe'cylindroa. 	 • •

Este systema de supprimento não • t's tão eco-
1101111CÓ como no caso em guie o combustivel é
-supprido . pelo carbudor; portanto, logo
que o motor e o combustivel tenhant aquecido
'a ponto do poder - se produzir' a, carburação

• PIll condições convenientes, a alimentação
para o «manifold» é interrompida autotnatica-
niesite, •.' -	 •	 -

Outras vantagens ainda . offerece a inven-
ção, algumas das guies, juntamente 'com as
que ficaram indicadas, serão tratadas com
Maiores detalhes neste inundai.
• Nos desenhos ,juntos, 'a fig. 1 é uma vista

•lateral de um motor á explosão com o appa-
rono.oNecto. da invenção; fig. 2 é um cdrte

) langitud nal gelo dispositivo .aeuecedor e re-
golador do coniluistivel; fig. 3 é' um córte
;transversal, pela linha A—A da fig. 2; a fig. 4
sim .córte transversal, em escala a,ugmentada,
•do uma iiarto- cio dispositivo representado pela
1/:.•:. 2: - fig. 5 é urna vista, parto em córte, do
registro no tubo do consbustivel; fig. 6 é uni
detalhe do uma parto • do tubo ao :descarga

" .1nostraisdo como se Ode regular o volume dos
gazes a rlesearre.eae.
: 'o • apparelho adapta-se a toda sorte de mo-
toses á explosão, em que expio diga combusti-

, vel é asspi-a.do pelo eylindro pelo golpe de
.retortio da embolo.	 . •
. O motor lá dotado de um tuba, de, admis-
são, que chamaremos manifold .de qualquer
ystenia com-e/dento, atraeoz do qual passa o

combustivel do carburador 4 para o cylindro.
•'1') • emanifold» é geralmente dotado de um
, registro accionado pela haste 5 e destinado a
reei:lar as cargas c10 combustiyet a introdu-
zir-se nos cylinelrós. lia ainda o tubo usual 6
rs, r, a dasearga dos gazes quentes da' com-

'• bi.t.stãO.,	 - •
; Os hydrocarbones descem • de um deposito '1
-:por meio de um tubo 8 sob pressão ou pela
gravidade, e atravessa urna caixa ou camisa

..metallica 12 junta ao motor, passando mu se-
ao carburador dotado do habitual fim-

caiador. lia um arranjo especial pelo qual
,. gazes quentes da combustão • ou parto deites
, • eao condezidos. atravez da camisa 12 afim dá

aquecer combustivel nella contido.

- Liado ao tubo de descarga 6 o de prefe—-_ cheia natio perrettando,um tilbe 13 ligado na
,putra extremidade 'a u cabeçbto 14 preso a

.ïnia. "extremidada chicainisa 12.. O tubo 13 é
• einstruido de modo 'a. poder-se, regular O

+ viu= de gaz de descarga . por Ou intere
• •	 •	 • N

A temperatura á .qual t COMbliSiiyel 50
* Me empregar com a maior economia .4 ft-

! - da relativamente, e si o combustivel ague-i-44o ezekr, esse limito i_jataltaidJ.2,211.3 . fie

convenientes,, .e como nes paizaa quentes o
conabustivel requer menoa . calor artificial para
elevai-o á, temperatura necessaria do-que em
paizes frios, previu-se na invenção o meio de
regular o volume do gazes da descarga posto
em contacto normal com o combustivel.
Dentro do tubo 13 ha uma valvula do borbo-
leta 45 montada sobre um pino 46 atraves-
sando uma bossa 17 no mesmo tubo. A vai-
vela se mantem em posição por meio de um
parafuso do regular 48, que atravessa a bossa
o é posta na posição desejada pela acção do
pino 46, que para isso tem a cabeça fendida..
Dentro da camisa 12 ha dons tubos metal-
Ecos 15-16 concentricos dispostos ao longo.
Os gazes aquecidos da combustão •passam
através do tubo 16 o em volta do tubo 15
aquecendb esses tubos rapidamente. Depois
os 'gazes podem ser reconduzidos ao systema
da descarga do motor ou poderão sor descar-
regados independentemente. No exemplo
apresentado, depois de varrer as superficies
dos tubos, os gazes penetram na camara 17
de onde são descarregados através do obtu-
rador perfurado 18, que serve de silencioso, o
do tubo 19.

O combustível vindo do deposito 7 penetra
na camisa 12 pelo orificio 21 e atravessa o
espaço annullar entre os tubos 15 e 16 onde
é aquecido, passando em seguida da camisa
12 pata o carburador . pelo orificio 22. . Os

tubos'15-16 são relativamente juntos de modo
que o combustivel atravessa esÁe espaço:6M
um fluxo teime rapidamente aquecido. Logo
que o hydrocarbono denso esteja suficiente-
mente aquecido elle vaporiza-se prompta-
manto no carburador. 	 • -

Foi tambern .previstoo meio -de introduzir-
Sé o hydrocarbono combustivel não vapori-
zado, directamente no «mauifold» 3 antes do
se encontrar em condições do aquecimento
capaz de tomai-o apto á, operação 'do carbu-
rador e, bons assim, para interromper asse
supprimento directo ao «manifold» logo que o
necessario gráo de aquecimento tenha sido
at do rmido.	 -

Introduzido o combustivel frio na parte
superior do «manifold» ello é facilmente aspi-
rado pelo cylindro onde se produz a sua
ignição, porquanto estando frio não péde 'va-
porizar-so no carburador em condições do
accionar o motor. .

Formado na provia camisa 12 e de prefe-
rencia com afia inteiriça ha uma cantara 23
communicando pelo conducto 21 com a pas-
sagem do combustivel atravez da camisa 12.
A camara 23 é enchida do couabustivel. Em
ligação com a camara 23 ha uns tubo 23 cuja
extremidade opposta penetra no «marrifold».
Por processos thermostaticos a communicação
entro a cansara 23 o o «mailifold» é automa-
ticamente interrompida logó -que a tempera-
tura • de combustivel attinja: o gráo neces-
saldo.	 •

Projectando para cima, da camara 23,
lia uma bolsa 20 contendo um fluctuader 27
munido de uma agulha 28 adaptada 'de modo
a penetrar na abertura do cõnductor 23 o
tapal-a.
.Dispostas na camara 23 o .articuladas na

camisa 12 ha duas varas. metallicas 31-32,
igualmente articuladas entro si. em-34 pelas
suas extremidades livres- o, formando ligeiro
angulo. Estas varas são forma:das oni metal

• cujo. coeficiente de expansão seja dei:pranto do
do metal da camisa 12, de Modo quatvariando

e rs•temperatura das varas taoria,tamisaa ponto
-em-que-aquellas são articuladas Mia: á outra

,,lit~t em sentido vertical. No exemplo
-apeesentado a camisa é de bronze e as varas

de , aoo, e como o bronze, tem um ,coetliciente
-de 'expansão superior ao do - aça o- pgiito dessa
articulação- sobe á; medida, que s,e' eleve a

J.:(22poikaut.a,:, p_r_en,12, pino 	 4a Ii1111 p,e53
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33 cormeetada, solta; ao: finctuadma ,i17.pela;
connexão • 36. Com , o Subir do . . pino, 34..a,.;
fiuctuador 27' lambem' sabe, e a• agulha se
ajusta ao conductor 25.

A ligaeão do pinta 34 com. o fiectuador 27
faz-se solta para que, no MO , do pino snbit
depois de haver a agulha 28 se ajustado, .0 sek;
movimento não se transmitta ao tluctuador.a
Estando o motor trabalhando o conductor
fica obturado pela agulha o o' combustiveV1
aquecido passa unicamente aoc,arburadorffi
Paraçlo o motorse resfriada a camisa e; o sese.A
contendo, o pino 31 desce, abrindo a . passa'.
gem pelo conduetor 25. Como o combustival
na camara 26 está sempre sob•pressão devida"'
ou á. altura em que fica o deposito 7, ou á. j
pressão nele produzida, aconteceria que suntC
.vez aberta a valvela de agulha 28 o parado3:,.;
motor, elle correria continuadamente para
«manifold».	 •

Para impedil-o foi o eonductor 25 dotadde..
do uma valvula da retenção 37, valvula esta•-•-'4
que consta do um cylindro 38 com ci•sen entf: I
bolo 39 tendo na extremidade inferior inisKI
agulha 40 disposta. do Modo a adaptar-se a•"y;
bocca. 41 da valvula e fechal-a, tia, no embolii;',1
um conducto 42 através do qual passa ,o come',
bustivel quando aberta a valvula 0 diameteci•4;
do embolo é maior que o do orifício,cle.enA
Irada 41; o seu peso é sufficiente para inanten-•
a valvula de agulha 40 fechada contra a prese,,;
são do combustivel com o monir parado,porém
quando o motor estiver trabalhando, o anisa-6
da sucção Mi da reducção da pressão . na- etJ.C'i
tremidade superior do cylindro obriga
bolo a subir e abrir a valvula. -; lia no cond
cto 25 um parafuso de ajustar 43, para regtt-
lar-se o fluxo do • combustivei. pelo ,.eoln
ductor.
•.Trabalhando-se cóm tini motor-clotada

,apparelim . da presanta histrição, o ".ttsaliUo-sti...
hycirocarbmes leVes, sendo a terriperatUra'
melde a habilitar. o mátot a pôr-se Ofi'Movi-j
mento desde logo tomando o combfStivet.
através do carbiirador da fôrma sisuál",,a pa:*
rafirso 43 pado ser apertado cornpletaidente,-
ieterceptando-se :desta'arte ,a, pa.ssageni: do.
qualquer combuslivel pelo conductor_2,.

Em geral • ,;apparelhó foncciona
seguinte:	 • ;	 _

Presumindo que tanto o motor coma .a tom .4
.bustivel estejan't frios e. que o motor esteja.:
parado, a ValVtila de agulha 28-estará aberta:
o avalvula 40 'fechada. Tocada a .manicultt:
produz-se a' sucção no amanifold» Ires a quat
se transmitte ;ah; cylindro 38 acarretando
abertura da valuiva 40 o a aspiração do comi
bustivel para o «manifold», de onde passa acík
cylindros, onde se produz a. sua infla.minaçãck.
pondo . em maitba 'o, motor. Trabalhando o,.
motor, os gaze a •descarga passain'ati'avU,:j
da camisa 12 ' 'aquecendo o combástit+el que'A
abi se encontrar, e logo que a' temperatur4 I
deste altinja .mazáo,ao qual ellp Aopvonien-,
leniente se possa vaporizar no carburador, 6,;

•para ',feChae.	 Valvu/a , 28 e interrOmper
rtico -entrará . em 'accã ..dispositivo heosta 

sup.priMento do Combustivel directainente"a,a.
«manifoldirMs'sando elle 'a ser 'suppritIO
cylindros exelusivamen to pelo • earbbrá,dori
Convém • ftisar'que o combustivel é lodo o?
tempo supprido ao carburador porém,'
que.a,nuelle attmja um certo gráo de-uqueci,
meato não poderá vaporizar-se no, carburas:101'2
cm preporções •' -sufficientes para accionar otil
propulsar o motor, •• •	 . •	 •,..	 _

dás° fichnelita. '; st- descripçlto eaas desenhei,
"aliresetitá4o$ se; srOfereat a: uma- dasanultiplai
farmaSd " invenção genérica,' a eue'não
adstrica ; assim tombem as reiviticticaeõks -
adeatita"ainisruciadas comprehendem
salva dos' direitos á invenção, qualquer
seja a fórian sob 4 qual' se possa ,a,presentu,..),
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f	 lodicações
1 0, um motor do combustio . interna con-

_ lendo umdepostoriO combustivel e um car-
joroulor em commalicarião com o (v4eiralor

11)1 1) do motor, c^ racterizado pelo ficto
-que o unnnif)ld,i recebe directainonte um
-suprimento do combostirej desde o
supprimento esto automaticamente inteorom-
pido logo Jpie O motor estiver aquecido;
• 2°, um apparolho segundo a reivinxlicação

--con que o combultivul é aquecido antes de
-entrar no carbura	 e em que o moio auto-
matico dein torromper o zupprimento do com-
busti yel ao 100t0I' 1'l 0CC1011:1; sob O .acção da

.-elevaci lo da tem000atora do combustivel
•/4-rue11( 4ogim to as-reiviudicaoÕes 1 c

em t ((tio o eontbos s..ivel é aquecido pelos
gazes (1a doscaqa do In )or;

4", ajo, wlho sogun lo a reivindicação 1,
Pin que o cambio:D y :g é imruatodo de correr
-directamonte par£ o «manifold,, do motor
• ..quando frio esto; -

3., a pparelho-sernn loas ro ir1ieç(io 1, 2
•o . em que o cani l-ui:DM supprido ao motor
quer seja. pelo earbora.lor, quer seja dirl,cta-
mente ao ttinani..1Ji é..cooduzilo teNréZ 110
lima camisa em cemaninivaçao normal com
o r, eazei da descarga, sewle que a quamti Iode
do c-olmo:live) sopori lo directatnento oo ma-
niMd do Motor é romilaio por um tilemos-
a to, disposto na roferlia camisa:

60, apparelho tegcuri a reivindicação 1. eia
(me e;tá preor:st o um den-tsito de aliniontação
ligado ao coima KM' do m itor, havendo meios
adequados para aquece: o coinbustivol do -

oca iam a sua rassagem do deposito de aliinon-
taçio para o o man f )1do

a parelho segun A0 as. roivindicaçies 1,
2, 3 ou O, em que há modos de regular a tem-
-pera Lura do coaibmoivel

80. appa •elbo -egutt loa reivitidicação 1, em
-lune Ima tuna cana-a-interposta em um condi,-
ctor que vau do doeo:itc de alimentação do
combustivel ao c rhura- ior o ein que ha um
Segund0 coirluctor par'inio da dita camisa,
para o uniani‘oldu (l) In ttor, havendo Os meios
adequados para imordir que o contint,tivol
corra.- liará. o Volátil 'oiti» com O motor parado

.e para faeultal-o quan lo ella estiver traba-
lhando, o lawboin meios accionados pela ele-
vação dá iCnit teratura.do combuslivel na ca-
misa pelos qdão..s é nterrompido o fluxo do

-ernahustiv,A-Para o «manifoldo.
de, *Ntneiro, 29 de dezembro do 1014.—

Por 1,rocurar,3.0 de El. Murray, Leaclit tS. C.

Sociedade Ano ns-ma, cOraizb
ASsENIlida C,EfiAl.EXTRAORDINAIIIA

• Convida-se os Sr. debenttirigtas a se reu.
'tirem em o-ssembléa geral extraordinaria utt

'dia 20 de agosto corrouto as 12 horas na ave-
,vida Rio llrlinco. 133 '2" andar,. (sécio' proviso-
ria" da sociddadé) áRin de-:toinarom conheci-
mento do.sini3tro oecbrisido tio odiado da So-
ciedade na noite de 5 do mesmo.

`)diráforil,
doIaneiro, 1:k de aãorito de' 	 —4.

MIMIIIMED=

-- Ã}li1llI1C1OS.	 --
8 (,) odad o cio (-1 ova va,

-C-imitada
a I tc talbistala do Carrteg Ver-

.
AiSMILLI:a GERAL .LXTROIsIn xAntl

São convi iados, os arcio.3. de•ita cooperativa
rounivent-Se efft assombléa geral, á rua Luiz

de CRInit0:4 -ri. 3t3, • sotira r0 ás 20 bocas do dia,
21 do eurroote, . para .doliborarem, sobre um
4issumpto tl intkresse gorai

de - kinaire, 16"do ag5stó . de"- 1917. — A
;administração. ----- - - • •	 • - •

.	 .....	 .
+1:-.)013ipanhia. 13ra.sileira Co.r-

lpollirera; de - Ararang•tiá

Cólirliu 03 Si.s . áeCinista.S - a. realizaaem
-a 2° enteada dssuas aco6oÀ, á ruam de 20 15,

S no e.criptorio d companhia, - á roa Gene-
ia! Cantara ti. 120, • de 1 a • Ct de: ktembro pro--

•-xitne .futuroo -	 • •	 - •

,
.	 1411Ta:,. OFSICIAL,	 -

,Companhia Manoractora de
Conger~ Alimenticias

No escriptorio dota conipaultia, a par ir
do dia 15 do corrente, das 12 ás 14 horas,
pag,ar-se-ha dividondo relativo a0 semestre
vencido ein 30 de ,junho uliimo.

Ficam suspensos as trausfereucias de acções
a té aquella data.

Rio de Janeiro, 7 de ago	 é.sto de 1917.— Jos
Ferraz, Simões, pre,idente. 

Z:aig,•mou.(13-

Sociedade em commaudita por acções -

De hoje em diant(3 . 0193 os dias tileis, das
14- ás 16 horas, pagar-se-hão 110 esoriptorio
desta sociedade, a rua Gene ral Camara n.
os juros . . do • debentnrcs referentes ao I.° sc.-
mostro de 1017.

Rio de Janeiro, 18 de a gosto de 1017.—
Ieuiui Zsiimondy ; .socio solidario e goretite. (•

U. -Vitalício do 13ragil

socu:DADE ANONIS

c;taninda de capit4

Na nina' do- art. -6° do; cota tutos o por
ordem do Sr. presi !ente, Dr. Jonuini Tavares
Guerra, convido os Srs. accionislas reali-
yarein no prazo de 30 dias 4a " entrada de

oa. 135 por aeçio, na nesouraria do
estabolocimento, á rua de S. Pedro n. 33,
esquina-da rua da Caudelaria, das 10 ás 16
horas.

Rio de Janeiro, 13 de agosto do 1017.-j--
O direc.tor-secretaxioo Dr. COulos 	 (•

Juizo de Direito da Segunda Vara
•Civel

. tr liencia de Francisco 'machado Borge)
• orÃon.) cts ti. Dos LREuollts

Admittidos de accórdo com o art. 83 da lei
ii. 2.024, , de 17 de dezembro de 1003 .

• •	 Credôros da !nassa
Pelos que forem assim classifi-

cado' '	 ' ' ' • 

. Gii):ograp7.4a•n'ios,

1, A. Nlacedo & Gomo; 	 	 6075220
2. Almeida, Chaves& Comp 	 	 501561G
3. Alvaro Barroso & Comp 	 	 4825630
4. Azevedo, ,Andrade & £ 0m 11 -•	 3215200
ti. Azevedo TO1TOS 	 	 1:4885703

(3. Camillo Mourão & Comp 	 	 7155%0
7...Constando° Goine-: 	 	 4335200
8, Corréa Ribeiro A: Coinp 	 	 583578o
9. Couto &Soáros •  • • .	 635610

10. Dias Almeida & Couto 	 	 4-395600
11. EL Silva & Comp 	

.	 3015260
12.. Gonçalves, Fernandes &

Co1np  • - '	 •	  	 1:39051)007
13. Guituarau irmão & Comp 	  • • 6048'440
14, José Dinis Druinowl 	 	 1:0a05000
15. Marinho-Pinto . &Coutp 	 	 2135120
16. Ootaviatio Augusto Verol 	 	 '7775000
17. Oliveira Lopos,.SilVa &Comp 	 	 3035330
18. Tlioni(! .&-Coriip.., 	 	 -2205503
10. liamalho 'forret; & Comi); 	 	 •1815310
20. Goichar i & Comp 	 	 4935200
21. bocha &Corno 	 .	 2985710
22. Unha Ilonius.&Mp..Co 	  Y	

‘ 28~
• •

23. Nleirelles Zoluith ,k Comp...	 1665300
2 .1. . rereardeS -,Mourão -&. Comi). . • - 1428600

_
Somam 	

AgfAto fie 4)7	 8607

Juizo de Direitá da Segunda Vara
C iVil

Fallench de Fraucisco lucilado Borges,
AVISO Aos ClICDO1tE,1

O liquida!a rio da fallelicia de Francisco Ma-
chado Borges, í.-diaixo assignado, previne ao3
interessados que se acha á sua disposição,
diariamente. a rua Primeiro do Março ti. 60,
sala 11, Centro do Cornruir .cio o industrio do
1110 de Janeiro, das 13 ás 13 horas.

Eia do Janeiro, 15 do agosto de 1217. —
Azevedo Torres.

17.0I

Couipanitia Coni T/11 e rOjo
Na vegação

AStiEMBI.íAGEIIAI, onnviAtuA
São conMados os Srs. areioWstas desta.

companhia a se reunirem em as-sembléa geral
or linerh, nu dia 33 do agosto corrente, ás
13 horas, no cdificio da sále social, á avental
Ria Branco ii. 37, para tomarem conheci-
mento dos actos e conta:, da directoria e pa-
recer do emento fiscal, relativos ao exercí-
cio indo em 31de junho proximo passado, 0.
procelerem á cle,Oo da nova directoria O
conselNo
• Continuam á disposição dos Sr;. accionistag
OS documentos a que se refere o art. 147 do
decroto n. 434, de 4 de j ..-.111to de 1891.

lie accórdo com o art. 18 dos estatutos, os
portadores de acções deverão depositai-a;

na thesouraria da sociedade Ires dias, antes
da as3eMbl&t.

de, Janeiro, 13 de agosto de 1917.—flo-
dolpho F. Laluneycr, directer-iwesidente.

Companhia Litliograpitica.
Verreira Cinto

São convidados 03 Sr;. accionistas para a
assembléa g ,.ral ordinaria que terá togar no
(1 ; 1. 2 4) do corrente, á 1 hora da tardo, tia séde
social, para leitura do relatorio, approvação
(h.; emitas, elei. ,;;;In do conselho fiscal o eleiçã'17
de. utn directur,.na vaga.existeitte.

Em seguida realizar -se-lia a IISselnbléa es-
traordinaria para a reforma dos estatutos ta
eloição de novos direeiTores, caso o seU !tu-
ruri seja augmeutade.

Acharn-sto á disposição dos Sr;. arcionistas
03 dOCunik;u10 a que se refere o art. 14:, do
decreto In, do 1 de julho de 1891. --- .1 di-
rectoria.

Sociedade AnonyinattO
•ssrmulA	 IsrannInsAtut

Convidd -;O OS Si';. acchnis•tas a se reuni-
rem cai a.-:s inbléa geral extraordinaria no dia.
20 de agosto corrente, ás 15 horas, na avenida
Rio Bronco it. 131 2 0 andar (seio provisoria
da Sociedade) afim do tomarem conhecimenta

"do sinistro °ocorrido no edificio da Seciodade.
na noite do 5 do mesma.

n it de 1anell'0,
directoria.

•
, •. fijo de Janeiro,. 17 do agosto de 1017..r .,. ••• lilo de JaneirO", - ...V; O ag.4-9`,.4'. 7.917.—

s	 -•

-. 00firltdd). • dè sATemeliei';	 l'ory'es; lic¡itidas.ario,	 I '	 •
- ..	 •

14 de agosto de 1917. —
•)
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IMPREN SÃ -NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA •

k...• Projecto ._(Trabalho da Counnissão
Camara dos Deputados) — 8 volumes

ea'( M )  •	 • ... • ..•	 20$000

é- Projecto '(Commissão Especial do Se,
nado), 10 volume (AI)	 6$000.

Réplica do Senador Rny Barbosa sobro
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos De p a t ados
2° volume (M). ..... 	 7$000

, Projecto (Commissão Especial do Se-;
nado) 3° volume (M)......,.. 	 2$000

7-- Projecto do Dro Antonio Coelho Ro-
drigues.	 •	 d:	 3$000

" AVISO

' . As encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte- do Cor-

• reio não 'serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento ds
obras ou de exemplares do sDiario Off14

, ciai* selos do Correio ou estampilhas do
oello adhesivo.

A

, 2 de agosto' de 1916 e Doer; n. 12.193,
k de 6 de setembro de 1916). (Nova lei e

Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de

-to • eleitoral) (M) 	  • •,•••n•••	 $500

regulamento, prescrevendo o• modo por
que deve ser feito o novo alistarren-

Allandcgas (Relatorio apresentado ao
.Ylinisterio. da Fazenda sobre fiseali-
.zação das), por Leopoldo L. de Alen•
car .	 	  MOO

# .s- tronom ¡e (Traité d'),	 do
E. Liais. 	 	 5$000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucçiies para o). Deer. n. 6.391;
de 10 de dezembro de '1901.., 	 $503

:Agricultura. (Crêa o Ministerio da)
_Deer. n..1.600, de 29 de dezembro

1006 	 	 $500
..Acção Penal (Amplia "a), Lei a. 628,

,	 28 de outubro e decreto a. 3.475,
de 4 do nós-mimo de 1899..,:.- • $300

AutomoVeis ' (Tabelas para os preços
• 'dos). . •.:	 . • • • ..-re	 $200

Armazena gerges (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. n,. 1.102..
de 21 de 'novembro de 1913..-..	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d')'e Doer.' nu-
mero 11:521, • de. 10 de março de
1915,	 •	 •	 1,	 §500

_

, Bolsa dos Corretores "(Mercadorias e
navios). Dem-. n. 8.219, de 22 de se,.
Lembro do 1910 (Crèa a). Doer. nu4.
moro O.262, do 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) . e Regi,

eilt o Interno,	 1$000
-•	 •

c
' Codigo Civil „Brasileiro'(Lei	 3.074

rde 1. de janeiro de .1916), um vo,
— 1111110 ' (M)	 `	 	 5$00
Piás de • Detenção • (Regulameato 4.1a,)*R

tpecFetct numero 0.803, 'la 21 de
-,;Vçreiro do 1008.e	 -eco	 1510

ckatt de Sá (AI) 	 --	 10$5000
Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro4
jecto. .	 -	 	 3$000

Consumo (Regulamento Para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de)"--,
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916	 .. ...	 2$000
Decreto n.- 12.351, de 6 de janeiro de

1917 (Alterações feitas no regula,
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951)	 1$000

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte.. •, 	 4$900

Chéques "(Regulamento sobre emissão
de). Deu. a. 2.591, de 7. do agosto
de 1912 ..;.•	 - -	 -	 $500. • • •	 • ••	 . n

Carros . (Tabellas para os preços dos):-.
ré s	 •	 e_• e~ $200

Collectorias Pederaes '(Da novas instriis
eções para o sçrviço das). Decr. nu,

;mero 9.285, de 30 de dezembro do
1911.	 	 -	 , $580-

Constituição da Republica.. 	 ,,;4.1$00(1
Compilação Os Leis federaeá Mire 01'4

@pinção Municipal do Distrietot4ral. pelo Pg., Alexandre Soares do

1° e 2°	 •	 .•re	 3$00CP 1
3° e ultimo	 2$000,

. :Additamento..: 3 3	 ,V.CC 14504
Decisões do: Governo "(Clollecções "do)':' •

de l831 .' 	 3$000:
de 1832	 3$000'

. ce '1833.	 	  • 3$060
de' 1850. 3..;	 3$099•

, de" . 4)66.:£.•=41-,,vre.---'	 3$002.-
(.1e- - 180-	 ' 3$001r

	

1868.	 • 3$006:-.
1869.x. "321=ãxretswzri 3$000,

de 1870.i.,:r.cesumumxuri:i3-,Eum 3$0011
de	 3$001'

- de laM.t4iér...zor.a.-ei.*run • 3$00 ( ',	 .
z

ao jFz,
(1 (3.489.2. x•so2s,icrzpoix•zzi-x-,...acati¡. 7' Á-Soe"!

8.0gtn:;

ConsolidaçÃo-	 Ler4	 .-,A1fartn•
degas_.:	 .•	 •	 403k

'Consolidação das leis relativas aos Ifs7.'""
mitos das oircumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 3$000;„1,

Caixa de AmOrtização (Regulamento da)14,
Decreto n. 6.711, de 7 de novenibrc.t.,
de 1897	 1$0W

'Corretores de Fundos Publicas I.(Regu4i,
lamento) - Decr, n. 1.35.9, de 520

• abril de 1893	 $50% 1
Concessões de pennas d'agua ' "(1egula.

mento, para as). Doer. a;
• 2,1 ,Qo outubro. dQ fR,;•.roTt-4-N

.••

Diccionario GeogtaPhfco dag •Illinas•

. •	 `
. . . - .

Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer4.
leira....	 6$0",;

Docas, portos maritimos, etc. r(Reperto
.rio da 'legislação sobre), por 'Caetano,;
Junior . (M) • • • •,.......•••••••4-•

•.Decretos do Governo Provisori02.,

. de fevereiro :de 1890.-._,.....4-,r.:•1104-1
de março de 1800. .	 2$000.-

- do outubrà ' de 1890..:23-rn	 ''7$2011
de novembro de -1890,

, do dezembro de 1890..-.,.=-Loca '3$00O
de , janeiro de	 2$0Ot:
de fevereiro de 1891..	 2$00

Decisões do Governo Provisorios

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. .	 ••••••=•••••

•	

3$000
Codigo do Processo Crim inal do Distri.

cto Federal, cartonado ..	 0000.

Chorogra'phia da Pr o via c ia do
Ceará.	 14000

Contrabando e seu processo, por A. P..
de Araujo Corra	 2$000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
cão em ordem alphabetica, por . AL.
André da	

▪ 

2$000
Cofre de Orphãos (Regulamento para a

escripturacão do). Decr, n. 5.143, do
13 de março de	

• 

0000.
Carta Geral da RePubli c a, Pelo Dr. Cro-



Sabbado. IS,

	de 1891 	
k de 1895..

de /896

	

de 1807 	

	

•N-lá98*	

	

1800 	

	

,1 de 1900 	  	 9:" 3000

•de 1901 	 	 3$000

	

de 190i2 	  3$000
	de 1903 	 	

•	

4$003
•/.. de 1904 I 	 	 4$503,.

	

Zle 1005 	 	 4$500

	

••• de 1906 	  	 	 4$500

'I de 1907  •-• 	 5$600

• ed 1908 	 	 58000,	 •

	

•`• de 10pp.	 	 	 5$00

	d• 1910 	 	 6$000

• -de 1911 	 	 4000

4$000 Hygiene- Admirtistrativa da União (ator-
,.•• moo , • ganizaçã'o dos serviços de).• Decreto

1:1W dre5 de-janeiro de 190i, e re-,
	  4000	 geilarnenta des serviços a cargo da

Cuido,
'
 -Decr, n. 5.156, de 8 de mar-•

3"	 ço	 1co.1 	  1$009
.• 2" Historia 'Constitucional do Brasil, pelo
• 3$500	 Pr. Atirelino Leal (M) 	 	 5$000

Isenção de direitos -aduaneiras (Regula-
mento para as concessões de). De-
creto ri. 8.592, de 8 de março de
1011 . . 	 	 RS011

Industrias e profissões (Regulamento)
réis 	 	 11003

Invalidez dos funcci•onarips publicas da
Uniu, (Regulamente para os exames
• Deer. n. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $509

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Leni% ii. 5.698, de
• ee_outubro de 1905 	  2$009

. - MARIO ORFÍCiAt - _

:Delegadas Fiscaes (Ceôa o togar de coa-
'1 . 1mb:ir-nas) Der.. n-1.478, de 16 de

janeiro de 1004 	 	 11000

Vesapropriações por .necessidade ou
• , utilidade publica da União e do Dis.

tricto Federal (Lei e regulamento).
t' Decretos ne. 1.021 e •:956, de 26 de

agosto e 9 de setembro de 1913 	 $509

-E
'Exames' parcellados • - (litstrucções para

. I.PCÇP. • n, 4.227, de 23 de nevem-
:. 1,e0 (te 1,901 	 	 18000
Eleições feeeraes. Lei n. 35, de 1 de
• regesto do 1802 	 	 . $500
.Expulsão de estrangeiros, Decreto rel-
i mero '2.1 . 1 .1- 	 	 $200
"Ensino Secundario e Superior- da Cepu.
, blica (11 , Nrganiza o). Decr. n. 11.53e,
• de 18 de inarçe -de (015 (M) 	 18009
Eleiçõas federaes — Lei n. 3.208, de 27

dezeetbro de 1916 e Decreto nu-
. mero 2.39i, do 7 de fevereiro de
1 •1017..	 0000

:Febre arriárella (Instrucções para o ser.
, • vice de prophylaxia especifica. 	 0000
Tallenciat (teib Sobre). N. 2.021, do 17

de detembre de 1008 	  1We
facturas consulares Regulamento ap-
• provi,do • pelo Deer. n. '1.103, de 21 de

asoveinbro de 1903 . ;; .. .	 • 18000
Eacturas ou contas assignadas (Regula-
t, mento para a cobrança do sello Sobre

ps). Doer. à. 11.527, de .-17 de raarçe
t lie 1915 	 	 $30)
TF 'leccionarias , Publicos	 ( Estalail idade

dos ), •por Araujo •Castro, ...,. 	 38000

gistoFia ,doo Co grandes capitães
.( antiguidade Vannibal, Cesar o Alexar.

111.0, pelo Dr. Cesar Zarui,. 	 4000

gydrogruphie du • Haut Saint ' François,
.4, 1)9e Mure. Liais 	  15$000

	

rio 1823 •	 21000

	

de •	 . . • . 	 	
...

11500
de 1827
de 1829

	

dc 18:10 	

	

de' 1832 	

	

I de	 •1833 • 

	de • 1831	
dc 1835*— 2 volumes

de -183:/ 	
de 1810 	 	

1$400

de 18e2 	
•N" n	 $

.	 32:500000

•

de 1811 	 	 190C

de *1813 	
de . 1811 	 	 22:8500:
de 1815 	 	  28300
de 1816 	 .	 2$600

. •,.	 28600
11800

731$40:00
de 1852 — 2 volumes 	 :.-c 5$200
de 1851 	 •	 4$600
de-1855 	

de 1857 — 2	 5• 56$:663000a
de 1856 	

de 1858 —, 2 volumes " ... c 6$500
de 1859 — 2 volumes 	 •	 mon

de 1860 — 3 •solunies 	 „e non
de 1861 — 2 volumes	 : 5$500
de 1862 — 2 volumes ... • .. 	 c Moa
de 1863 —2 volumes..,..,.: 5609
de 1861 — 2 volumes. 	 ..• 5$500
de 1961 — (Additamentos). 	 $500
de 1865 — 2 volumes • • ••• •	 7$500
de 1860 — 2 volumes.. 1, á r .	 71600

de 1867 — 2 volUmes 	 • 0002
de 1898 — 2 volumes...•.•„: 61000
de 1873 	  	 . -. • ..	 98500
de 1874 — 3 volumes 	  91000
de 1875 — 3 voluines, 	 ; 91500
de 1876 — 3 volumes ..... ...c 108000
do 1877 — 3	 71509
de 1878 —2 volumes .. . . .. 	 8000

de 1879 — 2 volumes 	 ; 6$000

dc 1880 — 2 volumes 	_„; 7$000
de 1881 — 3 volumes.. • 	 10$000
de 1882 — 3 volumes...,,. 12$000

de 1883 — 3	 10$000
de 1881	 2 volutnes....„ 	 ! 0000

de 1886	 2 Volumes..... „.	 6$000
de 1887	 2 volumes  •	 61000
de 1880	 3 volumes.:	 c8000

•

,locelyn l(Poema), de Aff.• /Amar.
tine. • , 	  4000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
de 20 de novembro de 1891 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal F8-.
Ural- (Cullee(",ões dos accórdãos) (M)

do armo de 1895 	  28500
de anuo de 1896 	 	 41000
de muro de 1807., 	  61000
do anuo de isps 	 	 81000

do anuo de 1809 	 	 91000
do anuo de 1000 	 	 'MOO•

Justiça do District° Federal (Reorga-
nização da): Doer. n, 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	  11803

Juros de -creditas hypothecarios, de-
bew.ures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
l'eC)Adéit'ii0 (10 inipostu sObre)., De-
creto numero 12.437, de 1. 1 cl_e_abril

• • de 1917. ..	 •	 $500

Legislação eleitoral 	 Lei a. .1.269, de 15
de 1101"einbrO de 1001 	 ..	 4'500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 • 11000

Lista de eleitores do Districto Federal::
Da 1' a 15' Pretor(a ... . 	 $500

Leis (Collecções de):
do 1808 a 1809	  2$500

- do' 1810 . a 1811 	 •	 	
•	 21503

• de 1812, -a • 18/5  :	 ;	 28000
de 1816 a 1817 	 •	 .	 , 28009

;de,1818 a 1819 	 	 21000
do 1.80. . • . - .. ... • .

•• de 181....-• 	 =	 	 2$009
--••••c•ecAede 1.822. •• • • ••• • • ..... .... 	

• cio • 	 • . 	 •	 2$009

'.' 41e 184 r- a. • •	 • • •=e7	
L: • .• 2$ Ogá '• e•Jr• •

	

de 1836 	

	

de 1837-	
de /KM

	  29000
	 , 38000

21200
	  45000
	  0600
• MOO
	 • 48000

, 38600
▪ 3$000

29303

de 18/7 	
de 1818 	
de *1819
de 1850 	



85500

189— 2 Volume.--.-. 	 14$000
volumes....„:„ 125000

de 1901	 2	 145000

1002	 2 volumes....„ 125000

do 1909	 2 voliames.:;:cr,ore 235003

de, 1016 — 3 volumes.,.--,--,-„; 305000
lo 1911 — 4 voluires	 45$000
de 1912 — 1 volumes 	 -	  405000
'do, 1913	 volumes.	 405000405000
de 1911 — 5 volunieS	   405000

de . 1915 — 3 volumes 	 -3—.2 305000
do 1915 -- .3 volumeS 	  205000

de orçamento:

de 1891 — 2 volumes 	  125000

de
lie 1900 — 2

	  DIAII 10 CIFI , ICLU	 TA go.810 ii 1 947

	

e!-•"""••••"w	

	

tie! 1889 	 	 $500

	

1892 	 	 $500

	

,1e 189:5 	 -	 .	 • $500

	

de 1,07 	 --. Re i • • -1-4 4».-44-1rfèr	 1$00o

	

410 1 q98 	 •-.--re	 15200

	

1809 	 	 1$000
	191)5...-.•4...f."7"

	 1.5000

	

4ie . 1 ..09 	  1$000

	

100f4 	 	 15000

	

19u19 	 	 1$000

	

IN , 1912 	 	 158C0
	 : 2$000

	

19i1	 25000

	

de i" : "; 	 25000

	

t919 	 	 2$000
	  n000

;lac5o Penal Comparada (	 1)
wz I, o it	 Irmiurção e 1.01-

João vieira de Araujo e
G-t.i !; , 00zt.	 	 	 35000

Lt .i li s ure -: da Republica dos E. U. do
Tdequinio de souza

	

1.1-1;ino .ventertegro	 105000

L4'.	 dede Cousas'. de N. .X. Calkins, ver-
--ão e adapiação pelo Dr. Ruy 

4t;003

Leira de Cambio	 (can feren ia IJU : 'Pita-
e:Heil do nava) 	  	  25000

Lc.t erias ( Regulamento das! . Decreto

	

n. 8.597.	 $500
1.c .:.nea aos funocioaarios publicas da

União .;C:ivia e Militares)	 . Ite r.trla-
aa.elo p?.r.a a cím;-:- .-4ão de). 1-.),...crolo
D. 2.". 59, de 10 de jançrro

Minas do Brasil (As) e sua legi:Jlação,
polo Dr. Pandiá Calogeras .(M)

2" volume 	 --r 6$000

	

3 volume ..........	 65003

1„._arinha Mercante e Navegação de Ca:.
bafagem. 	 -.-4 	 	 15000

lepã,
je£SitICS de ralaino...~rerte . , 41500

Montepio das Funcelonarios Publicos
'tflegutamento do).- Decreto numero
8.901. ,	 	 .	 $50Q

tdoratoria (Lei sobre). Decrs. as. 2.813'2,
2.866 e 2.895 	 -	 $500

Nove Luz sobre o Passado.. 	 10$000

Noticia historica dos serviços, institui.
çães e estabelecimentos do Ministerio.•
cia Justiça (M). •_. oocce	 n rç;	 0000

o
Orchidearum. Novarum "(quas collegiU

deseripsit -et ie.onibus illustravit Ge-
rara et species), Barbosa flodri-
sues . ...	 15000

, P

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.:
Gozar Zama 	 	  5$000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  10$000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes (le). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro' do
1009. 	 -	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica (-t e volume) (M) 	  ...	 35000

'Pareceres do Consultor Geral da Repu'.:
Mica 2° volume) (M).........	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica (3" volume)	 4000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica (1° volume) (M) 	 	 2$000

Portos . (Regulamento das Capitanias dos''.
Dee p . n„ 11.503, de 1915.. • 	 25000"

Fromptuario dos impostos de con.;
sumo. ... , :... •	 T-ri"	 65003

R,

Repertorio Juridico do Mineiro. 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parta

de 1808 a 1889, por M. A. O... 35000
no Governo do Brasil, desde o anno

Regimento de. Custas da Justiça
• Federal. 	 	 1$003
Regimento de Custas da Justiça

Local. 	 	 15000
Regulamento das Sociedades Anony.

mas (Doer,- a.. 131) 	 	 $500
Regulamento das Coinikan.bias de Se-

g UTO	 	 .	 .	 •	 $503

Regulamento dos Club5 de Merca.
donas.	 - .$500

	

negulamento do zeila ..-7-p-,-33-rer§-, 	 §U00

Repressão de contrabando (Regulameit.S.
para o'serviço de). neer. n. 10.07.,.dét

.6- de fevereira de L.913.-.7a-r:".1 1003
Corrige o regulara-cato actina

ereto n.; 12.119, de CL dO mari.50
de 1. 917.-	 ,ej ;n•n_: • It£	 $19j)

•

3774
Vida do Marquez de Barbacena, Por

tomo Augtisto de
Vencimentos militares. .(Lei numerN,

2.290). •	 ..........	 $500
Vencimentos (Regulamento para a co-'

branca do imposto sobre). Decrelo
mero 11.914, do 26 do janeiro do
1010.	 :kWr	 :-r.£ urm .	 $500

As vendas superiores a 100$000 tQln
abatimento de 15 N! :(art., 4.2 do 11.(-).'4
gulamento)'N

'As obras que estão assignaladas com urnt
(M) — pertencem aos diversos

niáterios e não têm abatimento, ex.!
capto as Leis Umes da Itepublicti,'quS.
têm o abatimento de 30 .%* em vi,

tudo de Otlici94Io Hirdsterier da Jty,
1.201 de ti tio wpatal..bffl

Stenootabbia Internacional, 15"61' s 	Piell;
réis. • f 	  .....	 .- „ A	 150001

Sorteio Militar (Lei n, 1.860, de :1 de ja,,.
neiro	 .5500i

Saneamento	 :(Regulamenta	 laxa.
de).-	 •, ••. .1 —•••:, aEg 	 $300,

Seguros (Regulamento dos impostos da:
sello e fiscalizado e do sorteio dás
companhias de) ....,	 400

Sande Publica '(Regulamento lia Dire4
etoria Geral de Saucle Publica).
ereto numero 10.8.21, de 18 de março:

1 91í..: we 24_17' 	 MV

1.,
T i I 13 ri r y s "(Tabellas Para Os pre-..N

ços dos)	 - 	 	 $20e
Tarifas das Alfandegas	 —rem 8$009'
Tarifa da Estrada de Ferro Central do• -;
.	 r. 7-e :*	 E4,	 1$500
Tomada de Contas (Doer. 	 2.511,' do-

20 de dezembro de 1911) 	 	 $500..
Transporte (Regulamento para cobrança,'

e fiscalização do imposto de). Deere",
to numero 11.493, de 17 do fevereirg
de 1915.... .. 	 $501i

	

Tribunal de Contas (Colleeção de peCtjà	 •
legislativos	 e	 regulamentares

151 ) 	 	 • a t,....'1-•-ant,-;"¡;".	 2$00a'

•


